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Buríty resolve com Ludwig a crise da URNe
Iniciadas as 
inscrições do 
vestibular-82

Foram abertas ontem as ins­
crições para o Vestibular 82 e já 
no primeiro dia, cerca de 250 pes­
soas já se candidataram às 6.444 
vagas oferecidas pelas três insti­
tuições de ensino superior na Pa­
raíba.

Segundo informaram as fun­
cionárias da Comissão Perma­
nente do Concurso Vestibular, o 
atendimento está sendo feito a 
partir das 8 horas e prossegue até 
às 18 sem interrupção. Este ano, 
em João Pessoa, a Coperve está 
utilizando dois grandes salões do 
térreo do edifício que sedia a Rei­
toria da UFPb. No próximo sába­
do, a equipe encarregada de fazer 
as inscrições dará expediente 
para evitar a grande afluência de 
candidatos nos últimos dias.

No próprio local de inscrição 
estão sendo vendidos tanto o Ma­
nuel do Candidato e Roteiro de 
Informação Profissional, trazen­
do todas as informações necessá­
rias sobre o concurso, como tam­
bém o formulário de inscrição. O 
primeiro é adquirido ao preço de 
50 cruzeiros, enquanto o outro 
custá apenas cinco cruzeiros.

De acordo com o prazo esta­
belecido pela Coperve, as inscri­
ções deverão encerrar-se no próxi­
mo dia 4. Para inscrever-se o can­
didato tem que apresentar o for­
mulário já preenchido, o docu­
mento de identidade e o compro­
vante do pagamento da taxa de 
1.250 cruzeiros, nos bancos Real 
ou Econômico.

Seleção joga 
hoje à noite 
contra Chile

Rio A seleção Brasileira chegou on­
tem às 2hl5m à capital chilena para o 
ami.stoso de hoje às 20 horas (hora de Bra­
sília) com a seleção do Chile.

Os brasileiros foram recebidos em cli­
ma de lesta, ante o entusiasmo dos chile­
nos. que aguardam com muito interesse o 
encontro de hoje já que sua seleção tam­
bém está classificada para o mundial de 
82 na Espanha.

As previsões são de que um público 
entre 40 a .50 mil pessoas comparecerá ao 
Estádio Nacional, cuja capacidade é para 
7,5 mil espectadores.

A grande expectativa, também, é 
quanto à presença de Sócrates, pois o jo­
gador disse que continua sentindo dores 
no pé, a despeito do tratamento intensivo 
a que está sendo submetido.

- Estou muito melhor e espero ter 
condições de jogar amanhã, disse 
Sócrates, informando que pouco antes do 
jogo fará um teste de campo para saber de 
suas reais condições.

Em caso de Sócrates não atuar, Tele 
Santana di.sse que escalará Renato para 
substitui-lo.

Aliás, Tele anunciou logo após a che- 
íada a Santiago, que o time começará jo- 
Kando com Valdir Peres, Edevaldo, Juni- 
iho. Edinho e Junior; Cerezo, Sócrates ou 
íenato e Zico, Mário Sérgio, Baltazar e 
Sdér.

Chndecorações 
5ão entregues 
a militares

As solenidades em comemoração ao 
)ia do Soldado tiveram inicio ontem às 
6h com a execução do Hino a Caxias e 
presentaçâo de tropas do 1’ Grupamento 
e Engenharia, Rec-Mec, Marinha, 15 
IIM TZ e em segu ida foi lid a  a 
Irdem do Dia. O General França 
)om ingues C o m an d an te  do D 
irupamento de Engenharia proferiu dis- 
Lirso de saudação de corpo presente aos 
)ldados e a certa altura se referiu ao com- 
ronlisso que eles têm para com a Pátria e 
isse que “nos dias em que vivemos é pre­
so se estar atentos às ideologias estra- 
has que tentam se infiltrar em nossas 
entes”.

Durante as comemorações foram ofe- 
cidas doze medalhas de ouro,  ̂prata e 
■onze a militares por terem prestado 
>ns serviços, e o Coronel Hermann Ca- 
ilcante Suruagy foi o primeiro a ser ho- 
enageado com uma medalha de Ordem 
I Mérito Militar. Em seguida foi entre- 
le outra medalha de mérito militar ao 
mente Coronel Antonio Agenor Farias, e 

1" Sargento Raimundo Gonçalves Lei-

Os Tenentes Coron^ Sid Erlan de 
encar. Coronel Antonio Agenor Farias, 
Tenente Coronel Oriovaldo Romeu Valle 
ares, sub-Comandante do 15 BIMTZ e 
!" Tenente Benedito de Moura Correia, 
am congratulados com medalhas de ou- 
Receberam ainda medalhas de prata o 

Sargento João Soares da Silva; Sar- 
ito José Vicente Gusmão; 2̂  Sargento

Paschoal Pessoa Martins e o cabo 
lurick) de Azevedo Souza. (Página 5).

M E C  recom enda que 
universidades criem  
m ais cursos noturnos

Brasília - O Ministério da 
Educação e Cultura recomen­
dou a todas as universidades fe­
derais do pais a criação de cur­
sos noturnos, visando atender 
em maior escala aos alunos que 
trabalham durante o dia. Se­
gundo in|trmou;"üí?l*aK o secre­
tário de ensino çuperior do 
MEC, Tarcísio Delia Senta, du- i 
rante a CPI do ensino pago, esta 
medida e os estudos que estão 
sendo feitos para reduzir os cus­
tos das instituições de ensino 
particulares e federais, vão per­
mitir maior atendimento ao alu­
no carente de 3? grau.

Segundo informou Tarcísio 
Delia Senta, a recomendação do 
MEC para a abertura de cursos 
noturnos nas instituições de en­

sino superior federais já surtiu 
alguns efeitos positivos. Esta 
abertura, no seu entender, em­
bora aumente um pouco mais o 
custo marginal das entidades, 
promove, em contra-partidla, 
um atendimento extraordiná­
rio ao-aluiK» que necessita traba­
lhar para sustentar-se.

De acordo com os dados da 
Secretaria de Ensino Superior 
do MEC de aproximadamente 
1,5 milhão dos universitários 
brasileiros, somente 300 mil per­
tencem à rede oficial de ensino. 
Os 1,2 milhão restantes estu­
dam em estabelecimentos de en­
sino superior particulares, sendo 
a p a  maioria composta por alu- 
nps em s itu a çã o  sócio- 
econômica precária.

Reforma eleitoral chega 
ao Congresso em setembro

Brasília - O chefe da Casa 
Civil, sr. João Leitão de Abreu, 
reuniu-se ontem em seu gabine­
te, com o líder Nilo Coelho e 
seus vice-lideres anunciando o 
envio de mensagem presidencial 
ao Congresso Nacional, até o dia 
4 de agosto, dispondo sobre a 
extensão da sublegenda aos can­
didatos a governadores, a redu­
ção do domicilio eleitoral de dois 
para um ano e a fixação da 
data de eleição para 15 de no­
vembro do próximo ano.

No encontro com a lideran­
ça do governo no Senado, sr. 
João Leitão de Abreu disse que, 
quando citou o poeta alemão 
Goete (Prefiro a injustiça que à 
desordem) não quis dizer o que a 
imprensa passou a interpretar,

isto é, não estava insinuando 
qualquer mudança política no 
pais.

O sr. Nilo Coelho disse que 
a problemática social era séria, 
mas reclamou da imprensa, que 
costuma dar grande realce aos 
problemas sociais do sul pais, es­
pecialmente de São Paulo, igno­
rando 08 focos de agravamentc 
da situação no nordeste, uma re­
gião que já sofre do mal crônico 
do pauperismo.

O líder da maioria também 
se referiu aos problemém gera­
dos no campo pela limitação 
dos financiamentos agricòlas, 
por parte do governo, reclaman­
do a adoção de medidas que 
amenizem a situação dos produ­
tores rurais.

Angola sofre ataques de 
tropas da África do Sul

Nações Unidas - O presi­
dente José Eduardo dos Santos, 
de Angola, disse ontem em carta 
enviada ao Secretário-Geral 
Kurt Waldheim, que seu pais 
vem sendo alvo de ptaques mili­
tares por parte da África do Sul.

Santos advertiu que a si-, 
tuação era grave e que “poderia 
se converter numa guerra com 
suas consequências imprevisí­
veis”.

O presidente angolano for­
mulou apelo a Waldheim no 
sentido de que utilize todas as 
suas prerrogativas para “por 
fim aos sucessivos atos de agres­
são contra a República Pópulai 
de Angola e neutralizar a inva­
são iminente e ein grande escala 
que se preparu contra meu 
pais”. i

Santos disse que havia 45 
mil soldados sul-africanos, mer­
cenários e “titeres” concentra­
dos na fronteira angolana com a 
África Sul-Ocidental,, também 
Conhecida como Namíbia. Este 
território está sob controle da 
África do Sul.

Seu objetivo, disse, é “a 
òcupação de parte do território 
soberano' de Angola”.

Apesar disso. Santos não 
deu detalhes ̂ b re  as operações 
militares da África do Sul ese li­
mitou a dizer que Angola vem 
sendo “vitima de ataques mili­
tares e violações de seu espaço 
-aéreo e de seu território por par- 
té das forças militares racistas 
de Pretória.

O zela demonstrado pelos res­
ponsáveis pelo antigo prédio 
da Faculdade de Direito de 
João Pessoa é um exemplo que 
deve ser seguido por outros que 
tem sob a sua guarda a manu­
tenção e conservação de monu­
mentos históricos. Até mesmo 
a substituição de um lampião 
queimado é feita imediata­
mente para que tudo pareça 
como antes. Ontem, por exem­
plo, os bombeiros foram cha- 
rriados para mudar uma dessas 
luminárias e até interrompe­

ram 0 trânsito de uma das ruas 
mais movimentadas da cidade 
para executar a tarefa. Apesar 
dos transtornos, a medida foi 
providencial.

Fraude pode 
ser paga em 
até 36 meses

A Superintendência Regional do 
lapas informo-q ontem que o presidente 
do órgão e o presidente do INPS assi­
naram resolução conjunta dando chan­
ce, aos beneficiários envolvidos em 
fraudes, de restituirem as importân­
cias recebidas indevidamente. O pedi­
do para essa devolução deverá ser feito 
diretamente na agência da Previdên­
cia Social ou Posto de Benefício, onde 
rçcebiam os benefícios.

Segundo a Coordenação de Comu­
nicação Social, do lapas, na Paraíba, o 
beneficiário poderá requerer a reposi­
ção do débito existente em uma só vez 
ou solicitar o pagamento parcelado, 
em até 36 vezes. O valor a ser devolvi­
do será acrescido de juros, multa e cor­
reção monetária.

As pessoas envolvidas nas fraudes 
e enquadradas na nova resolução do 
lapas/INPS terão seus cálculos efetua­
dos pelo setor' , de Arrecadação que 
calculará os acréscimos previstos.

Se o segurado ou pensionista esti­
ver no gozo de beneficio, haverá um 
desconto de 30 por cenfo do valor per­
cebido mensalmente, durante o perío­
do suficiente para saldar o débito.

Os que não estiverem recebendo 
benefício e optarem por parcelamento, 
nâò poderão deixar de pagar sequer 
uma só parcela da divida confessada. 
A falta do pagamento cancela, de ime­
diato, o acordo celebrado com o Insti­
tuto. Nesse caso, o processo será enca­
minhado à procuradoria (Jeral do la­
pas para cobrança judicial.

Paraiban vai 
inaugurar uma 
nova agência

Com a presença do governador 
Tarcísio Burity será inaugurada ama­
nhã, às 18 horas, a nova agência do Pa­
raiban em Cruz das Armas, recente­
mente construída pela Diretoria do 
Banco do Estado para substituir a an­
tiga, cujas instalações físicas não esta­
vam mais correspondendo ás necessi­
dades do banco.

A nova agência do Paraiban em 
Cruz das Armas faz parte do plano da 
Diretoria do banco de recuperação e 
modernização do patrimônio e de do­
tar as agências de instalações físicas 
mais adequadas para a prestação de 
um serviço de melhor nível ao cliente.

Além do governador Tarcísio Bu­
rity, comparecerá também a solenida­
de de inauguração o secretário das Fi­
nanças Marcos Ubiratan. A agência de 
Cruz das Armas foi projeta da e cons­
truída pelo departamento de Engenha­
ria do Paraiban e custou cerca de C r| 9 
milhões.

Uma área de 696 metros quadra­
dos será ocupada pela agência de Cruz 
das Armas, localizada em 1.425 metros 
quadrados de terreno, que comporta 
comodidades como estacionamento 
para funcionários e clientes, sistemas 
de ventilação e iluminação naturais, 
melhores acomodações e posto de pa­
gamento assistencial coSn ambiente 
especifico.

O ministro da Educação, 
Rubem Ludwig, aceitou ontem 
em Brasília uma das sugestões 
dadas pelo governador Tarcísio 
Burity para que seja resolvida 
definitivamente a situação da 
Fundação Universidade Regio­
nal do Nordeste, de Campina 
Grande: a absorção, pela Uni­
versidade Federal da Paraíba, 
dos cursos da área de saúde 
atualmente ministrados pela 
Furne. Com apoio do reitor da. 
UFPb, Berilo Ramos Borba, que 
também estava no Mec, o mi­
nistro assegurou que submeterá 
o assunto aos estudos e análises 
dos departamentos especializa­
dos, para posterior decisão.

Âo expor para o ministro 
Rubem Ludwig a situação da 
Furne, o governador Tarcísio 
Burity defendeu o ponto de vista 
de que deve ser dada uma solu­
ção definitiva para o problema. 
Sugeriu, então, que a UFPb ab­

sorva os cursos da área de saúde 
ministrados pela fundação, ca­
bendo a esta prosseguir manten­
do os cursos da área humanlsti- 
ca. O ministro aceitou a suges­
tão e, disse ao governador que a 
sua idéia recebia sinal verde 
para circular pelos setores técni­
cos do Mec. A decisão final 
sobre o assunto será dada após 
os pareceres dos setores especia­
lizados do ministério.

O sr. Tarcísio Burity acer­
tou também com o ministro Ru­
bem Ludwig que, antes de ser 
decidida a solução definitiva da 
questão, o Mec e o (joverno do 
Estado ajudarão financeiramen­
te a Fume a superar a fase críti­
ca atual. Esta ajuda, igualmen­
te assegurada pelo sr. Rubem 
Ludwig, servirá para que a fun­
dação vença suas dificuldades 
imediatas, evitando-se, assim, 
um desfecho prejudicial à insti­
tuição.

Governador conversa com 
Leitão sobre filosofia

0 governador Tarcisio Bu­
rity teve ontem em Brasília uma 
longa e descontraída conversa 
com ó ministro chefe do Gabine­
te Civil da Presidência da Re­
pública, João Leitão de Abreu, 
por quem foi recebido em au­
diência especial, no Palácio do 
Planalto. O sr. Tarcisio Burity 
não assistiu à posse do professor 
Leitão de Abreu porque estava 
no México, participando do X 
Congresso Internacional de Filo­
sofia do Direito. Ele havia tele- 
g ra fad o  ao m in is tro , 
cumprimentando-o pela nomea­
ção. Ontem, manteve o primei­
ro contato pessoal com o suces­
sor do general Golbery do Couto 
e Silva.

O encontro do governador 
com 0 chefe do Gabinete Civil

da Presidência da República 
transcorreu em clima informal e 
o diálogo entre os dois teve por 
tema principal a troca de co­
mentários e observações sobre 
Filosofia do Direito, matéria da 
qual ambos são estudiosos. O 
sr. Tarcisio Burity entregou ao 
professor Leitão de Abreu um 
exemplar impresso da conferên­
cia que fez no México sobre as­
pectos da teoria do jurista ale­
mão Kelsen. O governador e o 
ministro são kelsenianos por 
formação, e esta identificação 
entre ambos tornou o encontro 
de ontem uma conversa muito à 
vontade. Os srs. Tarcisio Burity 
e Leitão de Abreu também dis­
cutiram temas ligados à atual 
conjuntura política do Pais.

Ministério faz concorrência 
para barragens na Paraíba

Brasília - O ministro Mário 
Andreazza presidirá hoje às 
14:30, no Ministério do Interior, 
a solenidade de lançamento de 
editais para a construção de dois 
açudes e duas barragens, com 
capacidade total de acumulação 
de 143,3 milhões de metros cúbi­
cos de água com vistas a assegu­
rar 0 desenvolvimento hidroa- 
gricola e o abastecimento d‘água 
no Estado da Paraíba. A soleni­
dade contará também com a 
presença do governador Tarcisio 
Burity, que se encontra desde 
anteontem em Brasília tratando 
de assuntos de interesse da ad­
ministração do Estado.

O orçamento básico dessas 
construções é da ordem de Cr$

Kombi vai 
estudantes
A presidente da Campanha 

de assistência ao Menor Caren­
te, Dona Glauce Burity, fez en­
trega ontem à tarde de uma 
Kombi para transporte de alu­
nos, e inaugurou dois gabinetes 
odontológicos para o atendi­
mento dos deficientes físicos as­
sistidos pelas Escolas Especiais 
da rede estadual.

Na Escola de Audio- 
Comunicação, que dá assistên­
cia a 107 alunos em Tambiá, 
Dona Glauce inaugurou um ga­
binete odontológico dotado de 
moderno instrumental, e entre­
gou uma Kombi para transporte 
de deficientes. O pedido foi feito

2,2 bilhões de modo a beneficiar 
uma população de 650 mil habi­
tantes de João Pessoa e de vá­
rios municípios do Estado.

Só as barragens a serem 
construídas (Gramame e Mum- 
baba), no município de Alhan- 
dra, a 20 Km de João Pessoa, 
irão beneficiar um total de 550 
mil habitantes, quando da con­
clusão de todo o sistema de 
abastecimento d‘água da Capi­
tal do Estado e dos municípios 
de Bayeux, Dona Inês e do Porto 
de Cabedelo. Nos serviços de 
construção das duas barragens 
serão investidos recursos da or­
dem de Cr$ 1,8 bilhão e a capa­
cidade de acumulação será de 35 
milhões de metros cúbicos.

transportar
deficientes
pelos pais dos alunos, que esti­
veram presentes à solenidade. A 
presidente da Campanha de As­
sistência ao Menor Carente foi 
homenageada com rosas e sau­
dada pelo aluno João Dehor 
Queiroz de Barros.

Em seguida. Dona Glauce 
inaugurou outro gabinete odon­
tológico na Coordenadoria de 
Educação Especial, que dará as­
sistência a alunos das Escolas 
Especiais e demais instituições 
dedicadas ao deficiente físico. O 
gabinete beneficiará 628 alunos, 
informou a coordenadora de 
Educação Especial da Secreta­
ria da Educação e Cultura, (pá­
gina 12).

Gabinete odontológico atenderá estudantes deficientes
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Glauber e a razão cultural

PRODUÇÃO DE 
GÊNEROS M ESM O 

COM SECA
Não se pode pensar em produção agrícola 

com seca, pelo menos em larga escala, na Pa­
raíba. Mas nem por isso o governo pode cru­
zar os braços, diante da escassez de gêneros e 
da carestia. O povo não compreenderia tal in­
diferença, da parte do governo.

O governador Tarcísio Burity, a esse res­
peito, partiu para algumas iniciativas, al­
guns projetos importantes, ora desenvolvidos 
pela Secretaria da Agricultura.

Na área da seca, o programa visa possi­
bilitar aos agricultores um melhor aproveita­
mento dos trechos de rios perenizados, á ju- 
zante do Boqueirão de Piranhas e do Sistema 
Coremas-Mãe Dágua. Neste sentido a Secre­
taria da Agricultura elaborou todo um esto­
que de projetos, para execução pela iniciativa 
privada. São perto de trezentos projetos, a se­
rem financiados pela rede bancária.

Uma outra linha de ação está ligada ao 
aproveitamento de terras situadas nos cha­
mados vales úmidos.

No vale de Rio Tinto, numa área de Vár­
zea de grande fertilidade, com cerca de 700 
hectares, e em Camaratuba, até o fim deste 
ano o projeto já estará em fase de produção de 
gêneros alimentícios para o abastecimento da 
capital. Neste programa o governo conta com 
a colaboração do INCRA e, na parte da co­
mercialização da produção, será decisiva a 
participarão da Central de Cooperativas do 
Estado da Paraíba.

Não adiantaria muito o governo incenti­
var a produção de gêneros para o produtor, 
depois, cair nas mãos dos especuladores ou 
intermediários. Por este sistema, o produtor é 
explorado, ganha pouco, quando ganha, e se 
sente desestimulado a produzir. E o consumi­
dor também é explorado, pagando um preço 
muito distante do pago ao produtor. Produto- j 
res e consumidores saem perdendo.

A solução que está sendo ari;iculada pelo 
goverrw é engajar o cooperativismo no siste­
ma.

Esses produtores vão comercializar a 1 
produção através de cooperativa. Com isso, o 
produtor será melhor remunerado e o consu­
midor irá adquirir os produtos a um preço 
melhor que o atual.

Este é o esquema delineado pela Secreta­
ria da Agricultura, sob o comando esclareci­
do e firme do secretário Marcos Baracuhy.

A cooperativa irá instalar-se dentro da 
CEASA, e promoverá a comercialização des­
ses gmeros diretamente nos mercados.

Em plena seca, portanto, o governo esta­
rá promovendo a produção de gêneros ali­
mentícios, racionalizando a sua comercializa­
ção e assegurando ao çonsumidor melhores 
condições de preços.

A estratégia compreende ainda levar o 
balcão da economia para Campina Grande, 
numa primeira etapa, dentro dos próximos 
dias, ao mesmo tempo em que se cogita, quan­
to ao abastecimento das demais cidades, de se 
engajar todo o sistema comandado pela Cen­
tral de Cooperativas do Estado da Paraíba.

A seca não impede a Paraíba de realizar 
esse esforço, que envolve novas experiências 
e tentativas capazes de trazer resultados a . 
curto prazo para o abastecimento e a bolsa do 
povo. Com a continuidade de programas des­
sa. natureza, a seca não será mais, no futuro, 
o:fantasma que afoita toda a região nordesti­
na em termos de tanta calamidade.
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A  morte do cineasta Glau­
ber Rocha parece ter cau­
sado nas vanguardas in­

telectuais do Brasil um sentiilfento 
de orfandade, ao mesmo tempo 
provocando nelas a necessidade ae 
reflexão.‘As reações nâo se limita­
ram a lamentar uma perda a mais 
no cenário cultural nacional. Elas 
refletiram, em primeiro lugar, a 
perda de um comandante de linha 
de frente, alguém disposto a correr 
todos os riscos na intransigente de­
fesa da causa cultural e, em segun­
do, a consciência de que é hora de 
redefinir posturas e ações. Isso fi­
cou claro quando um cineasta, 
numa reação emocional mas since­
ra, chegou a afirmar em alto e bom 
som que este pais nâo mereceu 
Glauber por ser um país de cana­
lha^ sobretudo em relação à defesa 
da Cultura nacional - o que pare­
ceu ser também uma manifestação 
de autocrítica, como de resto uma 
vigorosa acusação.

Glauber, sem dúvida o mais 
controvertido e polêmico intelec­
tual brasileiro dos últimos tempos, 
talvez tenha, previamente, resolvi­
do transformar sua morte no esto­
pim de um processo de reavaliação 
da trajetória da cultura brasileira, 
por achar - repetiu várias vezes - 
que o pensamento cultural nacio­
nal vinna atravessando um perigo­
so processo de letargia que atingia 
todos os setores culturais, especial­
mente o cinema, que sempre foi 
ponta de lança nos movimentos 
surgidos nos últimos anos. A cons­
tatação está no cinema novo que, 
de uma forma ou de outra, pene­
trou a fundo nas raizes das defor­
madas estruturas sociais brasilei­
ras, algo só conseguido até então 
pela audácia de intelectuais como

Antonio Cândido, Mário de Andra­
de e Guimarães Rosa, para citar al­
guns de importância fundamental.

Este esforço de reavaliação, se 
levado a sério pelas vanguardas, é 
extremamente oportuno, já que, 
como se percebe claramente, os ru­
mos da cultura brasileira se distan»- 
ciam, com disposição radical^ divi­
didos atualmente em tendências 
cuja preocupação dominante são a 
tentativa de determinar um futuro 
político através da militância 
consciente, mas inculta, e a cria­
ção, ao que parece alienante de ele­
mentos que definiríam o ar o arca­
bouço ideológico do “laissez faire” 
do prazer tropical, assumido sobre­
tudo pelas vanguardas da geração 
colorida. Na verdade, tais verten­
tes são o resultado, senão positivo, 
possível dos anos e anos de morda­
ça forçada gerada pelo aviltante 
processo de alienação política e 
cultural que, por obra de esforço de 
resistência, felizmente não conse­
guiu aniquilar a consciência de al­
guns setores vitais para a cultura, 
muito embora tenha destruído ím- 
piedosamente seus canais de ex­
pressão, como é o caso do teatro, do 
cinema, da literatura e da impren­
sa, calados pela censura, e da uni­
versidade, fechada por reformas 
autoritárias e repressivas.

Impõe-se, agora, reavaliar sen­
satamente o que foi feito nos últi­
mos tempos, observando detida­
mente as conjunturas esuas conse­
quências culturais para, então, tra­
çar as linhas do que poderá se
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transformar num verdadeiro proje­
to de reorganização coerente dos 
elementos da cultura nacional. 
Para tanto, é preciso que as ten­
dências realmente comprometidas 
com essa premissa retomem ime­
diatamente o processo dialético da 
discussão e da critica, tal como fi­
zeram nos anos 60 os protagonistas 
do Cinema Novo, da Bossa Nova, 
do Tropicalismo e dos Centros Po­
pulares de Cultura. É claro que 
tais experiências não devem ser re­
petidas, mas suas vertentes con­
tém, sem dúvida, elementos fun­
damentais para a dialética do con­
fronto de questões vitais acerca da 
cultura nacional.

Por outro lado, é tempo de re­
duzir a influência acadêmica na 
cultura popular, de maneira a 
deixá-la prosseguir na sua trajetó­
ria histórica, assimilando .seus ele­
mentos sem contudo violentá-la. É 
tempo, jior, exemplo, de viver o cor­
del e nao apenas admirá-lo como a 
forma exótica de comunicação so­
cial e política entre as camadas 
marginalizadas. É tempo de perce­
ber que a cultura brasileira ainda é 
uma cultura em gestação e que, 
portantOj não está infensa a mode­
los alienígenas ou utópicos.

A definição de um projeto cul­
tural nacional alheio a projetos e 
sistemas repressivos, exige a convi­
vência dialética entre as mais dife­
rentes manifestações, a fim de que 
essa convivàicia resulte numa rea­
lidade global e verdadeiramente 
política. Pois é esse sentido político 
e dialético da cultura que volatiza- 
rá em definitivo a canalhice denun­
ciada pelo cienasta revoltado e não 
mais permitirá que apenas assassi­
natos culturais chamem as van­
guardas à razão.

Promoção desfocada
D os debates em tomo da política 

de industrialização do Nordeste e 
de cada Estado da região, sobra 

um aspecto que nem sempre é lembrado. 
Talvez porque os principais interessados 
não tenbam a voz suficientemente alta 
para se fazerem ouvir. Talvez a despreocu­
pação, resida na insensibilidade da tecno- 
cracia, que tanto se orgulha dos seus bri­
lhantes e “eficaz” instrumentos. E mais 
provável, porém, que o desprezo seja uma 
resultante da baixa ou nenhuma voz dos in­
teressados aliada a pouca ou nenhuma sen­
sibilidade do tecnocrata. A verdade é que os 
mecanismos, de estimulo e de promoção ao 
processo de industrialização, foram conce­
bidos e funcionam de forma a contemplar 
com prioridade os grandes empreendimen­
tos e a privilegiar predominantemente gru­
pos econômicos de fora da região.

Talvez, poucas pessoas saibam, por 
exemplo que a legislação da SUDENE que 
trata dos recursos FINOR, contém um dis­
positivo que fecha as portas da Instituição 
para empreendimentos cujo investimento 
total seja inferior a setenta e três milhões de 
cruzeiros, ou o equivalente a 70.000 UPCs. 
Significa que projetos com investimento in­
ferior a esse montante, nem siquer chegam 
a ser apreciados pela equipe técnica da SU­
DENE. Nâo importa a sua relevância social 
ou a sua capacidade de gerar emprego ou 
distribuir renda. Ou seja, desestimula as 
empresas de menor porte, geralmente con­
cebidas a partir da iniciativa de empresá­
rios nativos da região, na medida em que 
para esses fixa um piso. Por outro lado, in­
centiva e estimula acentuadamente os em­
preendimentos de maior porte, geralmente 
administrados por grandes grupos econômi­
cos de fora da região, na medida em que 
para esses não estabelece nenhum limite de 
■nvestimento. É bom lembrar, que este im-
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perdoável procedimento, fruto do irrealismo 
da tecnocracia, fere frontalmente, uma das 
recomendações básicas do GTDN, qual se­
ja, a de incentivar a criação de um empresa­
riado genuinamente regional.

Além da inflexibilidade de certos dis­
positivos como esse, que se contrapõem aos 
verdadeiros interesses do empresariado re­
gional, a tecnoburocracia tem se voltado 
para um autêntico culto ao gigantismo. 
Observa-se nas ações e nos discursos pro- 
industrialização, um claro desprezo pela , 
estrutura produtiva da região e uma nítida 
desatenção às iniciativas do empresariado 
de pequeno e médio porte. E por incrível 
que possa parecer, esta comunidade consti­
tuída por empresas genuinamente nordesti­
nas, representa, em número de estabeleci­
mento, cerca de noventa e oito por cento 
(98',) do setor industrial da região. A apolo­
gia aos , grupos, econômicos i fortes oriundos 
dos centros mais desenvolvidos, tem deter­
minado basicamente toda a atividade de 
promoção de investimentos, que cada um 
dos estados do Nordeste vem desenvolven­
do. E a Paraíba nâo é exceção. Existe uma 
verdadeira emulação entre os Estados, no 
sentido de apresentarem os mecanismos 
mais atrativos que possam fisgar qualquer 
grupo econômico do Sul-Sudeste. E todos 
entram no leilão de ofertas: terreno e custo 
reduzido, quando não doado; participação 
acionária (com recursos oriundos da contri­
buição também do empresariado regional);! 
redução parcial ou isenção total de impos­
tos, por vários anos; preparação do terreno e
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execução de obras de acesso, sem ônus ne­
nhum para a empresa, além de algumas 
mordomias ofertadas ao grupo empreende­
dor, e que já fazem parte da rotina dos ór­
gãos de promoção. 'Fudo isso em nome de 
investimentos, muitas vezes incompatíveis 
com a cultura do setor produtivo regional. A 
gravidade maior está no fato de o processo 
emulativo ter gerado uma triste “visão de 
túnel”. O objetivo único passou a ser o de 
atrair o investimento. Não importa o setor 
nem o grupo, desde que se disponham a vir 
para o Estado. Pouco importa também se é 
de capital intensivo e que gere pouco em­
prego. As considerações sobre o aproveita­
mento de recursos naturais locais passam a 
ser irrelevantes. Se vem competir no mesmo 
mercado de pequenas empresas em organi­
zação, estas últimas que se cuidem, pois o 
interesse é pelo investimento maior e prote­
gido pelo Estado. Também nâoé levado em 
conta se os produtos a serem fabricados 
atenderão a necessidade do mercado local 
ou substituirão importações de outras á- 
reas.

Enfim, com todos esses privilégios e a 
excessiva omissão de critérios sócio- 
econômicos, os estados correm o risco de, 
além de estarem subsidiado algumas in- 
competências gerenciais, estarem também 
contribuindo para uma deformação cultural 
da estrutura produtiva de região.

É chegada a hora dos Estadots' do Nor­
deste, e a Paraíba em particular, se volta­
rem para o seu genuíno empresário. Deve-se 
incentivar, não os pequenos empreendimen­
tos existentes, dando-lhes condições para 
que cresçam até atingir a faixa de médios e 
grandes, como também apoiar mais efetiva­
mente as atividades que promovam a gera­
ção de novos. Ai está um caminho que con­
duz a um processo de desenvolvimento 
compatível com a cultura regional.

O homem 
da 45

No tempo em que os animais falavam, 
aqueles tempos bons dos Afonsinhos, quan­
do se fazia jornalismo e não Escola de Co­
municações e Artes, quase todos nós passá- 
vamos pela “escolinha”. Tínhamos que co­
meçar cobrindo futebol, depois o plantão 
policial e, finalmente, o Aeroporto. Depois, 
sim. Podíamos escolher o lugar que melhor 
se enquadrasse em nossas apetências.

Foi num desses estágios, justamente, 
que vi o nascimento de um dos mais legen­
dários bandidos que perturbou a paz e o sos-, 
sego da desvairadissima e insone Piratinin- 
ga. Melhor é que o sujeito era - na época em 
que começou a ser bandido - um bom poli­
cial. Valente, razoavelmente honesto, go^ 
tava do oficio e se dedicava ao trabalho sem 
pedir nem exigir aquele “por fora” habitual 
para acelerar as investigações necessárias.

Tinha uma coisa. Gostava danadamenr 
te de aparentar a autoridade que lhe conjB- 
ria a profissão. Arrotava basófia por onde. 
andasse e não sei como, creio que no curso 
de algum trabalho, caiu-lhe nas mãos nrjg 
cano longo Smith & Wesson de cabo de ma­
drepérola calibre 45 que exibia, aparente­
mente distraído mas de maneira muito es­
tudada, quando abria o paletó ese debruça­
va sobre uma mesa ou um balcão de bar. 
Começou a ser conhecido e temido como “O 
Homem da 45” .

Uma coisa que me espantava é que, 
sendo afamado de violento e valente em vir­
tude da pose, as prisões que efetuava quase 
nunca acabavam em tiros ou pancadaria. 
Chegava, abria o paletó e dizia; “Aqui é o 
investigador Fulano, o homem da 45, se en­
tregue que não acontece nada” . E os caras 
se entregavam. Era mesmo de uma habili­
dade incrível.

Foi-se fazendo famoso até que um dia 
destacaram-no para a Delegacia de Costu­
mes. Andou dando umas batidas na Boca 
do Luxo, assustando as meninas e aparva­
lhando proxenetas e clientes. Certa vez 
prendeu uma boneca linda, cujo nome que­
ria esquecer mas não posso, e que está até 
hoje ai na noite como proprietária bela e 
digna de um bordel de luxo muito frequen-. 
tado por executivos das multinacionais. Ela 
era amante de seu superior imediato, que 
nâo lhe perdoou a humilhação e nem os chi­
fres que o rapaz lhe implantou, pois tão logo 
a moça foi libertada caiu nos braços de 
quem a havia prendido.

Em parte acho que tive alguma culpa. 
Impressionado com o sucesso do moço e com 
seu modo não violento de atuar perguntei 
qual era a tática. Respondeu que era espa­
lhar a fama e pronto. Nunca precisaria ma­
tar ninguém e raramente teria que ir às fu­
ças de um delinquente para prendê-lo. Mas 
tinha outra. Mostrou o revólver; “Com isso, 
sem matar ninguém, sou capaz de botar um 
bomem abaixo” :

Desafiei-o para provàr. Estávamos em 
um bar ali do Largo Géneial Ctóio, perto do 
DEOPS, onde um enorme lusitano geria os 
negócios de comes e bebes num misto ãe 
truculência e gentileza. Chamou, então, o 
gajo. Tirou o revólver. Apontou-o à testa do 
português e... plec. Nada. Apontou para o 
teto e... pum. Bala. Para o português... 
plec. Para o teto... pum. No terceiro plec o 
cidadão ultramarino havia desmaiado.

A façanha custou-lhe uma suspensão. 
E, tendo que administrar a boneca, acabou 
passando para o outro bando, já que nessa 
época, como hoje, o limite entre legalidade e 
ilegalidade era um fio muito tênuo. Depois 
de muito apronto apareceu “presunto” nas 
mãos do Esquadrão. Pendurado no seu bei­
ço deixaram um brinco de mulher.

Sérgio Moreira

SE SAIR, NÃO TERÃ SUBSTITUTO
O governo não mudou e não pretende mudar 

a estratégia em curso para sair da crise econômi­
ca. Todo 0 poder continua sendo dado ao Minis­
tro Delfim Nettó, dentro de suas atribuições. Es­
pera o Presidente João Figueiredo que a os primei­
ros sinais de sucesso atualmente anunciados ve­
nham a seguir-se outros, maiores e capazes de 
restabelecer a normalidade. Mesmo em meio ao 
prolongado sacrifício que precisará continuar ao 
menos nos próximos três anos.

No entanto a maneira dos estados-maiores, 
existem no Palácio do Planalto alternativas e op­
ções para qualquer situação, inclusive as inusi­
tadas. Umas partilhadas e até engendradas por 
seus assessores, outras que o presidente guarda 
para o travesseiro e não compartilha com nin­
guém. Como daquela que fulminou a perspecti­
va de crise, após a saída do General Golbery do 
Couto e Silva. A solução Leitão de Abreu dormia 
desde muito no cérebro do General Figueiredo, 
que nâo levou mais do que alguns minutos para 
adotá-la, após a caracterização da renúncia do ex- 
chefe do Gabinete Civil.

Aqui volta o problema econômico, e com 
uma novidade surpreendente, hipotética, nâo 
desejada, mas detectável a partir de suposições 
que a confidência de altas figuras palacianas faz 
cn^ar a também altas figuras parlamentares. E 
se Delfim Nettó sair  ̂ por vontade própria, con­
tingências ou situações anômalas?

Se Delfim Nettó sair, nâo será substituído...
‘ Pode parecer um absurdo e uma surpresa, 
mas esta é a tendênciaj que seria bom não come­
çarem a desmentir, pois os desmentidos, nos úl- 
ximos tempos, tem irrompido pela culatra de 
quem os promove.

Nâo substituí-lo quer dizer, no caso, encer­
rar a experiência de um todo-poderoso Chefe da 
Economia. Vale repetir, nem se cogita disso, por 
enquanto a fórmula é concentrar ações e poderes 
no ministro-chefe da Seplan, mas se porventura 
os fados conduzirem ao encerramento de sua 
missão, outro não receberá igual carga de ativi­
dade. Alguém, obvíamente; será nomeado para a 
Seplan, mas esta se reduziría ao papel de mero 
organismo auxiliar do Presidente da República, 
uma espécie de Gabinete de Controle do Orça­
mento, mais tímido e restrito, inclusive, do que 
nos tempos do Ministro Reis Velloso. A um tec­
nocrata de segundo, quem sabe de terceiro esca­
lão, se encarregaria de policiar números e de

alertar o Presidente da República a respeito de­
les, quando fossem ficando mais vermelhos. 
Todo o Ministério hoje encastelado no planeja­
mento se desfaria, tomando cada setor ou secre­
taria, com os respectivos funcionários, o rumo 
dos ministérios correspondentes. Estes cresce­
ríam em importância e autonomia, passando a 
ser coordenados administrativamente, no caso 
de choque, de conc^çõe^ por alguém como o 
Chefe do Gabinete Civil. Receita e despesa, ex­
portações e execução da política monetária cabe­
ríam a quem ocupasse o Ministério da Fazenda, 
jamais um super-ministro, apesar de enfeixar 
importantes decisões. Indústria e Comércio, da 
mesma forma, teriam seus problemas desagua­
dos e enfrentados no Mic. È assim por diante.

A solução exprimiría uma espécie de reden­
ção do Ministério, ou término da situação que 
criou ministros de primeira e de segunda classe. 
Permitiría maiores ações por parte de cada um, 
ainda que isso não exprimisse sinal de verde 
para imciativas desconexas e completamente 
autônomas. Coordenação existiría, e rígida, 
exercitada no Palácio do Planalto, como controle 
de gastos, também. Mas desaparecería a figura 
de um su^r-ministro, entre seus companheiros, 
à maneira do que acontece nos Estados Unidos, 
na Inglaterra, Japão, Alemanha e outros países. 
Porque, com algumas exceções, a centralização 
tem sido própria dos governos socialistas.

Tudo isso, importa dizer outra vez, constitui 
(Hjção, ou exercício de possibilidades inespera­
das, jamais plano, projeto ou decisão. Muito me­
nos, desejo. Apenas, idéia capaz de preencher 
vazios porventura criados por imprevistos. Del­
fim Nelto e seu modelo, por enquanto, são abso­
lutos e contam com todo o apoio do Presidente e 
de seus principais auxiliares.

ACIMA DOS PARTIDOS
Quem se detiver na análise do discurso pro­

nunciado ontem pelo Ministro da Marinha, pe­
las comemorações do Dia do Soldado, encontra­
rá cuidadosamente expressa uma tese profunda, 
que a pessoas de sua intimidade o Almirante 
Maximiano Fonseca tem desenvolvido em mais 
detalhes. Quando ele se refere à importância do 
processo eleitoral, disputado pelas diferentes 
facções que aspiram o poder, afirma ser “perfei- 
tamente normal e democrático que existam opi­
niões divergentes, consequentes do interesse

político de cada uma”. Pòuco depois, acentua 
ser essa luta inerente à história das nações, bené­
fica, e estabelece a ressalva: Desde que nela não 
intervenham a violência, a corrupção e as explo­
rações demagógicas, inadmissíveis numa ver­
dadeira democracia.

De tudo, compreenda-se: O Ministro da 
Marinha sustenta que os militares devem per­
manecer como guardiães de valores como a se­
gurança e a probidade, mas não precisam 
engajar-se na vitória deste ou daquele partido, 
ou considerar-se derrotados diante deste ou da­
quele resultado eleitoral. Em outras palavras, se 
o PDS perder, tiver diminuídas suasibánca|^as ou 
deixar determinados governos estaduais, pouco 
importa. Outras facções, ou partidos, que assu­
mam o poder, e o exercitem, pois isso faz bem à 
nação. Desde que subversão e corrupção não 
vinguêm e possam ser debeladas e impedidas 
pela presença e pela ação das forças armadas. 
Que ficariam, âssim, acima dos partidos, e den­
tro de sua missão constitucional.

PROVOCAÇÃO
O deputado Celso Peçanha, do PMDB, pro­

nunciou ontem discurso contudente contra o Mi­
nistro dos Transportes, e pretende dar-lhe se­
quência, convocando Eíiseu  ̂Resencte a explicar 
melhor, no plenário da Câmara,'*de que maneira 
resolverá o problema do aumento das passagens 
de ônibus com a dispensa de todos os trocadores. 
A mecanização, no caso, equivale ao desempre­
go, em todo o país, de mais de 100 mil profissio­
nais, numa hora em que a crise social assume 
proporções amargas. Para o ex-govemador flu­
minense, se a moda pegar, é preferível que se 
instale um computador no Ministério dos Trans­
portes, dispensando-se o ministro e todos os seus 
auxiliares...

REFRIGÉRIO
Há quem suponha vir o Superior Tribunal 

Militar a alterar fundamentalmente a questão 
do IPM do Riocentro. Pelo menos sete ministre» 
demonstrariam inclinação por aceitar as ponde­
rações do juiz-corregedor da Justiça Militar, Cé- 
lio Lobão Ferreira, e reabrir o caso, dados os 
indícios de autoria que recaem sobre o capitão 
Wilson Machado. Se isso acontecer, será outra 
bomba, maior e mais forte.
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CELSO FURTADO 
PARA GOVERNADOR

O eleitor do PMDB, na Paraíba, vem sendo submetido a um 
verdadeiro processo de destruição da sua fé no partido. Durànte mui­
to tempo esse eleitor recebia a mensagem de que o candidato a go­
vernador seria Antônio Mariz. De repente, surgiu uma outra candi­
datura: a do deputado Marcondes Gadelha. Mais tarde, Marcondes 
Gadelha desistiu e lançou a candidatura de Ronaldo Cunha Lima. 
Um outro bloco sempre fala na possibilidade da candidatura do ex- 
governador Pedro Gondim. E há uma forte corrente querendo a can­
didatura do senador Humberto Lucena.

Pois essé eleitor, a quem ora se fala em Antônio Mariz, Marcon­
des Gadelha e Ronaldo Cunha Lima, e ora se fala em Pedro Gondim e 
Humberto Lucena, agora é submetido a um outro impacto: o candi­
dato poderá ser Celso Furtado.

È uma verdadeira ciranda de candidatos, ficando o eleitor do 
partido, afinal, sem saber quem será, de fato, o verdadeiro escolhido.

O PMDB paraibano tem um candidato para de manhã, outro 
para a hora do almoço, outro para de tarde, outro para a hofq. do jan­
tar, outro para a meia noite e ainda um outro para de madrugada.

O PMDB paraibano não deveria jogar o nome de Celso Furtado 
nessa ciranda, nesse carrossel. Celso Furtado não é um politiqueiro < ou 
um politicôide qualquer. Não é um caça-mandato, nem um aventu­
reiro. O PMDB paraibano precisa tratar de uma eventual participa­
ção de Celso Furtado na política do Estado, com seriedade. Não pode 
jogar, brincar com o nome de Celso Furtado como se fosse uma pete- 
ca.

Num dia, o nome de Celso Furtado é lembrado para deputado 
federal. No outro dia, para senador. No outro, para governador.

E isso, ao mesmo tempo em que o PMDB fala em. Mariz para go­
vernador, em Ronaldo Cunha Lima, em Humberto Lucerya. E em 
Ivandro Cunha Lima para senador.

A quem o PMDB paraibano pensa queestá enganando, ludibrian­
do, iludindo, enrolando, tapianào f

Ninguém sabe mais em quem acreditar no PMDB. E epor isso 
que 0 eleitor do PMDB na Paraíba está perturbado, desorientado, 
confuso, descrente, decepcionado, frustrado.

DERROTISMO

Um partido que fica assim para lá e 
para cá, para diante e para trás, ora lan­
çando um candidato, ora lançando ou­
tro, está dando uma demonstração de 
falta de fé, de falta de confiança, de der­
rotismo. Está demonstrando ao povo 
que não confia na vitória dos nomes que 
vive lançando e mudando todo dia, toda 
semana, todo mês.

Bota um, tira; bota outro, tira. E fu­
lano, é sicrano, é beltrano. O partido 
vai terminar escolhendo seu candidato 
na cara ou corôa, ou no bozó.

Por isso eu digo que o PMDB parai­
bano não devia envolver o nome de Cel­
so Furtado nessa brincadeira de cobra- 
cega.

Celso Furtado é um nome muito sé­
rio, só pode ser invocado com seriedade.

HUMBERTO LUCENA

Toda a P araíba sabe que Hum­
berto Lucena está jogando para sair 
candidato, de conciliação do PMDB e 
do PP.

E toda a Paraiba está vendo que 
Antônio Mariz desenvolve heróicos es­
forços para salvar sua candidatura.

Como toda a Paraiba também es­
tá  vendo a luta titânica de Marcondes 
Gadelha para sustentar a candidatura 
de Ronaldo Cunha Lima.

E, ainda, de outra parte, toda a 
Paraiba sabe que está de pé a ameaça 
de João Âgripino: - Ou Mariz ou eu.

P ara  que o senador Humberto Lu­
cena jogar o nome de Celso Furtado 
nessa fogueira?

CANDIDATURA 
DE CELSO

O PMDB só poderia usar o nome de 
Celso Furtado para governador se antes 
fizesse um trabalho de consulta e agluti­
nação de todo os partidos de oposição. 
Se todas as lideranças do PMDB e do 
PP, pelo menos, concordassem, seria o 
caso de convidar Celso.

E não lançar Celso Furtado assim, 
como “mais um” candidato, dentro des­
sa ciranda, desse carrossel de candida­
tos.

João Âgripino aceita Celso Furta­
do? Ninguém sabe. Antônio Mariz acei­
ta Celso Furtado? Ninguém sabe. Hum­
berto Lucena, Pedro Gondim, José Jóffi- 
ly, Marcondes Gadelha, Ivandro Cunha 
Lima, Ronaldo Cunha Lima, todos acei­
tam Celso Furtado? Ninguém sabe.

E por que, então, esse lançamento 
do nome de Celso Furtado nesse carros­
sel de candidatos?

A candidatura de Celso Furtado, na 
minha opinião, poderia ser lembrada na 
crista de um movimento até supra- 
partidário, como expressão de uma ten­
tativa de união de todas ás forças politi- 
cas da Paraiba.

Usar o nome de Celso Furtado como 
se fosse o nome de um politiqueiro a

mais, de um politicôide a maisi a engros­
sar essa ciranda que parece não ter fim, 
acho que é um desserviço que: o PMDB 
está prestando ao mais ilustre dos parai­
banos na atualidade.

OS POETAS DE 
CAMPINA GRANDE

!
o  poeta Ronaldo Cunha Lima é 

candidato a governador pelo PMDB. E 
agora o poeta Raymundo Asfóra, tam ­
bém de Campina Grande, é capdidato a 
vice-governador pelo PDS, na 
Wilson Braga.

O poeta Ronaldo Cunha

chapa de 

Lima foi
prefeito de Campina Grande. E o poeta 
Raymundo Asfóra é vice-prefeito de 
Campina Grande.

Nossos poetas, como se vê, têm 
grande vocação para a vida pública.

No que, aliás, seguem uma velha 
tradição paraibana.

O ministro José Américo de Almei­
da era poeta. Aí está o nosso grande ex- 
governador Pedro Gondim, igpalmente 
poeta. Como está o nosso tambjém gran­
de governador Ernani Sátyro, construtor 
de muitas grandes obras na Paraiba, 
poeta igualmente.

A Raymundo Asfóra, o njais novo 
dos candidatos, entre os nossos grandes 
poetas, o meu abraço de parabéns, com 
os meus votos de pleno triunfo!.

Raymundo Asfóra é meu velho ami­
go, desde os bancos da Faculdade de Di­
reito de Recife. Fomos da mesma turma, 
a turma dos Bacharéis da Restauração 
Pernambucana.

Que seja também restaurada a boa 
tradição de vida pública doi nossos 
grandes poetas, seguindo a trajetória de 
um José Américo de Almeida, de um Pe­
dro Gondim, de um Ernani Sátyro, para 
só falar nos mais recentes.

Em tempos tão prosaicos e jnateria- 
listas, uma campanha poética até que 
nos faria bem.

Em Raymundo Asfóra, pOrém, o 
poeta não é tudo. Há nele o admirável 
tribuno, o orador magnífico, o tiomem- 
flama, capaz de incendiar as multidões 
nos grande espetáculos da democracia, 
em praça pública. Há nele, ainda, o ad­
vogado extraordinário, requisitado, a 
cada, instante, para os maiores julga­
mentos pelo tribunal do júri, em todo o 
Estado. E há o mestre, o professdr de di­
reito penal, a transmitir às novas gera­
ções, com a sua palavra fulgurante, as 
lições que aprendeu na velha Faculdade 
de Direito de Tobias, de Nabjico, de 
Epitácio, de Beviláqua e de tantos ou­
tros nomes do direito brasileiro.

Pois vá á luta, meu caro Castro Al­
ves de Campina Grande, e empresta a 
essa campanha o fogo do seu verbo, a 
flama do seu idealismo, o impetò de sua 
genialidade.

Desfralde, na planície resseguida, o 
verde de novas esperanças, pois nunca 
precisamos tanto como agora de knais fé 
em nós mesmos e no futuro da Paraiba e 
do Nordeste.

O QUE ELES DIZEM

Deputado Octacilio Nóbrega de Queiroz, do PMDB: 
“O PP está em crise, a nível nacional, e Mariz devia vir 
para o PMDB”.

Deputado OctacíUo Nóbrega de Queiroz: - “O caminho 
seria Mariz passar a pertencer ao PMDB. ”

Deputado Marcondes Gadelha, do PMDB: - "Mariz 
recusou-se a vir para o'PMDB".

Industrial José Gadelha, do PMDB - "Mariz devia vir 
prinieiro para o PMDB, como soldado raso, para depois as­
pirar a postos mais elevados".

Ronaldo Cunha Lima, candidato do PMDB: - "O PP 
não merece a nossa confiança, é um partido que está em. 
cima do muro”.

Deputado Paulo Gadelha, do PMDB: - "Damos priori­
dade á tese de candidato próprio do PMDB. Somos o parti­
do oposicionista majoritário e temos do defender e preser­
var a nossa legenda”.

Deputado Wilson Braga, candidai ., pp)S- "A opo 
sição pode juntar tudo. A vitória será ^ossa, de qualquer

Prefeito Enivaldo Ribeiro, candid,,tQ PDS- - "A vi­
tória será do PDS. Não estou na luta purn nerder Rstnu nn 
luta para ganhar, com o apoio do pov^oi ^stouna

üep Antonio Quirino

Quirino quer a 
exploração do 
cajü pela Emepa

Apelo ao presidente da Empresa Esta­
dual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 
S/A - EMAPA, Abdon Soares de Miranda 
Junior, foi formulado pelo deputado Antonio 
Quirino, a fim de que proceda uma pesquisa 
em terras dos municípios de Santa Helena, 
Triunfo, Uiraúna e Antenor Navarro, aptas 
ao plantio do cajü, implantando na área 
uma estação experimental.

Em sua justificativa, diz Antonio Quiri­
no que a EMAPA implantando esta estação 
experimental, “estaria espalhando suas ati­
vidades a todo o Estado, à semelhança do 
que foi feito com relação a outros produtos 
como batata, milho, feijão, abacaxi, alho e 
mandioca, no brejo paraibano.

Explica o parlamentar que “algumas á- 
reas dos Municípios citados são por demais 
férteis para o cultivo e produção do caju, 
onde a safra nativa, aqui e acolá, sem técni­
ca e pouco aproveitada. Feita a pesquisa e 
constatadas as condições de desenvolver 
esta cultura surgiriam também, oportunida­
des de desenvolvimento de pequenos e mé­
dios projetos para ampliação desta cultura 
no sertão da Paraíba, o que constitue o pleito 
de vários e pequenos proprietários da áreà. 
Preocupados com o desemprego e pouca pro­
dução de alimentos”.

Vereadores dizem 
que não temem a 
auditoria do TC

Os vereadores da Câmara Municipal de 
João Pessoa concordam com a instalação de 
uma auditoria do Tribunal de Contas, no 
Poder Legislativo, inclusivce os membros da 
mesa diretora anterior, os quais afirmam 
que “nada têm a temer, porque tem cons­
ciência do dever cumprido”.

O ex-vice-presidente da Câmara Muni­
cipal, Mário da Gama e Melo, o mais antigo 
vereador do Brasil, disse concordar plena­
mente com a auditoria, “mas desde que ela 
seja extensiva a todos os períodos legislati­
vos, inclusive o atual, no qual assumiu a 
nova direção do Poder Legislativo”.

Indagado sobre a hipótese de ter ocorri­
do irregularidades, quando foi vice- 
presidente do Poder Legislativo Municipal, 
0 vereador Mário da Gama e Melo disse que 
não sabia dizer se realmente havia, “na 
mesa que administrei não sei”.

PROBLEMAS ÍNTIMOS
Segundo o ex-vice-presidente da Câma­

ra, o que levou o atual presidente, Gerson 
Gomes de Lima, a idealizar a auditoria, “fo­
ram problemas íntimos.

O ex-primeiro secretário da mesa dire­
tora anterior, Di Lorenzo Marsicano, disse: 
“estou de pleno acordo com a instalação da 
auditoria, porque assumo inteiramente a 
responsabilidade dos atos que assinei como 
primeiro secretário”.

O vereador Di Lorenzo NÍarsicano foi 
mais longe: “se porventura o presidente Ger­
son Gomes de Lima não pedir a instalação 
da auditoria, eu mesmo peço, mas extensiva 
até o atual momento, incluindo as ativida­
des da atual mesa diretora”.

PAPEL CUMPRIDO
“Concordo Sim”. Essa foi a reação do 

ex-segundo secretário da Câmara Munici­
pal, indagado sobre a idéia do atual presi­
dente, de instalar a auditoria.

-  Tenho a consciência tranquila de ter 
cumprido e desempenhado bem as minhas 
funções na Segunda Secretaria da Câmara 
Municipal de João Pessoa. Daí, não ter o que 
temer, disse Saldanha.

Disse inclusive, que é necessária a insta­
lação de uma auditoria, porque prova a ho­
nestidade dos que compuseram a Mesa Dire­
tora de Antes, “mas, mesmo assim, pessoal­
mente não acredito que ela venha a se con­
cretizar, porque foram instaladas duas, no 
atual período, e nada foi comprovado.

Disse não saber quais foram os motivos 
que levaram o presidente Gerson Gomes de 
Lima, “meu"amigò pessoal” a tomar tal ini­
ciativa, e discordou que haja irregularidades 
na Câmara.

Celso Furtado se filia hoje 
no PM DB e será homenageado

A filiação do econo­
mista Celso Furtado no 
PMDB hoje, às 14h30m, 
vem causando grande ex­
pectativa no Congresso 
Nacional, principalmen­
te em torno dos primeiros 
passos do novo filiado da­
quela agremiação oposi­
cionista. Até 0 presidente 
do partido, deputado 
Uly^es Guimarães, mo­
dificou os seus hábitos de 
deferência muito singu­
lar, pois não costuma fa­
zer isso e homenageai 
Celso Furtado com um 
jantar no Restaurante 
Tarantela.

Em termos de Paraí­
ba há interrogações tanto 
do PP como do próprio 
PMDB. No Partido Po­
pular as perguntas são: 
Celso Furtado disputan­
do 0 Governo do Estado 
pelo PMDB seria a solu­
ção para as brigas inter­
nas das oposições? Seria 
unia oportunidade para 
discartar a figura do de­

putado Antonio Mariz 
que teria apenas duas op­
ções: disputar uma vaga 
no Senado ou concorrer o 
Governo do Estado pelo 
PP onde suas chances se­
riam mínimas?

MARCONDES
Para o deputado 

Marcondes Gadelha, Cel­
so Furtado só aceitaria 
disputar o Governo do 
Estado nas eleições de 
1982, se os partidos de 
oposição entendessem 
que ele poderia ser um 
denominador comum, 
um escoador natural para 
as tendências, “fora disso 
não penso que Celso se 
inclinaria a admitir. Eu 
acho que o Celso só acei­
taria pensar nessa idéia 
se fosse como um candi­
dato de conciliação das 
oposições, se fosse candi­
dato de união, de pacifi­
cação”.

Disse ainda Marcon­
des Gadelha que Celso 
Furtado atrairía para a 
Paraíba a atenção de to­

dos os meios de comuni­
cação do país, a opinião 
pública nacional. “Celso 
não pretende ocupar o es­
paço de ninguém, ele está 
vindo de 10 anos de exí­
lio fora do país, não tem 
arestas com ninguém, 
não pertence a nenhum 
grupo político. Eu consi­
dero Celso um patrimô­
nio do PMDB e ele não 
quer se envolver em qual­
quer polêmica com rela­
ção a sucessão estadual” .

Para Marcondes, é 
de grande significação a 
decisão de Celso Furtado 
se inscrever na Paraíba 
como eleitor e também a 
sua opção pelo PMDB, 
depois de 10 anos de cas­
sado, como o partido que 
oferece melhores condi­
ções para a política que 
quer desenvolver. “Acho 
que Celso devolve a dig­
nidade da atividade polí­
tica pela sua fidelidade 
ao sentido social e coleti­
vo”.

Lacerda solicita anistia 
fiscal para os agricultores

Ao exibir, ontem na 
Assembléia Legislativa, 
um abaixo-assinado con­
tendo 203 assinaturas dos 
habitantes de Ingá, soli­
citando anistia fiscal e 
bancária aos agricultores 
atingidos pela estiagem 
naquele município, e a 
abertura de frentes de 
serviço para a garantia de 
trabalho para os homens 
do campo que tiveram 
suas lavouras devastadas 
pelos efeitos da seca, o 
deputado José Lacerda 
Neto disse que o proble­
ma que atualmente en­
volve todo 0 Nordeste já 
deixou de ser apenas um 
assunto que envolve as 
autoridades no encami­
nhamento dè pleitos para 
sua solução, e passoU a 
ser também de iniciativa 
particular, do próprio 
povo que sente as dificul­
dades na carne,

O documento ontem 
apresentado da tribuna 
do Legislativo pelo depu­

tado José Lacerda, é assi­
nado inicialmente pelo 
agrônomo Antonio da 
Costa Agra, da Secretaria 
da Agricultura e Abaste­
cimento, e pelos vereado­
res João Cabral Sobrinho 
e A n to n io  M o u ra , 
seguindo-se de 203 assi­
naturas de agricultores 
que se julgam prejudica­
dos pela seca, em todo o 
município de Ingá.

Diz o documento: 
“nós que, como represen­
tantes dessà comunidade 
e habitantes da zona ru­
ral, apelamos às autori­
dades competentes no 
sentido de que seja conce­
dida anistia aos agricul­
tores xlesta região;, em 
suas dividas contraídas 
junto aos estabelecimen­
tos de crédito oficial. 
Tendo em vista as condi­
ções da seca, que não só 
assola o nosso município, 
assim como todo o Nor­
deste, apelamos também 
para que sejam abertas

frentes de serviço em 
toda a área de Ingá, a fim 
de minimizar os proble­
mas que estão afligindo 
centenas de famílias que 
passam sérias dificulda­
des, não tendo condições 
de sobrevivência. As la­
vouras de milho, feijão e 
mandioca foram arrasa­
das, restando a cultura 
do algodão, com apenas 
30 por cento de sua safra 
normal, não dando condi­
ções para cobrir os débi­
tos bancários”.

Lacerda, na mesma 
oportunidade, encami­
nhou requerimento de 
apelo ao superintendente 
da Sudene, Walfrido Sal- 
mito, e ao Ministro dpTn- 
terior, Mário Andreazzg, 
a fim cie determinar *"o 
perdão das dívidas ban­
cárias daqueles agriculto­
res e autorizar a abertura 
de frentes de serviço, 
dentro do plano de emer­
gência, naquele municí­
pio.

Edm e afirma que Cajazeiras 
terá sistema de abastecimento

0  deputado Edme 
Tavares informou ontem 
que o Banco Nacional de 
Habitação já aprovou o 
novo projeto de amplia­
ção do sistema de abaste­
cimento d’água da cida­
de de Cajazeiras. Ele dis­
se que obteve essa infor­
mação da própria CAGE- 
'PA, de maneira que den­

tro em breve esses traba­
lhos serão iniciados, 
beneficiando-se grande 
número de famílias çaja- 
zeirenses com o sistema 
de água encanada.

Adiantou o deputado 
Edme Tavares que a im­
plantação desse novo sis­
tema de abastecimento 
d’água, em sua terra na­
tal, prevê a ampliação de

sua rede distribuidora, 
estendendo-se por diver­
sos bairros da cidade que 
ainda não possuem esse 
benefício. Além disso, 
serão implantados os 
anéis principais desse 
novo sistema e haverá a 
mudança do conjunto de 
moto-bombas que já fo­
ram adquiridas.

Gerson denuncia a prática 
de ilegalidades na Câmara

Na Câmara Munici­
pal existem “muitas ile­
galidades e imoralida­
des”, como funcionários 
muito bem remunerados 
que não comparecem ao 
expediente há três ou 
quatro anos; outros per­
cebendo até mais de 
dois vencimentos e acu- 
imulando quatro funções 
num só expediente de 
oito horas; alguns com 
tempo integral sem am­
paro legal; e outros à dis­
posição de repartições 
alheias, enquanto o Le­
gislativo necessita de 
seus serviços.

A denúncia partiu do 
Presidente da Câmara 
Municipal, Gerson Go­
mes de Lima, que, on­
tem, convocou os verea­
dores a participarem de 
uma sessão secreta, anós 
a hora regimental, para 
propor a instalação de 
uma auditoria do Tribu­
nal de Contas, para de­
tectar as irregularidades, 
visando providências

posteriores “a bem dos 
gastos públicos”.

POR CONTA PRÓPRIA
Gerson Gomes de 

Lima disse que, apesar de 
saber das irregularida­
des, 0 presidente do Po­
der Legislativo não tem 
poderes constituídos para 
tomar providências sem 
antes o Tribunal de Con­
tas fazer a auditoria, de­
tectar as falhas, para que 
suas providências sejam 
devidamente fundamen­
tadas nos resultados obti­
dos pela corte.

Disse ele que o seu ú- 
nico propósito é acabar 
definitivamente com as 
irregularidades existen­
tes nâ C Municipal 
de João Psssoa. Disse não 
acredita^ hipótese dos 
parlamê i'**̂ ®® rejeitarem 
a propo^i'^ de instalaçao 
da auditoria, embora 
afirmando que “os parla­
mentares são autônomos 
e tem compromisso com a 
comunidade; se por ven­
tura acharem que tudo

está bem, terão, mais tar­
de, o julgamento do po­
vo”.

COMPROMETIMENTO
Para Gerson Gomes 

de Lima, a convocação do 
Tribunal de Contas, para 
instalar auditoria na Câ­
mara, depois de haver 
um recente atrito entre os 
dois órgãos, provocado 
também por uma outra 
auditoria, não compro­
mete 0 Poder Legislativo, 
e não interessa necessa­
riamente questionar-se 
'até que ponto a opinião' 
pública passará a duvi­
dar da Câmara.

Acha, portanto, que 
tanto o Tribunal de Con­
tas como a Câmara Mu- 
nitipal de João Pessoa, 
são órgãos dinâmicos, e 
as irregularidades devem 
ser apuradas, indepen­
dente do episódio que en­
volveu os dois órgãos 
públicos.
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Dr.
MANOEL 

CAENEIRO 
DA CUNHA

Dentista

AVISO

Mudança de Endereço

o  Dr. Manoel Carneiro da Cunha avisa 
aos seus clientes e amigos que seus serviços 
odontológicos já se encontram funcionando em 
novo endereço, no Conjunto Residencial Pedro 
II, m IS Parque Solon de Lucena (Lagoa) - Fo­
ne: 222-0346, com entrada também pela Âv. 
Pedro II firente ao KIPREÇO.

ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁRIO CARTÓRIO “ MOREIRA FRANCA” 

JUÍZO DE DIREITO DA 2» VARA 
DE FAMÍLIA DA COMARCA DE JOÃO PESSOA

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE VINTE 
(20) DIAS.

O DR. JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO. JUÍZ DA 2* 
VARA DE FAMÍLIA DA COMARCA DA CAPITAL 

EM VIRTUDE DA LEI, ETC...

FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou 
dele conhecimento e notícia tiver e a quem interessar possa que 
por este Juízo da Comarca da Capital no expediente do Cartório 
“Moreira Franca”, se processa os autos da açâo de DIVORCIO 
promovida por MANUEL BATISTA DANTAS contra RAIMUN- 
DA ZENAIDE DANTAS, com fundamentos nos arts. 5 e 40, §§, 
1" e 3", da Lei 6.515/77. E como a promovida se encontra em lugar 
incerto e náo sabido e para que mais tarde alguém não alegue ig­
norância, mandou o MM. Juiz expedir o presente Mandado para 
que fique a promovida RAIMUNDA ZENAIDE BARBOSA 
DANTAS, brasileira, casada, do lar, residente em lugar incerto e 
não sabido, citada para querendo responder aos termos da referi­
da açâo, no prazo da Lei, sob pena de revelia, ou se a promovida 
não contestar, reputar-se-âo verdadeiros os fatos narrados na ini­
cial. CUMPRA-SE: Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, 
aos 17 dias do mês de agosto do ano de 1981. Eu, Ass. ilegível Esc. 
o datilografrei e subscreví.

Josias Pereira do Nascimento 
Juiz da 2» Vara de Família. -

O GLAUCOMA É A MAIOR 
CAUSA DA CEGUEIRA 

CONSULTE UM OCULISTA

defende utilização de 
trens para transporte urbano

A utilização de trens é 
uma forma alternativa de 
transporte urbano, econo­
micamente viável, princi­
palmente quando estes são 
elétricos, pois carregam 
mais pessoas por unidade 
de energia desprendida. A 
declaração é do secretário 
dos Transportes e Obras, 
José Silvino.

Com o objetivo de eco­
nomizar combustível e me­
lhorar os transportes de 
massa, o Governo do Esta­
do está investindo recursos 
de aproximadamente 230 
milhões de cruzeiros na 
execução do Projeto de en­
genharia de Melhoria das 
Condições Operacionais de 
Santa Rita a Cabedelo, 
consideradas cidades dor­
mitórios.

O trem fará o seguinte 
percurso: Santa Rita, João

Pessoa e Cabedelo, com 
paradas em Ilha do Bispo 
Bayeux e Várzea Nova, 
Mandacaru e Jacaré. A 
execução do projeto, que 
foi iniciada em maio pas­
sado, deverá durar aproxi­
madamente dez meses. So­
mente haverá atraso nos 
trabalhos, se os recursos 
demorarem a ter suas par­
celas liberadas, segundo 
declarações do engenheiro 
responsável, José Carlos 
Antunes de Lima.

Os trabalhos de supe- 
restrutura e infraestrutura 
já foram iniciados, tendo 
sido recuperados quatro 
quilômetros do trecho João 
Pessoa (Centro) Mandaca­
ru. Também estão sendo 
executadas as obras de re­
cuperação da estação de 
Cabedelo e construção, em 
Santa Rita.

Uma extensão de 37 
quilômetros será percorri­
da pelo trem, que parte de 
Santa Rita para Cabedelo, 
a partir das 4:30 horas, até 
19 horas da noite, período 
durante o qual registra-se 
o'maior movimento, por 
conta da vinda dos traba­
lhadores para João Pessoa. 
Cada vagão terá capacida­
de para transportar cerca 
de 200 pessoas, mjma velo- 
cidade máxima de 80 
Km/hora, realizando doze 
viagens por dia.

Atualmente cerca de 
16 mil passageiros utilizam 
como transportes coleti­
vos, os ônibus. Acredita-se 
que 70% deste conti­
gente passará a usar 
os trens por sua frequên­
cia, menor preço das tari­
fas e maior capacidade de 
transporte.

Paraíba apresenta pleitos ao 
ministro das Minas e Energia

O secretário Marcelo de Fi­
gueiredo Lopes, da Energia e Re­
cursos Minerais, apresentará 16 
pleitos ao Ministro das Minas e 
Energia, César Cais, durante o V 
Encontro de Secretários daquela 
Pasta no Nordeste, que será reali­
zado nos próximos dias 27 e 28 no 
Salão de Convenções do Hotel 
Tambaü. O Encontro reunirá se­
cretários de Energia e Recursos 
Minerais dos Estados da Bahia, 
Alagoas, Sergjpe, Pernambuco e 
Paraíba, ocasião em que aponta­
rão seus pleitos ao ministro César 
Cais, que se encontrará presente 
juntamente com sua Assessoria, 

Os pleitos a serem apresenta­
dos pelo secretário Marcelo Lopes 
sâó recursos para o Projeto Opor­
tunidades de Investimento no Se­
tor Mineral da Paraíba; Imprej- 
são e Divulgação do Texto e Mapa 
Geológico do Estado da Paraíba, 
na' escala de hum mil e 5(X) cru­
zeiros; projeto Cachoeirinha- 
Salgueiro; Detalhamento das A- 
reas Projeto Miriri; Pró-Garimpo- 
Artesanato Mineral: Implantação 
da Cooperativa dos Produtores 
de Minérios da Região do Junco 
do Seridó; Levantamento Aerofo- 
togramétrico da Paraíba; Curso 
de Especialização em Economia 
Mineral; Projeto Fluorita na re­
gião de Santa Luzia; Projeto “Ar- 
gilas Bentoniticas do Planalto da 
Borborema” ; Estudo de Benefi-

ciamento dos Pegraatitos da Pa- 
raiba; Projeto Pesquisa de Turfa; 
Estudo sobre o Setor Mineral do' 
Nordeste; Competência para a 
Secretaria de Finanças do Estado 
recolher o Imposto Ünico sobre 

Minerais; descentralização das 
taxas cobradas para Publicação 
no D.O U. referentes a Alvarás de 
Pesquisa e Decretos de Lavra, a 
nível de distrito e aprovação de 
Recursos Necessários para aten­
der o Programa de Assistência Fi­
nanceira à Pesquisa Mineral da 
CPRM.

Segundo explicou o secretá­
rio Marcelo Lopes, um dos proje­
tos mais importantes ê o de Opor­
tunidades de Investimentos no 
Setor Mineral da Paraíba, já que 
com ele pretende-se alcançar um 
nivel de informação que seja pos-' 
sivel evidenciar as oportunidades 
e aproveitamento dos recursos 
m in e ra is  m e tá lico s  e não 
metálicos existentes na Paraíba. 
“Estes estudos tentariam não so­
mente apontar as oportunidades 
atualmente existentes no ponto 
de vista da indústria extrativa e 
de transformação mineral, bem 
como fornecer elementos orienta-, 
tivos que resultem na descoberta, 
avaliação e exploração de 
matéria-prima mineral condizen­
te com a vocação mineira do Es- 
itado”, adiantou. Outro projeto 
,em bastante evidência ê o de Pes­

quisa de Turfa, que pretende de­
f in ir  o p o te n c ia l m inero- 
organógeno do litoral paraibano, 
com vistas a viabilização da turfa 
para utilização como fonte ener­
gética e como adubo e fertilizante 
agrícola.

Segundo o titular daquela 
Pasta, a turfa constitui-se em 
uma fonte de alternativa de ener­
gia que poderá, a médio prazo, di­
minuir a dependência crescente 
dos derivados do petróleo.

A reativação do curso de es­
pecialização em Economia Mine­
ral, criado pela UFPb Campina 
Grande em 1977, também é recla­
mada pelo secretário Marcelo Lo­
pes, justificando que no Estado 
da Paraíba há carência de profis­
sionais no ramo, não havendo 
cursos semelhantes em outras 
universidades brasileiras.

O curso teria a finalidade de 
formar 20 profissionais (geólogos, 
engenheiros de minas e economis­
tas) num período de três meses, 
fornecendo o conhecimento dos 
fundamentos da teoria econômi­
ca, bem como sua aplicação na 
análise e equacionamento dos 
problemas afetos ao setor mine­
ral, permitindo assim uma inte­
gração de conhecimento e possi­
bilitando a obtenção de benefí­
cios resultantes da incorporação 
dos bens minerais ao processo 
produtivo .da nação.

Gondições climáticas 
dificultam produção 
agrícola do Elstado

A Paraiba é dependente da im­
portação de muitos produtos ali­
mentícios, sendo considerável a im­
portância que o Estado gasta com a 
compra de alimentos. A informação 
é do sub-secretário de Agricultura e 
Abastecimento, Agostinho dos 
Santos.

Segundo ele, a produção agrí­
cola da Paraiba vem i declinando 
em decorrência, principalmento, 
dos fatores climáticos, da mudança 
de atividade, pois considera qut 
atualmente está sendo mais rentá- 
Ivel investir na pecuária que na 
agricultura, e dos preços de deter­
minados produtos que não estimu­
lam ao agricultor.

A deficiência do Estado no se­
tor alimentício é mais acentuado 
nos seguintes produtos; frutas, 
principalmente laranja e banana, 
carne e leite, em grãos a dependên­
cia maior é de feijão mulatinho e 
arroz.

Para solucionar a continua 
queda de produção agrícola, o sub­
secretário da Agricultura e Abaste­
cimento disse ser necessário maior 
volume de crédito para todas finali­
dades, ou seja: custeio, investimen­
to e comercialização, em condições 
cada vez mais facilitadas para o 
agricultor, e também a organização 
da produção em todas as suas fases.

inclusive no beneficiamento e/ou 
industrialização e comercmlização, 
de forma a assegurar ao produtor 
mais participação na renda gerada.

Isto significa, segundo ele, que 
sendo bem remunerado o produtor 
se sente estimulado a plantar, e não 
há instrumento mais adequado do 
que a cooperativa para assegurar a 
ele todos os benefícios.

A utilização de tecnologia exis­
tente, e ao alcance do agricultor, 
que Ibe permita maiores ganbos de 
produtividade e consequentemente 
preços competitivos no mercado 
consumidor, são também indica­
dos

Agostinho dos Santos explicou 
^ue alguns destes instrumentos de­
pendem do Governo Federal como 
D crédito. A nivel estadual, a ques­
tão pode ser solucionada com a uti­
lização de áreas irrigáveis empre­
gando a tecnologia disponível, o 
que rendería uma parcela significa­
tiva para o abastecimento do mer­
cado de gêneros alimentícios inter­
no.

O cansaço do solo e a desorga­
nização do setor comercial agrícola, 
com a interferência dos intermediá­
rios, que encarecem o produto, 
também são fatores que influen­
ciam na queda da produção agríco­
la.

SEVERINO
ANTONIO DE SOUZA 

M ISSA DE 309 d i a

Maria das Dores Rodrigues de Oliveira, esposa 
e seus filhos Edion e Djalma e suas respectivas es­
posas Vânia e Lúcia, além dos netos, irmãos e 
sobrinhos, e dem ais familiares ainda profundamen-, 
te compungida pelo falecimento do inesquecível 
SEVERINO ANTONIO DE SOUZA. Convidam 
parentes e amigos para assistirem à Missa do Tri- 
géssimo Dia a ser celebrada nesta sexta-feira, dia 
28 de agosto, às 19 horas, na Igreja das Mercês.

Antecipadamente agradecem a todos que com­
parecerem a este ato de fé e piedade cristã.
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NuTx 01 -  S L -iá R lú  DhS P k IN C iP n IS  PRÁTICAS CONTÁBEIS
Os p ro c e d im e n to s  c o n tá b e is  m a is  re le v a n te s  a d o ta d o s  g e la  SAMA- S /A ' 
DE MECAMZAyAC ADRÍCOLa na e la b o ra ç a o  das d e m o n stra ç õe s  c o n tá b e is  ' 
podem s e r  s in te t iz a d a s  como aague:
REGIME DE ESCRITIí Ra CÃO DAS TRANSAÇÕES
t  ad otad o  o  re g im e  de c om p etênc ia  p a ra  os r e g is t r o s  d ss  m utações ps 
t r im o n ia is  o c o r r id a s  no e x e r c íc io .  A a p lic a ç ã o  d esse re g im e  e x ig e  o 
re c o n h e c im e n to  d as r e c e i t a s ,  dos c u s to s  e vd a s despesaa na o c a s iã o ' 
em que sao g anhos ou in c o r r id o s ,  in d e p e nd e n te .a e n te , p o r ta n to ,  do ' 
te u  e f e t i v o  r e c e b is e n to  ou pagamento.
nrKESEKTrtCÂO DAS OEPiCwSTRAcSeS Ca ^TÁBEIS
ns p re s e n te s  d em o n stra ç õe s c o n tá b e is  fo ra m  e la o o ra d a s  de c o n fo rm id a  
de com os p r in c í p io s  e p ro c e d im e n to s  c o n tá b e is  in t r o d u z id o s  p e la  ' 
le i  das so c ie d a d e s  Anônim as 6 . 4D4 de 15. 12.76 a s s o c ia d o s  às a l ­
te ra ç õ e s  da le g is la ç d o  t r i b u t a r i a  c r ia d a s  p e lo  D s c re d to -L e i n& 1598 
de 26 . 12 . 7 7 .
R£C0n iiEC I.».Ei(Tú DCS EFEITCS .l.xF L nC iC . t  , ICS
Os e f e i t o s  da in f la ç a o  so o re  as d em o n stra ç õe s c o n tá b e is  sso  re c o h iie  
c id o s  m e d ia n te  o  r e g is t r o  da c o rre ç ã o  m o n e tá r ia  so b ra  0 A t i v o  Perma 
n e n te  o o r  t r i .B o n io  L iq u id o ,  ,>el-i v a r ia ç a o  dos in d ic a s  das C .fT x s , ' 
c u jo  m o n ta n te  l i q u id o  in f lu e n c io u  no re s u lta d o  do a x e r c ie io .
C L-tSSIFIC rtxv Eà X  Oi..

is ,  passando p a ra
: r a s s iv o s  r e s l iz a v e i ;  
•C.xGC' pnxZC os que
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Financiamento eiri loeda .xacíonal 
6 .1 ,1  -  Banco Econo.níco S/n PrtCL SO4OOII26 

Debito rencido e-n 02 .07.60  
ü . l .»  -  janco Iconomicos S/n PACL 75/160/32944.

Vencível mensalmente até 0 9 . l l . 8 l  c /tax. 
de Juros ae 5Á ü.»

6.1 .3 - Banco Economico S/A PACL^76/l6P/32964 
Vencival mensaleaente ate 09.10.St à 
taxas de juros de 9>̂  a. 3 

^ cido^e^ 24/06/bO^ 60000454a ven
6.1 .5 - Banco do BRasil S/A -EAI 75/36-1 finan­

ciamento rroterra. Juros ds 7> a.a vsn- 
cido em 19.08.80

6.1 .5 - Banco do Brasil S/a - EAI 75/38-8 finan*
ciamsnto Proterra, Juros de 15)2 a.a van* 
cido em I9.O8.8O
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• n s  açoes p r e fe r e n c ia is  c la s s ' 
da 5 anos, co n ta d o s  a p a r t i r  
t r a n s i e r i u i  I id jc l.:  .., 'os  I I . . .2 
Oo p r o je to  em c a r ta  Su0Eix£ / k £ -  53 33 /b ü  REF

"A" sorao in tra n s fa r1 vais pelo prazo' 
de 11 . 02.80 cessando portanto a ' in - 

udo conforme termos da condução ' 
05-4.j3/60 de 24/04/60

ns açoes preferenciais classe "B" serão in tra n s fe r1veis pelo pr. 
do 4, unos, contados a p a r t ir  da data em que foram permutadas pelo ' 
F IaOa , ressalvados ps casos de subscrição voluntaveis por pessoas ' 
fís ic a s , conforme o disposto no paragrafo unícodo a r t .  3^ do Deere 
to -L e i n® 1. 375/74 conbinado com a a línea " i"  do A rt. 2® do Decreto 
Lei 1.336/74.
ns açoes p r e fe r e n c ia is  c la s s e  "n "  e " 8 "  nao gozam d i r a i t o  de v o t o , '  
iios te rã o  as s e g u in te s  va n ta g e n s : p r io r id a d e  na d is t r í o u iç a o  de d i -  
v ioa .-u ins de 5..- ( j e í s  p o r I2.s ( jo z e  p o r c e n to ) ,  ou mes­
mo m ais  e depedendo, na tu ra l.m o n te  do r e s u lt a d o 'd o  e x e r c í c io  e n c e rra  
•i.i,s i> .>r- . .^ v n lo r  • . . l í z e i l . . .  ,s açoss p r  ç r   ̂ i c i  a i « . i ls - . -  te rã o
p a r t ic ip a ç a o  em ig u a ld a d e  de co n d iç ã o  co.n as açoes o r d in á r ia s  em t o  
das as dem ais w c n t jg e n s . ns açoes p r e fe r e n c ia is  c la s s e  " à "  te rã o  '  
,,a rc  i c i ,>dçao i n t t t j r í i  nos r , . s u U “ - '°s  o - ^ s o o i to o d u , oe xodo que nem- 
nun o u t r o  t i p o  Ou c la s s i-  u .  - çoje o t r i o u i r  o suus d e te n to ra s
v a n ta g e n s  p a t r im o n ia is  s u p v r io r e s .  v a a -  ^çoo o r o in a r iu  oo ra  a seu '

t i t u U r  d i r e i t o  e uo v o to _ n o . d o lib e r a ç S e s  da r e s e . .b le ie  G e r a l .
Joao P esso a , 3 * de D ezeraoro de I980«

JOSO VITORINO RAPOSO 
DIRETOR PRESIDENTE
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..'u^ECEK DC CONScLtiC F IS C a L
 ̂ A S mt.a -  SôClEOADE AnCn I mâ 0£ i-íECa N IZA^AO áòN ÍCCLà ,  sub 

m eteu  a a n a l is e  d e s te  c o n s e lh o  f i s c a l  os a to s  ad.ni n i s t r a t  i vos e s e ­
us f a t o s  s o c ia is ,  r e g is t r a d o s  c o n ta o iIm e n te  e e n fe ix a d o s  no b a la n ç o  
P a t r im o n ia l  e nas d e m o n straçõ es  c o n tá b e is  do e x e r c íc io  da s o c ie d a d e  
e n c e rra d o  em 31 de dezem bro  de 1980 , ■

Joao  P essoa, I I  de F e v e r e i r o  de 1981 .

JOSE OA SILVA h.CUZINhO

L ü lZ  VON SOHSTEN

JOSE OE pE fítu iíIN O

PARECER DO AUDITOK

Joao P esso a , IS  de i-tarço de 1 9 8 1 .

nos S e n h o re s  D i r e t o r e s ,  C o n s e lh e iro s  e A c io n is ta s  da S A iJ A ^ o c ie d a d e  
.Anônima de í-l.ic.in i z . ir  <o '£ ; r ic o la .

Examinamos os 6a  lanço  p a t r  Í mona i s ,  de S o c ie d a d e  n
nonim a de ó .e c a n iza ç a o  A g r íc o la  le v a n ta d o s  em 31 de dezen4>ro de Í9& 0  
e 1979 c as r e s p e c t iv a s  O em onstraçoas Ju>s :xsu I t.iT o .s , 't:s C r i^ u iis  e 
e p i ic a ç e e s  de R ec u rs o s  e das .«lutaçoes dos P a tr im ô n io s  l íq u id o s  d o s ' 
e x e r c íc io s  f in d o s  n essas  d a ta s .

iiosso exame f o i  e fe tu a d o  p o r .anostragem , ooedecendo as  
norm as de a u d i t o r i a  g e ra lm e n te  a c e i t a s ,  in c iã in d o ,  p o r c o n s e g u in te ,  
as p ro v a s  nos r e g is t r o s  e docum pntos c o n tá b e is  e a p l ic a ç a o  de o u tro  
p ro c e d i.m e n to s  dc a u d i t o r i a  que Julgam os n e e e s s a r io  segundo as  c i r - '  
cL ias tan c  i a s .

r tn te r io r m e n te , examinamos e e m itim o s  p a re c e r  s o o re  as í 
D o á o n s tra ç o e s  C a n ta b e is  do e x e r c íc io  de I979p  o ra  a p re s e n ta d a s  p a ra  
f i n s  de co m p araçao , a te n d en d o  ao d is p o s to  do n r t . 176 da Le i
0 .4 3 4 /7 6

HO nossa o p in iã o ,  as D em o n straçõ es  C o n tá o e is  ac im a  r e f e  
l i a a s  c o n ju n ta  nente com as .n o tas  C x p i ic a t iv a s  oa D i r e t o r i a ,  

us q u -iis  sao p a r te s  in t e g r a n t e s ,  fo ra .n  o la o o ra d a s  de c o n fo rm id a d e  ' 
C0..1 os p r i n c í p i o s  c o n tá o e is  g e ru im e n te  a d o ta d o s  e ,  s a lv o  a$ m o d i f i ­
c açõ es  d e s c r i t a s  na. ixota E x p l ic a t iv a  n2 0 . ,  a p itc u d o  de .n a n e ire  con

s i s t e n t e  en r e la ç ú o  ao e x e r c íc io  a n t e r i o r  e  t ra d u z e .n  s a t  i s f  a t o r  i e - *  
n an te  *** p o s iç o o s  p a t r im o n ia l  e f in a n c e i r a  da C om pannia .

E^ERa LDC de  C IIV E IÜ A  U-..S  
CCNTa DCK CRC -A J Nfi I d . 6S6 - T - P 8 .  
C P F- 001 . ló í, .644-*Í>7



CIDADE-
a u n i A o  0  João Pessoa, quarta-feira 26 de agosto de 1981

Cabedelo recebe hoje 
novo carregamento de 
derivados de petróleo

Estará chegando hoje 
ao porto de Cabedelo o car­
regamento de mais de 7 to­
neladas de combustível 
destinado ao abastecimen­
to de todos os postos locali­
zados no Estado, informou 
ontem o superintendente 
da Esso. no Estado, Gil de 
Andrade Freire.

O navio estava previs­
to para aportar em Cabe­
delo domingo passado, 
mas como sua rota foi alte­
rada para poder passar em 
outros portos, somente 
hoje estará chegando.

Mesmo assim, como 
explicou o superintendente 
da Esso distribuidora de 
produtos derivados do pe­
tróleo, caso não chegue o 
carregamento hoje, como 
está sendo esperado, os es­

toques existentes dará 
para abastecer por mais de 
10 dias.

-  O carregamento que 
estamos esperando hoje 
servirá apenas para refor­
çar os estoques -  explicou. 
Todavia não é somente os 
postos de vendas de gasoli­
na localizados em João 
Pessoa os beneficiados com 
a chegada do navio porque, 
os existentes nas cidades 
do interior começarão a re­
ceber o produto tão logo 
seja feito o descarregamen- 
to.

Partindo da Bahia, o 
navio que trará o com­
bustível para a Paraíba - 
gasolina e óleo diesel -, fez 
rota por Aracaju, Cais de 
Santa Rita, em Recife e fi­
nalmente Cabedelo.

* t  f  E \  íj £
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Autônoma mantém os 
dois turnos e aulas 
voltarão ao normal

.*1 9 i

SSiíl?

Prefeitura constrói 
jazigo para restos 
mortais de senador

Alunos de quase todos os educandários de João Pessoa assistiram na manhã de ontem, no 15  ̂Batalhão de Infan­
taria Motorizado, a partir das 7h30m., ás comemorações do Dia do Soldado c ouviram a leitura da Ordem domi- 

■o\do ~ '

A diretoria dos Institu­
tos Paraibanos de Educação 
aceitou, ontem à noite, a 
proposta de manutenção 
dos dois turnos para os estu­
dantes de Pedagogia da ins­
tituição. A decisão foi toma­
da pela diretoria da Autôno­
ma depois de reunião man­
tida com representantes do 
Diretório Acadêmica do cur­
so.

Após o encontro com o 
professor José Loureiro, di­
retor da área, os estudante 
suspenderam a paralisação 
das aulas que estavam ocor­
rendo desde ontem. Os diri­
gentes do diretório de Peda­
gogia, depois do encontro 
com o diretor, percorreram 
os órgãos de imprensa da ci­
dade para comunicar que o

problema foi resolvidò e que 
todos poderiam voltar às au­
las já que a proposta dos es­
tudantes havia sido aprova­
da.

JUSTIÇA
A presidente do Diretó­

rio de Pedagogia Ana Maria 
Pontes, declarou ontem, ao 
saber que seriam mantidos 
os dois turnos, que “a mobi­
lização dos estudantes foi 
por uma causa justa e de 
forma nenhuma deixaría­
mos de ganhar essa ques­
tão”.

Ela argumentou ainda 
que “a diretoria da faculda­
de teria que compreender 
que no caso da manutenção" 
de apenas um dos turnos vá­
rios estudantes ficariam 
prejudicados” .

, a par
nistrol do Exército. Inicialmente, foi feita a formatura das tropas, seguindo-se a leitura da Ordem do Dia e en­
toaram canção de Duque de Caxias, patrono do soldado brasileiro. Por fim, houve desfile de todo o contingente 
para as autoridades. Todos os estudantes presentes ás solenidades participaram de um churrasco oferecido pelo 
comandante do 15° Batalhão de Infantaria Motorizado.

O prefeito Damásio Franca 
concedeu ontem autorização para 
a construção de um Mausoléu no 
Cemitério Senhor da Boa Senten­
ça, no local onde se acham sep̂ ul- 
tados os restos mortais do sr. íluy 
Carneiro, que servirá de jazigo 
perpétuo para aquele ex-Senador.

De acordo com o Decreto-Lei 
que concede essa autorização, o 
Executivo Municipal fica ainda 
autorizado a abrir um crédito es­
pecial no montante de 200 mil 
cruzeiros, para fazer face às des­
pesas com a construção do referi­
do Mausoléu. A decisão do prefei­
to Damásio Franca em realizm a 
homenagem póstuma àquele líder 
político paraibano “já está sendo 
bem recebida pela população pes- 
soense”, 'segundo disse ontem o

secretário de Comunicação dá 
Prefeitura, Antonio Barroso Pbn-

'̂ ^̂ “ORDEM DO IPIRANGA”
O governador do Estado de 

São Paulo, sr. Paulo Salim Ma- 
luf, homenageará o prefeito Da­
másio Franca com a entrega da 
comenda “Ordem do Ipiranga”, 
em solenidade que será realizada 
no Palácio Bandeirantes, em São 
Paulo, no próximo dia 7 de se­
tembro.

A homenagem, segundo fon­
tes da Prefeitura Municipal, será 
um prêmio ao prefeito Damásio 
Franca pelos serviços prestados a 
João Pessoa e poucas personali­
dades do pais conseguiram ser 
apreciadas com a comenda “Or­
dem do Ipiranga” até agora.

D ia do Soldado é comemorado 
còm entrega de condecorações

Alunos de Enfermagem 
realizam em setembro 
Encontro Nordestino

Crédito Educativo 
atende novos alimos 
até o próximo dia 10

Os universitários que entra­
ram neste período terão até o dia 
10 de setembro para preparar a 
documentação para receber o 
Crédito Educativo. Para isso de­
verão apresentar o comprovante 
de regularidade de matnculá au­
tenticada pela Codesc, se perten­
cente a Universidade Federal da 
Paraiba ou pelas secretarias das 
outras instituições de ensino.

Os funcionários da Gerência 
de Operações da Caixa Econômi­
ca Federal na Paraiba, responsá­

veis pelo setor, informaram que 
para os estudantes antigos é ne­
cessário apenas apresentar o com­
provante de matricula. O recebi­
mento dos pedidos começou 
segunda-feira, dia três de agosto, 
e vai até o dia 10 de setembro, 
prazo improrrogável, inclusive 
para os pedidos de renovação.

Segundo informações dos 
funcionários pouco mais de 25 mil 
estudantes paraibanos estão ins­
critos no Programa de Crédito 
Educativo.

Com desfile de 
tropas, leitura da or­
dem do dia, entrega 
de condecorações e 
medalhas, o 1? Grupa- 
me ijito de Engenharia 
realizou ontem à tarde 
a solenidade de home­
nagem ao Dia do Sol­
dado, contando com a 
participação de mais 
de 300 pessoas, entre 
militares e civis. A 
programação teve ini­
cio às 14 horaSj com 
apresentação da tro­
pa, canto do Hino à 
Caxias, seguindo-se a 
leitura da Õrdem do 
Dia, do Ministro do 
Exército, Walter Pi­
res. Depois, foram en­
tregues as condecora­
ções I e medalhas. As 
condecorações da Or­
dem do Mérito Militar 
foram recebidas, pelos 
coronel Hermano Ca­

valcanti Suruag^ co­
mandante do 3? Bata­
lhão de Engenharia de 
Construção de Picos/- 
PI; tenente-coronel 
Antonio Agenor de Fa­
rias. chefe do Estado- 
Maior do QG do D 
Grupamento de Enge­
nharia de Construção; 
1'? Sargento Raimundo 
Gonçalves Leite, do 
QG/Í-? Gpt E.

Foram condeco­
rados com a Medalha 
Militar Ouro (30 anos 
de bons serviços) o 
tenente-coronel Sid 
Erlan de Alencar, 
tenente-(»ronel Anto­
nio Agenor de Farias e 
o 2? tenente Benedito 
de Moura Corrêa. A 
Medalha Militar Pra­
ta (20 anos de bons 
serviços) foi recebida 
pelos 19 sargento João 
Gomes da Silva, 2?s 
sargentos José Vicente

Gusmão e Ed Pas- 
choal Pessoa Martins 
e o cabo Maurício de 
Azevedo Sousa do 
QG/l? Gpt E.

Depois das conde­
corações, a solenidade 
prosseguiu com a ceri­
mônia de compromis­
so de recruta perante 
a Bandeira Nacional, 
canto do Hino Nacio­
nal e discurso do gene­
ral Roberto França 
Domingues, coman­
dante oo Grupamento 
de Engenharia e da 
Guarnição Federal na 
Paraiba. Encerrada a 
rogramação militar, 
oram oferecidas re­

cepções na Casa de 
Hospedes, para os ofi­
ciais famílias e autori­
dades; no ginásio, 
para sub tenentes, sar­
gentos e famílias; e no 
refeitório dos praças, 

ara cabos, soldados e 
amilias.

Ffc

E

Será realizado no perío­
do de 5 a 7 de setembro pró­
ximo, no auditório do Cen­
tro de Tecnologia da Uni­
versidade Federal da Paraí­
ba, o I Encontro Nordestino 
de Estudantes de enferma­
gem, que reunirá 17 Escolas 
de oito Estados do Nordes­
te. A Enfermagem no Nor­
deste, o Perfil do enfermeiro 
generalista e o Estatuto do 
Encontro Nacional de Estu­
dantes de Enfermagem, são 
os temas a serem abordados 
durante o Encontro. Além 
disso, será realizado um de­
bate sobre “sexualidade e 
repressão” e ainda um painel 
sobre “Universidade como 
órgão formador de profissio­
nais a serviço de quem?”.

.Segundo informou o 
presidente do Centro Aca­
dêmico do curso de Enfer­
magem, Francisco Noro­
nha, a Escola da UFPB foi 
escolhida durante o V En­
contro Nacional de Estu­
dantes de Enfermagem, 
realizado em Salvador no 
mês passado”, porque o tra­
balho que 0 Centro Acadê­
mico vem realizando foi 
apreciado por todas as Es­
colas. A nossa Escola tam­
bém foi escolhida para com-

CHEGAMOS A JOÃO PESSOA
H É r i t a t i a i i school

A mais avançada metodologia de ensino do idioma inglês, 
baseada em exercícios escritos e mtensiva conversação.

l O T B l i A  E S P O R T IV A
RESULTADO PROVISORIO DO CONCURSO-TESTE N» 

5«jA PUR AD O  EM 24.08.81. TOTÀL LiQUIDO A RATEAR... 
C R f 346.633.786.80. 54 APOSTAS GANHADORAS COM 13 
PONTOS, CABENDO A CADA UMA... C I^  6.419.144,20.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR ES­
TADO:

„  ... ..........................................................................................01
Bahia.........................................................................   oi
Espírito Santo........ _̂_ •............................................................... !oi

. Goiás................................................................................... .! .!!!! .’ !o3
M aranhão.......................................................................................... oi
Minas Gerais......................................................................03
Paraná ............................................................................................... og
Rio de Janeiro.............................................................. ....................04
Santa Catarina.................................................................................. 03'
São P au lo ........................................................................................... 31

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Concursos de 
Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias, contados a 
partir desta data, para reclamações, as quais deverão ser apresenta­
das na Av.  ̂Camilo de Holanda, 100 - João Pessoa, até o dia 
04/09/81. Não serão aceitas reclamações por via postal.

DOMINGO 30 DE AGOSTO 
ÀS 14 HORAS, NO ALMEIDÃO

4- chevettes. 2- opalas comodoro.
3- mercedes benz 1113, f / carroceria 
1-carreta 1519 c/cavalo, completa

EM BENEFÍCIO DA EQUIPE FAMIUAR 00 VAR JÃO

por a Executiva Nacional, 
representando a Região 
Nordeste”, disse. Do En­
contro participarão como 
convidados o professor 
Adailson Costa, diretor do 
Centro de Ciências de Saú­
de da UFPB; o presidente 
da Associação dos Docentes 
Universitários da UFPB, 
professor José Chasin; o 
presidente do Diretório 
Central dos Estudantes, 
Walter Dantas Oliveira; a 
chefe do Departamento de 
Enfermagem,, professora 
Aliette Soares da Nóbrega; 
a coordenadora do curso, 
professora Ana Maria da 
Trindade Moura e ainda 
um representante da Asso­
ciação Brasileira de Enfer­
magem. Ainda faz parte da 
programação a apresenta­
ção de grupos folclóricos do 
Estado e forró, durante o 
turno da noite. O presidente 
do CA de Enfermagem, 
Francisco Noronha, disse 
que o Encontro “nos esti­
mulará a prosseguir na luta 
por melhores condições de 
ensino, bem como cobrar 
nossos direitos copstante- 
mente negados, pela Reito­
ria que quer destruir as re­
presentações estudantis”.

CRF renova 
o quadro de 
conselheiros

Até o dia 31 de agosto, 
o Conselho Regional de 
Farmácia do Estado da 
Paraíba estará inscrevendo 
candidatos à renovação do 
terço de conselheiros da 
instituição classista, se­
gundo nota que a entidade 
divulgou ontem. Poderão 
se candidatar ao cargo de 
conselheiro os farmacêuti­
cos inscritos há pelo menos 
dois anos, contados retroa- 
tivamente da data de ins­
crição, e que estejam em 
plenò gozo de seus direitos , 
profissionais.

As inscrições estão 
sendo feitas na sede do 
Conselho Regional de Far­
mácia - situada na Rua 
Diogo Velho, 06, centro, 
das 13 às 18 horas, diaria­
mente. No ato de inscri­
ção, o candidato, além do 
requerimento deverá apre­
sentar os seguintes docu­
mentos, em duas vias:

Prova de militância 
profissional efetiva por 
prazo igual ou superior a 
dois anos, a se contar re- 
troativamente do pedido
de inscrição, comprovada 
por certidão expedida pelo 
Conselho Regional ou por 
outro órgão competente, 
ou mediante atestado da 
empresa que estiver \dncu- 
lado.

Advogado 
Miranda Sá 
morre no Rio

Faleceu, no dia 24 do 
corrente último, no'Rio de 
Janeiro, onde residia há 
muitos anos, o dr. Henri­
que de Miranda Sá, advo­
gado no foro carioca e ex- 
funcionário da Empresa 
Brasileira dos Correios e 
Telégrafos.

O dr. Henrique Mi­
randa Sá, que deixa viúva 
a professora Anília Miran­
da Sá, formou-se pela Uni­
versidade do Rio de Janei­
ro, e mantinha nesta capi­
tal largo círculos de amiza­
de.
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Maviael de Oliveira

Concerto Sinfônico

Recebemos:
“ Comandante do 15? BI Mtz tem a honra 

de convidar V Exa e Exma família para assis­
tirem ao concerto sinfônico que será executa­
do pela Banda de Música do 15’ BI Mtz, com 
participação de componentes da BM da 
PM/PB e apresentação do ‘MADRIGAL PA­
RAÍBA (coral), a realizar-se no dia 28 do cor­
rente, no Teatro Santa Roza, tendo início às 
20:(X) horas.

Traje:
Militares: 5'-’ C - Civis: Esporte.
Programa:

1- Parte:

BANDA DE MÚSICA

1) Vários compositores. Temas de Sam­
bas Guanabarinos.

Arrj.: R. Ribeiro 
SUÍTE N'í 2
2) Tchaikovsky 
LAGO DOS CISNES
3) Geraldo Vandré e Edu Lobo 
Arrj.: G. do Nascimento 
SUÍTE (Disparada e Ponteio)
4) Mozart 
SINFONIA 40
5) Vários compositores 
Temas Folclóricos 
Arrj.: M. Ferreira 
NORDESTE (Fantasia)

2? Parte

MADRIGAL PARAiBA

1) J. S. Bach
ALELUIA. Ao Santo Deus dai glória.
2) Henrique Oswald 
O SALUTARIS
3) Augusto Simões
ORAÇÃO DO PARTO (Folclore Paraiba­

no)
4) Chico Buarque/Vinicius 
Arrj.: Beltrão
GENTE HUMILDE
5) Zé Maria 
Arrj.: Tom K.
SEU LUIZ
3? Parte

BANDA DE MÚSICA

1) Carlos Gomes
O ESCRAVO (Alvorada)
2) Puccinni
MADAME BUTTERFLY (Fantasia)
3) V. Buot
LA FRANCE (Fantasia)

Encerramento

Canto do Hino Nacional Brasileiro 
Regentes:
Banda de Música: Severino Ninô de 

Araújo
Madrigal Paraíba: Pedro Santos

Percurso

O percurSo de 6.500 metros da “8? Volta 
da Cidade”, que será rèalizada no próximo 
domingo 30, às 08:00 horas, será o seguinte:

“Saída” da praça General Wanderley , 
em frente do quartel do 15̂  BI Mtz, praça 
Bela Vista, rua Francisco Manoel, rua Vasco 
da Gama, avenida Joâo Machado, rua Bento 
da Gama até a Av. Epitácio Pessoa; praça 
Caldas Brandão (hospital Santa Isabel), rua 
Deputado Barreto Sobrinho, até a “Bica”; 
rua Almirante Tamandaré, praça Antonio 
Pessoa, rua Desembargador Souto Maior até o 
Parque Solon de Lucena (anel interno).

As inscrições gratuitas da tradicional cor­
rida a pé que estão sendo feitas no Departa­
mento de Pesquisa de A UNIÃO, com Luzia 
Fortes, mediante o preenchimento de um cu­
pom publicado diariamente neste jornal, se 
encerram amanhã, às 18:00 horas.

A competição pedestre do domingo é home­
nagem aos 396 anos da fundação da nossa ci­
dade e dos 40 anos do nosso valoroso Batalhão 
Vidal de Negreiros.

Ingresse no Exército

O Centro de Comunicação Social do 
Exército, está distribuindo através das 5? Se­
ções dos' Exércitos, Comandos Militares de 
Ârea e outras OM, o folheto “Ingresse no 
Exército Brasileiro”. A publicação, com di­
versas ilustrações a cores, dá informações 
sobre o ingresso nos cursos de formação de ofi­
ciais e de sargentos do nosso Exército, além 
da admissão aos (Jolégios Militares e Escola 
Preparatória de Cadetes do Exército (Campi­
nas - SP). Constam do folheto esclarecimen­
tos sobre os cursos dos Colégios Militares, da 
EPCEx, da Academia Militar das Agulhas 
Negras, da Escola de Saúde do Exército, do 
Instituto Militar de Engenharia da Escolq de 
Sargentos das Armas eda Escola de Instrução 
Especializada. Há ainda a indicação 
dos lo c a is  onde p ode^ão  
ser obtidas as instruções completas para os 
concursos de admissão e quaisquer outras in­
formações sobre os diferentes cursos.

O Exército conta com você!

Cenas da peça “Beiço de Estrada”, com o grupo cajazeirense

Grupo teatral Terra fará 
caravana no próximo mês
Cajazeiras (A União) - No próxi­

mo mês de setembro, o grupo de tea­
tro Terra de Cajazeiras, que já se tor­
nou conhecido em quase toda Paraí­
ba, estará realizando uma caravana 
pelas cidades paraibanas, onde mos­
trará 0 seu mais novo espetáculo, a 
peça “Beiço de Estrada”, de Eliézer 
Filho, diretor do referido grupo.

Segundo a programação da cara­
vana, no dia 3, o grupo estará se apre­
sentando em Pombal; 4, 5e 6 em João 
Pessoa; no dia 7 em Alagoa Grande; e 
8 em Itabaiana, a convite do cajazei­
rense Marcos Cartaxo, que reside na­
quela cidade.

O grupo Terra é formado, na sua 
maioria, por adolescentes que desde 
crianças já começavam a desenvolver 
e querer mostrar alguma coisa de im­

portante, conseguindo assim, no ano 
de 1976, fundar um clubinho que de­
ram o nome de Clube do Mickey, ini­
ciando os trabalhos com peças infan­
tis como Chapeuzinho Vermelho e 
Branca de Neve.

Depois vieram os primeiros tra­
balhos de autoria de integrantes do 
grupo como “O Bando de Ciganos”, 
“Os Matutos”, “Sono da Aranha”, 
tendo logo após se fixado e dando 
novo nome ao grupo, hoje Grupo de 
Teatro Terra e se tornou mais conhe­
cido em todo o Estado, com participa­
ção em festivais e encontros realiza­
dos, apresentando seus trabalhos 
mais eficientes como “A Seca”, “O 
Barraco”, “Borboleta e os Pirralhos”, 
de autoria do grupo e do teatrólogo 
Luís Carlos de Vasconcelos, da Escola 
Piollin de João Pessoa.

Colégios de C. do Rocha 
se preparam para o dia 7
Catolé do Rocha (A União) -  Em 

todos os educandários dessa cidade já 
começou a movimentação dos prepa­
rativos para o Dia dá Independência.

No Cblégio Técnico Dom Vital, a 
banda começou a ensaiar desde o iní­
cio do mês e, segundo a diretora do es­
tabelecimento Berta Azevedo, este 
ano 0 educandáàio terá êxito no desfi­
le, uma vez que sempre é o maior em 
atrações diversas trazidas das mais 
longínquas cidades por Frei Marceli- 
no de Santana.

Já o Colégio Estadual do U e 2'̂  
Graus Professora Obdúlia Dantas,

também já está em festividades e é 
vasta a programação que está sendo 
elaborada para o dia 7 de setembro 
próximo e a diretora Ivanosca Diniz 
Soares acredita que a instituição de 
ensino fará bastante sucesso pela 
qualidade da banda marcial e pela 
formação que possui os alunos do 
educandário.

Por sua vez, a diretora do Colégio 
Normal Francisca Mendes, Irmã Ana 
Queiroga, disse que em breve estará 
divulgando a programação elaborada 
para o dia da Independência com a 
Imprensa.

Gerente do Banco do Estado falando durante as despedidas

Florênck) é homenageado 
com festa de despedida

Sousa (A União) -  Realizou-se às 
18 horas do último dia 21, nas pró­
prias dependências do Banco do Esta­
do da Paraíba, a solenidade de despe­
dida do sub-gerente João Florêncio, 
que foi transferido para gerenciar a 
agência de Serra Branca.

Na oportunidade usaram da pa­
lavra os senhores Girnaldo Jorge, Vi­
tal Barbosa, o próprio João Florêncio, 
e encerrando falou o gerente José Ge­
raldo de Queiroz, enaltecendo as qua­
lidades do homenageado.

Entre as pessoas presentes ao en­
contro festivo, podemos destacar: Cé­
sar Gadelha Camarão, Djacir Mar­
ques Pinto, José Anchieta Vieira, An­

tonio Sátiro Filho e Lita; Adeilson 
Duarte e Maria do Céu; Mário Caval­
cante de Araújo e Silvana; José Gildo 
de Moura Monteiro - sub-gerente do 
Banco do Brasil; João Marques da 
Silva e Joanevan; Ananias Vieira, re­
presentante do Banco Mercantil; Val­
dir Duarte de Santana; Girnaldo Jor­
ge e Francisca; Afonso Queiroga;. 
Francisco de Assis Martins; Francisco 
Gadelha Camarão; Raimundo Mar­
ques da Silva; Ednaldo Barbosa e Ed­
na; João Marinheiro Neto e Mércia;

Na oportunidade assumiu a sub- 
gerência do Banco do Estado, em 
substituição ao sr. João Florêncio, o 
sr. Júnior Queiroga, transferido da ci­
dade de Pombal.

Veterinário
desenvolve
campanha

Sousa (A União) - 
O sr. José Abrantes 
Gonçalves, médico Ve­
terinário lotado no Pos­
to do PRONASA nesta 
cidade, está desenvol­
vendo uma in tensa 
campani.-^ visando a 
eleição da chapa forma­
da pelos senhores Vi­
cente de Assis Ferreira e 
Roberto Leite Targino, 
para Presidente e Vice 
Presidente, respectiva­
mente, do Conselho Re­
gional de Medicina Ve­
terinária.

As eleições serão 
realizadas no próximo 
dia 04 de setembro, e os 
associados do Qmselho 
poderão votar também 
por correspondência.

José Abrantes é 
candidato a uma vaga 
no (Vmselho Fiscal, e es­
tá confiante na vitória, 
pelos trabalhos que os 
seus candidatos têm 
prestado à Paraíba.

José Galvão 
empossado 
na Distrital

Sousa (A União) - 
O sr. José Galvão foi 
empossado na última 
sexta feira, em caráter 
.definitivo, como titular 
da segunda delegacia 
distrital de Sousa, de­
pois da escolha feita 
pelo próprio Secretário 
da Segurança Pública 
Geraldo Navarro.

Galvão está respon­
dendo também pela pri­
meira delegacia distri­
tal.

Também já foi em­
possado 0 sr. Paulo de 
Araújo Barbosa, como 
Delegado de Policia 
Municipal. ’ ,

Van Damme 
faz visita 
a Sousa

Sousa (A União) - 
Esteve em visita a esta 
cidade no último dia 19, 
o engenheiro Joost Van 
Damme, Presidente da 
Telpa, acompanhado 
dos senhores Antonio 
Prestes - Chefe do de­
partamento de Contro­
le Operacional; Pompeu 
Costa Gurgel - Chefe do 
distrito de Patos; José 
Cordeiro Neto, José Iná­
cio Filho e José Torreão 
Villarim.

A visita às instala­
ções da Telpa local foi 
de caráter administrati­
vo. Na oportunidade, a 
comitiva do Presidente 
foi recepcionada pelos 
seguintes funcionários 
do distrito de Sousa: 
Julimar Dias de Sousa - 
Encarregado; Léa Si- 
mone Melo - Encarrega­
da substituta; Angélica 
M aria Cordeiro de 
Abrantes, Espedito 
Marques de Sousa, Gut- 
temberg Barbosa, Mari- 
leide Olímpio Monteiro 
e Francisco Fontes Ga­
delha.

O GLAUCOMA 

É A MAIOR 

CAUSA DA 

CEGUEIRA. 

(30NSULTE UM 

OCULISTA.

Frei Damião é 
recepcionado 
em S. Gonçah

Sousa (A União) -  O Frei Damião de 
Bozzano chegou ao distrito de São Gonçalo, 
às 18 horas do último dia 19, sendo recepcio­
nado por uma grande multidão na entrada 
do Acampamento, autoridades da cidade de 
Sousa e a Banda de Música “13 de Maio”, 
da Prefeitura Municipal de Sousa.

Ao chegar na capela do padroeiro São 
Gonçalo, Frei Damião foi recepcionado pelo 
vigário da paróquia. Padre José Mangueira 
Rohm, e alguns quadros bíblicos, organiza­
dos pelo Senhor Libério Pereira de Menezes, 
como: Os doze apóstolos; Jesus Maria e Jo­
sé; a representação da primeira Missa no 
Brasil e o Bom Pastor.

Entre as autoridades presentes, pode­
mos destacar Prefeito Sinval Gonçalves Ri­
beiro e sua esposa dona Josefa Rodrigues; 
Raimundo Pereira de Oliveira, secretário de 
Administração da Prefeitura Municipal e 
esposa dona Aldalí; Vereador Dário Formi­
ga da Nóbrega e Celma; Jonas Abrantes Ga­
delha e Aurea; Francisco da Costa Gadelha 
Neto e Maria; Agenor de Queiroz Barbosa e 
Amanda; Raimundo Gadelha Fontes, da 
UFPb.

As dezenove horas. Frei Damião profe­
riu sermão para uma multidão de mais de 
três mil pessoas, e no dia 20 se deslocou para 
a cidade de Nazaresinho.

■ m ipuan sendo recepd~.>nqd<

Eilzo Matos vê 
0 alistamento 
de camponeses

Sousa (A União) - O deputado Eilzo 
Matos, Presidente da Comissão das Secas, 
na Assembléia Legislativa, chegou a esta ci­
dade no último sábado, e em seguida se des­
locou até a cidade de São José da Lagoa Ta­
pada, para verificar o alistamento que está 
sendo feito naquele município.

Disse 0 deputado Eilzo Matos que de­
pois de participar de uma reunião na Sude- 
ne, na última semana, manteve demorados 
entendimentos com o governador Tarcísio 
Burity e o secretario da Agricultura Marcos 
Baracuhy, e já pode levar ao conhecimento 
de toda a Paraíba, que o Governo está empe­
nhado em dar assistência ao homem do 
campo, e que novos alistamentos serão feitos 
em todos os municípios sertanejos, à propor­
ção que for sendo constatada a necessidade 
dos flagelados pela seca que assola o Nordes­
te.

MARIA DAS GRAÇAS 

GOMES DE AMORIM
y

MISSA DE 30 DIA

A FAMÍLIA GOMES FRADE, 
ainda profundamente compungida 
pelo falecimento da sua inesquecí­
vel, filha, esposa, mãe, irmã 
cunhada e tia, convida parentes e 
amigos para a missa que manda ce­
lebrar em sufrágio de sua alma, na 
Igreja de N. S. de Lourdes, às 17;00 
hs do dia 26/08/81 (quarta-feira).

Antecipadamente agradecem a 
todos que comparecerem a este ato 
de fé cristã.
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Dívida da Previdência 
com bancos vai a 200 
bilhões até dezembro

Brasília - A Previdência Social está com uma Dívida 
de Cr$ 100 bilhões junto aos bancos privados, e chegará a 
Cr$ 220 bilhões em dezembro. A revelação foi feita ontem 
no Palácio do Planalto, pelo Presidente da Federação Na­
cional dos Bancos (Fenaban), Sr. Theófílo de Azeredo 
Santos, depois de reunião com os ministros do Planeja­
mento, da Fazenda e da Previdência e com outros dez pre­
sidentes de instituições bancárias.

Durante a reunião, os banqueiros se recusaram a acei­
tar o sistema de caixa única desejado pelo governo para a 
conta da Previdência Social, e, segundo o sr. Theófílo de 
Azeredo Santos, deixaram claro que o gargalo do Sistema 
Previdenciário não são os bancos, mas os custos da assis­
tência médica. Mesmo assim, segundo o empresário, o se­
tor de benefícios (aposentadorias e pensões) é hoje res­
ponsável por 75 por cento das despesas da Previdência. 
Isso significa um estouro de 10 por cento no limite legal 
dessa conta, correspondendo a cerca de Cr$ 130 bilhões.

O Presidente da Fenaban apresentou os seguintes ar­
gumentos contra a instituição da Caixa Ünica: a média 
dos recursos da Previdência na rede bancária, é de 5,3 dias 
por mês. Oitenta por cento dos recolhimentos se efetivam 
no último dia do mês; os bancos privados cobram à Previ­
dência a taxa de 4,33 por cento de juros mensais, corres­
pondendo à taxa mínima de redesconto, o que leva, segun­
do ele, áo prejuízo de alguns bancos; e esses juros são 
cobrados de maneira postecipada (mês seguinte), enquan­
to, no redesconto, os juros são pagos antecipadamente. 
“Os grandes recolhimentos se localizam no último dia útil 
do mês, ou nos últimos dias úteis, e eles se positivam gra­
ças a descontos que a rede bancária faz às grandes indús­
trias e às empresas comerciais”.

Desta forma, conforme justificou o presidente da Fe­
naban, haveria uma iliquidez na Previdência se a rede 
bancária não desse oportunidade a tais descontos das em­
presas. Os banqueiros disseram ainda aos ministros, na 
defesa da tese contrária à caixa única, que os bancos pri­
vados superam o Banco do Brasil no pagamento de bene­
fícios (80 por cento para a rede privada e 20 por cento para 
0 Banco do Brasil).

i O U ,

SAMA - SOCIEliADE AKÕNIMA DE MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA
C.fi.C.(MF) ....................  09.250.61-4/0001-04
CAPITAL AUTORIZADO ............  Cr$ 100.000.000,00
CAPITAI, SUBSCRITO E INTEGRALIZADO Cr? 91.854.425,00

la. CONVOCAÇÃO

0 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SAMA - SOCIEDADE ANÔNIMA I® MECANIZAÇÃO AGRÍ 
*oB do arl. 20, inc. IV, dos seus ESTATUTOS SOCIAIS, convoca os senhores acionil 

id. dn Eopresa para une ASSEHBLEIA (®RAL ORDInXria e EXTRAORDINXr i a, a realizar-se no dia 30 
de setv-nbro vindouro, as 10:00 horas, em sua sede social, situada na Av. das IndSstriaa, Qua 
dra L, lotes 10 e 11, no Distrito Industrial de João Pessoa Pb., a fim de:

I) ' EM ASSEMBlllA GERAL ORDTNÃRIA:
■a) -  tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votaras 

denwnstrações financeiras, estando ã disposição dos acionistas, na sede da SAMA:
1. relatório da administração dos negócios sociais e os principais a- 

tofi da adminiscraçao praticados durante o exercício de 1980;
2. cópias das demonstraçl

b) - eleger os membros do Conselho Fiscal e seus respectivos suplentes;
c) - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a dis 

tribuição dí dividendos;
d) - aprovar a correção da expressão monetária do capital social;
e) - outros assuntos de interesse da sociedade;

II) - KM ASSEMB1.EIA GERAL EXTRAORDINÃRIA;
n) - deliberar sobra a modificação do art. 59, dos eeus Estatutos Soei 

ais, no que diz respeito ao aumento do Capital Autorizado;
b) - reduçjo do capital social, quanto a parte não integralizad*, bem 

como uo que se refere S absorção' àe'prejuízos aóumulados. observado o disposto no art. 173,da 
Lei n. 6..185, de 07.12.1976;

c) - outros assuntos de Interesse, ds sociedade.

.loão Pessoa, 17 de agosto de 1981.

JOÃO VilORINO RAPÕSO
PRESIDENTE

NOEMI D’AVIU MLLO RAPCSO
1? MEMBRO

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

EDITAL

Responsável: Adelcio G, Pinto 
Titulo: Cr$ 2,5.(KX),00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Dijalma Máximo da Silva 
Titulo: Crf 2..590,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Edineide Carvalho Alves 
Titulo: Çr$ 5.249,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Edmir Ramos do Nascimento 
Titulo: Crí 25.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável; Franc" Assis de Lucena 
Titulo: Cr$ 8.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: José Nivaldo E. de Brito 
Titulo: Crí 4.000,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Martinho Gomes Neto 
Titulo; Crí 6.800,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: M.S. Cabral - 
Titulo Crí 41.114,68 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: M-- Franc’ da Silva Araújo '
Titulo: Crí 14.680,00 
Protestante: B N B

Responsável: M’ do Carmo Daniel 
Titulo: Crf 6.500,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Manoel Alves da Silva 
Titulo: Crf 6.000,00 
Protestante; Bco do Brasil s.a

Responsável: Newton Vicente Ferreira 
Titulo: Crf 31.340,00 
Protestante: Bco Real

Responsável: Severino Franc’ de Souza 
Titulo; Crf 4.000,00 
Protestante: Bco ^ a l

Em obediência ao Art. 29 § IV da LeijN'’ 2044 de 31 (je de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citad^g g yj. 
rem pagar ou darem por escrito as razões que têm em Qgj_ 
tório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de gg 
referidos titulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 25 de Agosto de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

Saturno
I Pasadena, Califór­

nia -  Culminando uma 
fornada especial inicia­
da há quatro anos, a 
Sonda Voyage 2 chega­
rá dentro de horas ao 
ponto mais próximo de 
Saturno . Enquanto  
continua enviando in­
formações e fotos que já 
provocaram mais per­
guntas do que respostas 
0 respeito do planeta 
dos anéis e sua grande 
família de satelites. 
Com as câmeras de TV  
e outros instrumentos 
funcionando a toda, 
sob a orientação do 
computador de bordo, 
ai sonda espacial passa- 
râa l e24 da madruga­
da (hora de Hra.sãia) a 
distância de 100.769 
quilômetros das nuvens 
amareladas que envol- 
vçm Saturno. Dando 
abs cientistas a visão 
mais próxima das tem­
pestades de gás frios do 
planeta, varido. por 
ventos de 1.700 quilo- , 
meíro.s- por hora.

C|)nsumidores 
dé drogas sâo 
recuperáveis

Rio - Pelo menos 80 por cento, 
dos lirasileiros que consomem dro­
gas são recuperáveis, podendo ser 
classificados de toxicômanos ape­
nas ds 20 por cento restantes, se- 
gundj) informou o dr. Oswald de 
Andrade, do Conselho Federal de 
Entorpecentes. “No Brasil - acres­
centou - todo jovem já experimen­
tou diogas por fuga, protesto ou cu-
riosid

A
ade”.

Secretaria Estadual de
Educação do Rio iniciou ontem no 
Centr 
berto

0 de Educação Física Adal- 
Nunes, um seminário nacio­

nal dè prevenção ao uso do tóxico, 
patrobinado pelos ministérios de 
5ducação e de Justiça através das 

secretarias de ensino de 1" e 2’ 
graus e Conselho Federal de Entor­
pecentes.

p  subsecretário de ensino de 1’ 
e 2” graus, Oscar Rodrigues, falou 
da necessidade de não sofisticar so­
luções para o problema dos tóxicos 
e de tomar providências concretas. 
Segundo ele, por falta de iniciativa 
já se perderam muitos adolescen­
tes.

Q dr. Oswald de Andrade, do 
Confeh, lembrou que desde 1935 o 
assunto merece atenção para a 
criação de uma consciência coleti­
va. Ele destacou a importância de 
falar sobre tóxicos para crianças 
com idades lentre cinco e 11 anos; 
“nessa idade elas só esquecem o 
ique aprendem . quando morrem”0 objetivo desse seminário é
promover a troca de experiências 
entre as secretarias estaduais de 
Educação, no que diz respeito ao 
uso de tóxicos nas escolas.

Zpna da mata 
de Pernambuco 

sé modificará
Recife - Após passar quase 

quatro séculos completamente to­
mada ipela monocultura da cana- 
de-açübar, a paisagem da zona da 
mata de Pernambuco poderá ser 
modificada nos próximos anos: a 
Secretária de Agricultura inicia, 
este mês, o plantio de seringueiras 
em 30 mil hectafes de terras da re­
gião que se encontram cansadas 
para o Cultivo da cana, ou se acham 
ociosasl. As árvores vêm tendo o 
comportamento estudado em cinco 
estações experimentais, distribuí­
das na4 cidades de També, Goiana, 
Cabo, Barreiros e Agua Preta, e as 
pesquisas feitas pela empresa de 
pesquisas agropecuárias de Per­
nambuco indicam boas potenciali­
dades da zona da mata, para a im­
plantarão da cultura. Será lançado 
no Palácio do Campo das Princesas
- o Programa de incentivo à produ­
ção de Borrachas naturais (Probor)
- já deflagrando a campanha em 
favor d^ seringueira, a nivel de pro­
dutor, através da financiamentos.

ü  coordenador geral da Secre­
taria de Agricultura, Agrônomo, 
Carlos heis, informou que o Probor 
já se encontra em execução em oito 
ástados; e três territórios. Em Per- 
nambuio pretende ocupar 30 mil 
hectares, ou seja, 10 por cento da á- 
rea cultivada pela cana-de-açúcar.

Thales não 
aceita tese 
da extinção
Brásilia - “Eleição é eleição, 

não é confronto” comentou o líder 
do PP, Deputado Thales Ramalho, 
recusanqo-se a aceitar a tese que 
circula ))elo Congresso, de que a 
extinção dos partidos, defendida 
pelo sr. Magalhães Pinto, poderia 
evitar a iderrota do governo e o con­
fronto.  ̂ - O povo não quer o 
confronto. O povo quer usar o seu 
direito de escolher e de renovar os 
seus representantes. Quem decide 
quem dêve ser eleito ou não é o elei­
tor, sobêranamente. Como falar em 
confronto? - Acrescentou o parla­
mentar pernambucano.

Chêgando do Espírito Santo, o 
sr. Thales Ramalho observou que 
não ouviu ninguém falar na extin­
ção dos partidos. Alegou desconhe­
cer a tese do presidente de honra do 
PP e pejr isso sente-se inibido èm 
discutí-la. “Só sei que os sacrifícios 
de muitos, na organização dos par­
tidos que ai estão, uns organizados, 
outros se organizando, não podem 
ser esquecidos muito menos des­
prezados ” - frisou.

O sp". Thales Ramalho não 
acredita nas observações de que as 
forças Armadas não aceitariam a 
derrota do Governo. “As Forças Ar­
madas Sempre respqjtaram os re­
sultados de eleições. Houve tentati­
vas, que a história no^ mostra, mas 
todas em vão” .

Produtores querem aumentar 
teor de álcool na gasolina
Recife - Um aumento no percen­

tual da mistura de álcool á gasolina, 
de 12 por cento para 20 por cento foi 
pedido ao CNP pelos Sindicatos de 
Produtores dos Estados de Pernam­
buco, Alagoas e Paraíba, onde estão 
estocados 133 milhões de litros de ál­
cool, sendo 35 milhões de anidro e 98 
milhões de hidratado, por falta de 
mercado.

A próxima safra começa dentro 
de uma semana e, segundo os produ­
tores, se não forem tomadas medidas 
que aumentem o consumo de álcool 
carburante, se terá a médio prazo um 
colapso na produção, decorrente da 
insuficiência de tancagem. O volume 
do produto atualmente estocado é su­

ficiente para abastecer a região Nor­
deste durante os próximos cinco me­
ses.

Na última safra foram produzi­
dos nos estados do norte-nordeste 640 
milhões de litros de álcool e prevê-se 
que na próxima safra a produção 
atingirá 900 milhões, já que não se ex­
portará muito melaço, cuja cotação 
diminuiu no mercado internacional.

O Presidente do Sindicato dos 
Usineiros de Pernambuco, Gilson 
Machado, disse que a redução nas 
metas de produção do Pró-álcool foi 
uma atitude sensata porque não ha­
veria mercado onde colocar 10 bilhões 
de litros de álcool em 1985.

Camilo Perma defende maior 
apoio à iniciativa privada
Brasília - “Para manter a liber­

dade precisamos apoiar a iniciativa 
privada”, afirmou o Ministro da In­
dústria e do Comércio, Camilo Pen- 
na, durante, palestra aos participan­
tes da reunião do Conselho Interame- 
ricano do Comércio e Produção (Ci- 
cyp). Segundo o Ministro os empresá­
rios brasileiros devem se convencer de 
que o lucro “não é uma palavra terrí­
vel pois precisamos dele para os rein- 
vestimentos e implantação de novos 
programas”.

Fez referência à grande penetra­
ção, no Brasil, “das ideologias de es­
querda, especialmente junto à moci­
dade”. Destacou o Ministro que “em 
nosso pais metade ou 1/3 da popula­
ção é muito pobre, desfilando num 
cortejo silencioso, mas até quando 
isso vai perdurar?”, perguntou.

Disse ainda aos empresários par­

ticipantes do Cicyp que “estamos em 
uma luta quase ideológica porque os 
comunistas têm maior poder de di­
vulgação. O poder deles é enorme, é 
muito maior do que o do mundo li­
vre”. No entender do Ministro, o 
maior “acervo a ser preservado pelo 
país é paz social e se apoia no homem 
cordial que pode passar a se sentir hu­
milhado diante da ideologia de es­
querda”.

Para o Ministro o perigo da “i- 
deoiogia de esquerda” é muito grande 
no Brasil porque “a mocidade é muito 
sensível a isso”, além destas idéias es­
tarem presentes com “força nos meios 
de comunicação”. Em função disso o 
Ministro pediu aos empresários que 
defendam a livre iniciativa e ajudem 
a quebrar o tabú de que o lucro é per­
nicioso.

Hidrelétricas da Amazônia 
desabitarão 27 mil índios
Brasília - Vinte e uma hidreléti- 

cas que deverão ser construídas na 
Amazônia até 1995 deverão inundar 
as'terras de 27.328 indios, segundo le­
vantamento feito pela Funai e pela 
Eletronorte.

A maioria das hidrelétricas tem 
previsão para estarem concluídas até 
1984 e apenas as duas bacias dos rios 
Negro e Araguaia deverão estar pron­
tas até 1995. A hidrelétrica de Tucu- 
rui afetará os indios Parakana, e de 
Balbina os Waimiratroari e a de Sa­
muel, em Rondônia, os . Uru-Eu- 
Wau-Wau e Urupains, entre outras.

As outras hidroelétricas previs­
tas, como as de Santa Isabel, na Ilha

do Bananal, afetarão os índios Karajá 
e a de Barro do Peixe os Xavantes; a 
de Santo Antonio-Tocantins, os ín­
dios Apinayé; e de Marabá, os Ga­
vião; a da Bacia do Rio Negro atingirá 
os indios Tucano, Tuiuca, Dessano e 
Yanomami, entre outras comunida­
des indígenas que habitam a região.

Há, ainda, as hidroelétricas que 
devem ser construídas na bacia do rio 
Tapajós (Munduruku), Alto Purus 
(Kaxinauá, Kulina, Paumari e outros 
grupos isolados, como os Tukurina, 
Katiana e Kontakiro); bacia do rio 
Madeira (Mawé, Karitina, Mura e os 
isolados Parintintins e Mura-Piraha).

Passeata na 
Bahia vai 
ser contida

Salvador - “Não vamos permi­
tir passeata nem nenhuma reunião 
na praça municipal”, advertiu on­
tem 0 governador Antonio Carlos 
Magalhães, ao anunciar que a cida­
de terá hoje policiamento ostensivo 
ainda maior que nos últimos dias, 
para impedir a concentração popu­
lar anunciada para a tarde de hoje 
pelo movimento contra a carestia, 
em frente à Prefeitura.

Não deverá ser solto antes das 
manifestações previstas para hoje o 
dirigente do PC do B, Haroldo Li­
ma. preso em sua residência, sem 
flagrante delito, 'na última sexta- 
feira, acusado de incitamento ao 
quebra-quebra de ônibus em Salva­
dor e que continua detido nas de­
pendências da Secretaria de Segu­
rança Pública da Bahia.

O governador Antonio Carlos 
Magalhães disse ontem que “esti­
maria que não fosse necessário ter 
um policiamento ostensivo e que 
jhouvesse compreensão daqueles que 
têm responsabilidade e todos têm - 
na vida do Brasil”, no sentido de 
não participar da concentração pro­
gramada.

O movimento contra a carestia, 
que planejou a concentração em 
frente à Prefeitura, pretende entre­
gar dois documentos ao prefeito 
Mário Kertesz; um reivindicando a 
revogação do aumento de 61 por cen­
to nas passagens de ônibus, meia - 
passagem - para estudantes e passa­
gem gratuita para os desemprega­
dos; e um outro documento pedindo 
a liberação imediata dos 22 presos 
durante as manifestações de rua, 
que continuam na casa de detenção.

Eurico Resende 
condena emenda 
do “distritão 99

Brasilia - O governador do Espi­
rito Santo, Sr. Eurico Resende, con­
denou ontem a emenda constitucio­
nal do deputado Nilson Gibson 
(PDS-PE) que estabelece a eleição 
majoritária de deputados - o “distri- 
tâo” - por entender que este critério 
liquida os partidos porque eles pas­
sariam a funcionar apenas como ór­
gãos de registro de candidatos. O sr. 
Eurico Resende' é o primeiro gover­
nador a condenar abertamente o 
“distritão”.

Apesar de ser uma tese que en­
contra o maior número de adeptos 
justamente dentro do seu próprio 
partido, ele acha que “não se deve 
mexer nisso não”, acrescentando - 
qualquer acréscimo é atropelo e um 
atropelo assim é anti-democrático. 
Ressalvou, entretanto, que o critério 
do “distritão”, se bem explicado, 
terminará sendo aceito pelo povo. 
Embora entenda que o fim do prin­
cipio da proporcionalidade implica­
rá na descaracterização dos parti­
dos, “os organismos que regem a 
vida política do pais”.

O Governador frisou, entretan­
to que, no momento, o que mais im­
porta é que as regras do jogo eleito­
ral de 1982 sejam definidas em tem­
po hábil, antes do recesso de fím-de- 
ano. “Os parlamentares devem po­
der viajar de Brasilia com tudo defi­
nido ” recomendou.

Sobre a proposta de extinção 
dos atuais partidos políticos, do de­
putado Magalhães Pinto (PP-MG), 
o Governador capixaba reagiu: “fal­
tam detalhes. Só posso dizer é que 
me deu um trabalho danado formar 
o PDS no Espirito Santo”.

A prorrogação dos atuais man­
datos parlamentares, tese que vem 
sendo comentada em setores gover- 
nistas e oposicionistas, apesar dos 
enfáticos desmentidos oficiais, me­
receu criticas do CovernadoA

Cearense vive com 7 
irmos e tem 35 fUhos

Teresina - Imitando uma prá­
tica adotada pelos adeptos da seita 
Mormom, cuja sede fica em Sa.lt 
Lake City, Estados Unidos, o cea  ̂
rense Raimundo Xavier de Sousa,, 
residente no povoado Baixada do 
Bode, no município de Caxias, in­
terior do Maranhão, já casou três 
vezes, tem 35 filhos e vive com sete 
mulheres, todas irmãs, que lhe aju­
dam no trabalho de roça a manter 
a casa.

Raimundo Xavier não sé es­
condeu dos repórteres que foram 
entrevistá-lo na Baixada do Bode. 
Só não conversou sobre a sua vida 
antes do concumbinato com as sete 
irmãs, como também do seu proce­
der para mantê-las satisfeitas se- 
xualmente, através do sistema de 
plantão. “Cada uma tem o seü dia 
e esta não trabalha no dia seguinte.

tendo o direito de descansar em ca-‘ 
sa” - afirmou ele.

Atualmente com 55 anos, Rai­
mundo Xavier, que é natural de 
Maranguape, interior do Ceará, 
vive com as sete mulheres - mais 
velha tem 31 anos e a mais nova só 
17 - em terras do fazendeiro Isaias 
Oliveira, para quem trabalha como 
agropecuarista e a quem garantiu 
“não mexerei com a filha mais 
nova do meu sogro, que já está com 
mais de 12 anos’’.

Raimundo e as mulheres t̂ io- 
ram em uma casa de palha c°’̂  
quatro quartos. Ao explicar 
faz para^conviver com cada 
delas, ele disse: “tenho o meu flV ' 
prio quarto e elas dormem nos 
mais. A que é escalada para a tP’-' 
te, vai ao meu quarto. Quand<> o 
dia amanhece, fazemos novam^n- 
te e assim por diante. Ela fica em

casa e as outras vão comigo para o 
trabalho”.

Com Maria do Carmo Braga 
de Souza, a mais velha, Raimundo 
Xavier é legalmente casado, regis­
trado em cartório de Caxias, como 
fez questão de frisar ao repórter. 
Com as outras, foi acontecendo 
gradativamente. “Elas gostavam 
de mim e eu delas, então nós pas­
samos a morar juntos”, declarou.

Como a lei brasileira não per­
mite, Raimundo Xavier de Sousa 
não pode casar com as outras seis 
mulheres, mas afirmou que não faz 
questão disso. “O importante é que 
nós estamos vivendo bem. Não dei­
xarei elas, nem elas me deixarão, 
pode ter certeza”, frisou.

As mulheres do cearense poU- 
gamo são Maria do Carmo Braga 
de Souza, Maria Gerei na Braga de 
Souza, de 29 anos, Marlúcia Braga 
de Souza, 25 anos, Maria Márcia 
Braga de Souza, 24 anos, Maria Jo­
sé Braga de Souza, 21 anos, Maria' 
Francisca Braga de Souza, de 19 
anos e Maria Samaritana Braga de 
Souza, de 17 anos.

Us pais das mulheres, Damiãó 
Braga da Silva e Maria Joana Bra­
ga da Silva, deram as filhas com 
prazer para Raimundo Xavier. Ao 
ser perguntado se concordava com 
a vida delas, o pai respondeu: “Eu 
dei e tá dado”.
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FLAGRANTES"
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

PREP^EITURA - Vice presidente do 
Conselho de Administração do Banco do 
histado e presidente de um “pool” de orga­
nizações concessionárias de veículos, o em­
presário Raimundo Lira não aspira muito 
disputar a vice-governança ou uma senató- 
ria. De v(K'ação comprovadamente mais 
executiva e administrativa - seus próprios 
empreendimentos revelam e atestam isto - 
sua inclinação é por concorrer à Prefeitura 
Municipal de Campina Grande; e para isto 
já está se articulando e se preparando. Tal 
desiderato preferencial, Lira confidenciou 
a amigos, recentemente.

□□□
DESFILIADO - Irmão dos deputa­

dos Marcondes e Paulo Gadelha, e tendo 
disputado a edilidade sousense pelo en­
tão MDB, o engenheiro e empresário 
Francisco Benevides Gadelha, há alguns 
anos, radicado em Campina Grande, não 
tem fíliação partidária. Tal fato era co­
mentado ontem, numa roda de politicos, 
na 5’ Companhia de Infantaria, quando 
das celebrações do “Dia do Soldado” , 
como um fato bem sintomático...

□□□
FILIAÇÃO - Aliás, além dele, há ou­

tros próceres políticos serranos ainda sem 
comprometimento partidário: deputado 
Juracy Palhano, ex-deputado Vital do Re­
go, vice-prefeito Raymundo Asfóra, verea­
dores José Luiz e Rildo Fernandes; ex- 
reitor Edvaldo do Ó, bacharel Rafael Car­
neiro Arnaud.

noD
DEPUTAÇÃO -  Este último, por si­

nal, está mesmo disposto a pleitear uma 
deputação estadual, parecendo, inclusi­
ve, já estar em campanha. Semana pas­
sada, fez um giro pelo sertão, visitando 
os municipios de Pombal, Piancó, Itapo- 
ranga e Patos.

□□□
(COMANDO - Recente mente promo­

vido a general-de-brigada, o general Inaldo 
Seabra Noronha será o novo Comandante 
do 1” Grupamento de Engenharia, sediado 
em João Pessoa. Substituirá o general Ro­
berto França Domingues que, promovido a 
general-de-divisão, irá para um outro cargo 
militar.

■ □□□
MEDALHA -  Chefe do Estado- 

Maior do P GPTE, o coronel Antônio 
Agenor de Farias recebe, esta tarde, a 
Medalha do Mérito Militar, dentro das 
comemorações do Dia do Soldado. O 
Prefeito Enivaldo Ribeiro, tendo estado 
pela manhã na 5’ Cia de Infantaria, via­
jou ã tarde a João Pessoa, para partici­
par das solénidades no P GPTE.

□□□
QUASE NO PP - O deputado Antônio 

Montenegro e o ex-deputado Nominando 
Diniz quase ingressaram no PP, já que não, 
à época prevalecendo apenas a candidatura 
Wilson Braga, não tinham outra opção 
para governador, dentro do PDS. Surgida, 
a candidatura Enivaldo Ribeiro, os dois de­
ram última forma nas suas inclinações pe- 
pistas, permanecendo na agremiação situa­
cionista.

□□□
BANCADA - Com vistas ã sucessão 

estadual, é essa, no momento, a distri­
buição da bancada pedessista no Legis­
lativo Campinense:

Com Enivaldo Ribeiro -  os vereado­
res Ari Ribeiro, Altair Pereira, Álvaro 
Gaudêncio Neto, Antônio Pimentel, Ge- 
nésio Soares, Hélio Cavalcanti, Hermes 
Ferreira Ramos, João Raia e Rafael Ma­
noel dos Santos, em número de nove de 
uma representação de onze. Os edis José 
Sobreira Targino e Everaldo Agra são 
vistos, respectivamente, como ainda in- 
defínido o primeiro e compromissado 
com o deputado Wilson Braga, o segun­
do.

Sobre Everaldo, esse posicionamen­
to é divisado com o fato, sobretudo, no 
fato de ter sido, há poucos dias, uma das 
principais presenças numa homenagem, 
em Massaranduba, ao deputado Wilson 
Braga. Ex-distrito campinense, Massa­
randuba tém como atual prefeito o em­
presário José Roberto de Souza, cunha­
do de Everaldo, e que foi o organizador 
da festa.

□□□
VISITA - Sexta-feira, última, o ex- 

deputado e industrial José Gadelha esteve 
visitando Campina Grande, acompanhado 
do seu irmão, ex-deputado Antônio de Pai­
va Gadelha.

□□□
POSIÇÃO - Coincidência ou não, e 

nele no sábado pela manhã tendo estado 
o ex-deputado Antônio Gadelha, o corto é 
que, último sábado, no CalçaJão, 
comentava-se que o Grupo Gadelha *>sta- 
va nessa firme posição: sob hipótese ne­
nhuma, apoiará o deputado Antônio Ma- 
riz para governador.

Feiras livres sem fiscalização
Vereador afirma que o consumidor está comprando carne de porco deteriorada

Solenidade alusiva ao Dia do Soldado, na unidade militar campinense

Comemorado 
o Ôia do
So
Bane 
sold4 
nhia 
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do S( 
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do E 
18

dado
Çom o juramento à 
eira de 113 novos 
dos, a 5̂  Compa- 
de Infantaria co- 
)rou ontem o “Dia 
Idado”, dentro das 
rações da Semana 
xército, aberta dia 
m uma exposiçãoC(

de eejuipamentos mili­
tares no Museu de Ar­
tes, da Universidade 
Regicnal do Nordeste.

Ãs solenidades de 
onterh, presididas pelo 
major Álvaro Vitorinc 
Pontes, Comandante da 

Ci£i., tiveram lugar no 
páteo interno daquela 
Unidade Militar, pre­
sentes diversas autori­
dades campinenses,

Do programa, além 
da leitura da Ordem do 
Dia do Ministro do 
Exército e da palavra do 
Comandante da 5? Cia., 
constaram hasteamento 
do Pavilhão Nacional, 
cântico dos Hinos do 
Exército e do Brasil; 
desfile da tropa; e entre­
ga da Medalha de Prata 
(tempo de serviço) ao 2‘-’ 
sargento José Elpídio 
Galdiaoeao caboJone- 
cv Ferreira Leite.

Disitrito 
teve obras 
visitadas

Objetivando visitar 
as obras em execução, 
do Distrito dos Mecâni­
cos d<; Campina Gran­
de, e, ao mesmo tempo, 
manter contato com o 
prefeii;o Enivaldo Ribei­
ro, esteve nesta cidade o 
sr. Antônio Farias Leite, 
presidente da Associa­
ção d̂ os Mecânicos de 
Àutocarros da Paraíba, 
sediada em João Pes­
soa. Juntamente com o 
presidente da Ampap, 
vieraib o economista 
Luilsojn Gomes da Sil­
va; e p sr. Amadeu Go­
mes da Silva, diretor de 
Relaçpes Públicas e 
vice-presidente da enti­
dade. | Os visitantes fo­
ram rpcepcionados pela 
municipalidade com 
um almoço no restau­
rante rPaizinho”, e em 
seguidja, visitaram o ga­
binete do Prefeito, onde 
foram recebidos pelo ti­
tular do órgão, sr. Ma­
nuel Uenriques de Sá 
Campos, jornalista Jo- 
selito Lucena, Chefe da 
Assessoria de Divulga­
ção e pelo técnico da 
COPLAN, Francisco de 
Assis Almeida, dali se­
guindo para o Distrito 
dos Mecânicos. Durante 
a visita eles se mostra­
ram impressionados 
com as dimensões da 
obra, a qual considera­
ram como exemplo para 
todos os centros da re­
gião e do Brasil, segun­
do palavras do sr. Antô­
nio Fíirias Leite, Presi­
dente da Ampap. No 
próximo dia U de se­
tembro, por ocasião da 
visita do ministro Mário 
Andreazza a Campina 
Grande, uma grande re­
presentação de mecâni­
cos de João Pessoa e de 
outras cidades paraiba­
nas deverá vir a esta ci­
dade para uma visita ao 
Distrito dos Mecânicos.

Censo vai encerrar 
a coleta de dados

Bastante acelerado o Cen­
so Econômico promovido pela 
agência local do Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatísti­
ca nos estabelecimentos co­
merciais, industriais, bancá­
rios, crediticios e todos aqueles 
ligados ao setor econômico na 
cidade.

O Censo foi iniciado con­
forme as informações dos agen­
tes recenseadores, no dia 6 de 
julho, e prosseguirá até 30 de 
agosto, com a coleta de infor­
mações junto aos diversos seto­
res da comunidade; durante o 
mês de setembro, até o dia 30, 
acontecerá o período de análise 
de informações dos agentes re­
censeadores na agência local 
do IBGE, localizada à rua Iri- 
neu Joffily, centro.

Segundo as informações 
da recenseadora Suzana (Jon- 
çalves Lima, mais de 80 por 
cento dos setores já receberam 
a visita dos recenseadores que 
estão acelerando as atividades 
com vistas a concluir todo o 
trabalho, de real importância 
para Campina Grande, pois 
permitirá que se conheça a 
nossa realidade econômica, e 
os principais problemas, pelos 
quais passamos. Estáo atuan­
do cerca de 35 agentes recen­
seadores, distribuídas em um 
grande número de setores.

DIVISÕES
O Censo Econômico é di­

vidido em três Censos: Censo 
Industrial, Comercial e de Ser­
viços:

O Industrial - aplica-se às 
indústrias que se dedicam à 
extração de minerais e /ou às 
atividades de beneficiamento e 
transformação, com mais de 
um estabelecimento ou com 5 
ou mais pessoas ocupadas em 
31 de dezembro de 1980. O 
questionário está estruturado 
em 3 partes: a prim eira 
destina-se a registrar as infor­
mações da Empresa (dados ca­
d a s t r a i s  e econômi co-

financeiro), a segunda destina- 
se a registrar as informações do 
Estabelecimento (dados ca­
d a s t r a i s  e econômi co -  
íinanceiros) e a terceira (Folha 
de Movimento) destina-se a re­
gistrar as matérias-primas, 
produtos e serviços industriais 
consumidos e produzidos pelo 
Estabelecimento.

O Comercial - aplica-se 
aos que se dedicam à compra, 
venda, troca e distribuição de 
mercadorias, com mais de um 
estabelecimento ou 5 ou mais 
pessoas ocupadas em 31 de de­
zembro de 1980. Questionário 
está estruturado em duas par­
tes: a primeira destina a regis­
trar as informações da Empre­
sa (dados c ad as t r a i s  e 
econômico-financeiro) e a se­
gunda a registrar as informa­
ções do Estabelecimento (da­
dos cadastrais e econômico- 
financeiro).

O de Serviços - aplica-se 
aos que se decidam às ativida­
des de alojarpento e alimenta­
ção; às oficinas de reparação, 
manutenção, instalação e con­
fecção; aos serviços pessoais e 
de higiene pessoal; as estações 
de radiofusão e televisão; aos 
serviços de diversões; às ativi­
dades de compra, venda e in­
corporação de imóveis e aos 
serviços auxiliares diversos, 
com mais de um estabeleci­
mento ou 5 ou mais ocupados 
em 31 de dezembro de 1980. O 
questionário está estruturado 
em duas partes: a primeira 
destina-se a registrar as infor­
mações da Empresa (dados ca- 
d a s t r a i s  e econômi co-  
financeiros) e a segunda a re­
gistrar as informações do Esta­
belecimento (dados cadastrais 

'e  econômico-financeiros).
Suzana Gonçalves fez um 

apelo aos representantes dos 
estabelecimentos econômicos 
que não receberam visita dos 
recenseadores para que colabo­
rem e prestem a assistência ne­
cessária com vistas a agilizar o 
Censo Econômico.

“Nota Quente” fará 
sorteio em Campina
0  próximo sorteio da 

Campanha “Nota Quente, A 
Sorte da Gente”, será em 
Campina Grande. A informa­
ção foi dada pelo secretário das 
Finanças, sr. Marcus Ubira- 
tan, coordenador da Campa­
nha, a nível estadual.

Ele disse que a Campa­
nha, em sua primeira etapa, 
cujo sorteio ocorreu no último 
dia 15 de agosto, superou todas 
as expectativas, tendo regis­
trado a cifra dos 500 mil enve­
lopes depositados nas urnas 
instaladas em todo o Estado 
da Paraíba.

No sorteio do dia 15, 
Campina Grande teve dez con­
sumidores premiados, metade 
do total de prêmios entregues 
em João Pessoa.

O “trailler” da Secretaria 
de Finanças continua estacio­
nado no Calçadão da Rua Car­
doso Vieira, no centro da cida­
de, recebendo as notas de com­
pras efetuadas no comércio lo­
cal, que são colocadas em en­
velopes e depositadas na urna, 
para concorrer ao sorteio.

De acordo com calendário 
previamente estabelecido, o 
próximo sorteio da “Nota 
Quente” será no dia 15 de ou­
tubro, e, até àquela data, já 
deverão ser conhecidos os re­
flexos da Campanha na arre­
cadação do ICM no Estado, 
visto o aumento do volume de 
vendas no comércio, em todos 
08 sentidos, com os consumi­
dores vivamente estimulados 
pelos prêmios oferecidos.

Cace realiza Semana 
para o Excepcional

Instalada ontem, terá prossegui­
mento até o dia 28 do corrente, a Se­
mana do Excepcional, promoção do 
Centro de Assistência à Criança Ex­
cepcional (Cace), constando de progra­
mação recreativa e cultural.

Um dos itens da programação do 
evento será a encenação da peça “A 
Bruxinha Dorotéia”, próximo domingo 
às 14 horas no teatro municipal “Seve- 
rino Cabral”, destinada ãs crianças as­
sistidas pelo Cace.

No sentido de prestar um melhor 
serviço à sua clientela, o Cace mantém 
convênio com a Fundação Legião Bra­
sileira de Assistência, dispondo de 
atendimento médico, psicológico e as­
sistência social e pedagógica.

No momento, cerca de 230 crian­
ças excepcionais recebem assistência 
daquele órgão, que já atende, também, 
08 filhos dos funcionários municipais 
mediante convênio assinado com a 
Prefeitura, nesse sentido.

O vereador João No­
gueira de Arruda, do PDS, 
disse ontem na Câmara Mu­
nicipal que o campinense 
está consumindo carne de 
porco em estado de decom­
posição. Segundo ele o fato 
vem acontecendo por causa 
da ausência de fiscalização 
sanitária nas feiras da cida­
de.

Em sua denúncia, o ve­
reador disse que alguns ma- 
garefes estão comercializan­
do carne em estado de de­
composição na feira e no 
Mercado Central. João No­
gueira de Arruda afirmou, 
por outro lado, que tem au­
mentado o número de recla­
mações de que o Instituto de 
Pesos e Medidas também 
não está fiscalizando a ven­
da dos gêneros alimentícios 
de primeira necessidade 
com o rigor necessário.

Côm relação ao proble­
ma dos pesos e medidas , 
disse Nogueira que “até o 
delegado do órgão foi frau­
dado. Ele disse isso aos jor­
nais, mas não mandou fis­
cais à feira para aferição das 
balanças. Nós estamos rou­
bados, saqueados na feira de 
Campina Grande”.

Insistindo por provi­
dências coibitivas dos ór­
gãos competentes, o verea­
dor Nogueira de Arruda dis­
se que já presenciou casos 
em que o consumidor adqui­
re certa quantidade de car­
ne como se fosse um quilo, e, 
ao conferir o peso da merca­
doria verifica que não chega 
nem a setecentas gramas.

Reforçando a argumen­
tação do edil pedessista, o 
vereador José Luiz Júnior 
citou 0 exemplo de uma se­
nhora que o procurou para 
queixar-se de que comprou 
um quilo de carne de porco, 
que, posteriormente consta­
tou estar em decomposição.

O vereador João Fer­
n a nd e s ,  PMDB,
congratulou-se com os cole­
gas pela abordagem do as­
sunto, e reclamou da prática 
irresponsável de certas au­
toridades da saúde pública. 
Quanto à feira, disse que os 
preços dos gêneros comer­
cializados não obedecem a 
nenhum controle da SU- 
NAB e que o Instituto de 
Pesos e Medidas não fiscali­
za balanças e outros reci- . 
pientes na feira e nos merca­
dos, o que vem gerando um ' 
clima de revolta dos consu- ' 
midores.

O sr. João Nogueira de, 
Arruda, ao final, criticou o 
Secretário de Serviços Ur­
banos, por ter prometido 
instalar novas balanças na 
Feira Central, e até o pre­
sente não ter concretizado 
essa medida.

Disse que ia manter 
novo contato com o sr. Ro­
berto Cabral, a fim de 
pedir-lhe as providências 
para retirada das balanças 
viciadas do mercado Cen­
tral, e a posterior instalação^ . 
de balanças novas que não 
fraudem os consumidores 
que já pagam preços altíssi-. 
mos pelos gêneros de pri­
meira necessidade.

Banda de pifanos da 
Paraíba é aplaudida 
em encontro nacional

Dentro da programação 
do IV Encontro Nacional de 
Folclore, que está sendo rea­
lizado na cidade de São Paulo, 
representando o Estado da 
Paraíba, com muito suces­
so, nos dias 22 e 23, à noite, 
no Museu da Imagem e do 
Som, a “Banda de Pifanos” 
da cidade de Alagoa Grande 
fez duas apresentações, ar­
rancando aplausos da pla­
téia presente.

A “Banda de Pifanos” 
é formada por sete crioulos, 
residentes no Distrito de 
“Caiana dos Crioulos”, que 
fica a 18 quilômetros de 
Alagoa Grande, sendo eles: 
Firmo Santino da Silva (pi­
fe), Vital Manoel do Nasci­
mento (pife), Antonio José 
da Silva (pratos), Geraldo 
Santiiio (triângulo), Ma­
noel José da Silva (caixa), 
João José da Silva (tambor) 
e Heleno José do Nascimen­
to (zabumba).

A “Banda de Pifanos- 
de Alagoa Grande vem de 
uma tradição, somente fa­
zendo parte dela familiares 
e que passa de pai para filho 
e os instrumentos são con­
feccionados por eles pró- 
prios.

A viagem da “Banda de; 
Pifanos” a São Paulo foi pa­
trocinada pela Secretaria de 
Educação e Cultura do Es­
tado da Paraíba, porém o 
fardamento dos componen­
tes daquele conjunto folcló­
rico foi doado pela Prefeitu­
ra Municipal de Alagoa 
Grande, através do prefeito 
João Bosco Carneiro.

Quando da estada da 
“Banda de Pifanos” em São 
Paulo, se fizeram presentes 
as orientadoras Maria Arli- 
ta Gomes e Maria de Souza, 
bem como a professora Val- 
déria Barros, Assessora de 
Folclore do Estado da Pa­
raíba.

An^râo já definiu 
datas para amostra 
no Museu de Artes

Definida toda a programação 
da amostra artística do pintor plás­
tico Anegráo, em Campina Gran­
de, entre os dias 10 e 13 de se­
tembro, no Museu de Artes, sob o 
patrocínio da Prefeitura Municipal 
e da Universidade Regional do 
Nordeste.

Os quadros a serem expostos 
são de autoria do coronel Anysio Al­
ves Negrão, que assina süas obras 
sob o pseudônimo artístico de “A- 
negrão”. Até pouco tempo Sub- 
Chefe da Casa Militar da Presidên­
cia da República, o referido militar 
comanda, agora, o Batalhão da 
Guarda Presidencial, sediado em 
Brasília.

Em Campina Grande, o visi­
tante e esposa serão hóspedes do 
casal industrial José (Socorro) Pi­
mentel, do qual são amigos pes­
soais.

PROGRAMA
Com todas as providências 

tendo sido definidas pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro e o reitor Vital do 
Rego, a exposição obedecerá a esse 
programa: Dia 10.09 -  20,30 h' - 
Abertura da Exposição no Musqu 
de Artes, seguindo-se coquetel ofe­
recido pela Municipalidade e a 
amostra artística tendo por madri­
nha a senhora Virgínia Velloso 
Borges Ribeiro, Primeira Dama do 
Município.

Dia 11.09 -  10.30h -  Encontro 
no auditório do Museu de Artes, do 
expositor com artistas plásticos de 
Campina Grande '  artesãos da cida­
des vizinhas; ’.-i,30 h -  visitas ao 
Gabinete do Prefeito e obras do 
Governo Municipal, bem como ao 
Curtume Antônio Villarim, do in­
dustrial José Pimentel; e, à noite, 
jantar íntimo na residência do pre­
feito Enivaldo Ribeiro.

Dia 12.09 -  08.30h -  Visita à 
Feira Central; 12,300 -  almoço in­
formal nu residência do industrial 
José Pinientel. 19,30h -  Incorpora­
ção da tela “A Rejeitada”', de auto­
ria do pintor visitante, e adquirida 
pela Universidade Regional do 
Nordeste, ao acervo do Mu­
seu de Artes. 20,30h - Coquetel ofe­
recido pelo expositor a autoridades

e personalidades campinenses, na 
residência do empresário José Pi- 
imentel, com o coronel Negrão re­
tornando a Brasília no domingo.

Natural de Araraquara, São 
Paulo, em suas atividades artísti­
cas, o pintor Anegrâo tem esses 
cursos: Desenho artístico escolar 
do Ginásio São Bento Je  Araraqua- 
'ra, com a professora Aracy Noguei­
ra, tendo frequentado a Escola de 
Belas Artes de sua cidade natal; e 
tendo sido aluno do professor New- 
ton Coutinho (óleo), da Escola Nar 
cional de Belas Artes do Rio de Ja ­
neiro; e de Nélli Indig (monotipia e 
acrílico).

A nível de amo.stras coletivas, 
participou, entre outras, das se­
guintes: 1.951 -  Escola Preparató­
ria de Cadetes (S. Paulo); 1.952 e 
1.954 -  Academia Militar das Agu­
lhas Negras; 1.956, 1974 e 1975 - 
VII, XV e XVI Salões de Belas Ar­
tes do Clube Militar, de R. de Ja­
neiro; 1.975 -  II Concurso Nacional 
de Literatura e Artes Plásticas' da 
Caixa Econômica do Estado de 
Goiás; 1.976 -11 Salão da Inconfi­
dência de Brasília; e Exposição 
“Prata de Casa”, do Clube da Ae­
ronáutica de Brasília; 1.977 -  V 
Exposição Coletiva de Artistas 
Araraquarenses; III Salão da In­
confidência, e 1.978 -  Salão de Ma­
rinhas, no Clube Naval.

Exposições Individuais -  1.980 
-  Galeria de Arte VASP -  Brasília; 
1.981 -  Galeria de Arte do Ministé­
rio das Comunicações; e Galeria 
“Frei Nazareno Confaloni”, Goiâ­
nia. Prêmios -  Medalha de Ouro, 
1.951; 1.952 e 1954; e Menção Hon­
rosa, em 1.974.

Trabalhos em coleções parti­
culares: O Ginásio S. Bento de 
Araraquara conserva uma coleção 
de biografias dos “Gênios da Músi­
ca”, com os re^ectivos retratos, 
feitos em 1.948; Tem trabalhos em 
coleções particulares no Brasil, Es­
tados Unidos, Chile, Alemanha, 
Paraguai e Argentina, sendo que, 
neste último país, o seu quadro “O 
Barco” está aposto no Gabinete da 
Chefia das Forças Armadas Argen­
tina.



SOCIAIS-
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Desfile
□ Os secretários mu­
nicipais Joáo Cabral 
Batista (Turismo) e 
Bonifácio Lobo (Edu­
cação) estão apoiando 
a comissão organiza­
dora da solenidade co­
memorativa da Sema­
na da Pátria, no Con­
junto “Costa e Silva”.
□ O programa será 
desenvolvido no dia 5 
de setembro, às 3 ho­
ras da tarde, com des­
file cívico, reunindo 
alunos de grupos, es­
colas estaduais e insti­
tuições particulares de 
ensino.
□ Na com issão  
destacam-se pelo seu 
trabalho, o professor 
Zacariás Virginio e ã 
professora Rosemary, 
do Instituto “Geraldo 
Porto".

Posse
□ Acredito que unv 
solenidade de poss 
das mais concorrida!  ̂
deste ano vá ser a 
bacharel Jovani Paulb 
Neto, quando ele assu 
mir a Procuradoria 
Geral do Estado, cargo 
anteriormente ocupa 
do pelo hoje desembar 
gador Luiz Bronzeado
□ Jovani é uma dessa 
figuras que somentç 
sabem fazer boas e sá 
lidas amizades, alérî  
de cortez no tratamen 
to a todos aqueles que 
o procuram. Ao lado 
de Angela (foto), fo­
ra um dos casais 
mais benquistos da 
Capital.
□ A posse de Jovan ĵ 
s e r á  d e p o i s - d e -  
amanhã.

Recepção eip 
nova casa

as-
^stá

re­
na

ba-
a.

•lORNAUS TA RKNKDITÜ MAIA

□ 0  casal jornalista Selj) 
tiào (Luana) Barbosa 
convidando amigos para 
cepçâo que vai oferecer 
tarde/noite do próximo s£ 
do em sua nova residênci
□ Luana e Sebastião resolve­
ram comemorar com festa os 
dois anos de Charles Vicfor.

□  □ □
Aniversário 
do Lady’s

□ Um ano de atividade^ fi­
lantrópicas está completan­
do hoje o “Lady’s Clube’ 
entidade formada por co­
nhecidas figuras da socie­
dade de Joào Pessoa.
□ A data será comemorada 
com um almoço na casa da 
presidente Bernadete Sou­
to.

ENCONTRO NO CEARÁ
□ Na condição de convidado 
especial do Governo do Cea­
rá, 0 deputado Edme Tava­
res participará esta semana, 
em Fortaleza, do IV Encontro 
dos Secretários de Trabalho e 
Ação Social do Nordeste.

□ O convite ao parlamentar' 
se deve ao fato de sua desta­
cada atuação em favor da re­
gião, inclusive da defesa que 
faz para a adoção de uma po­
lítica social que beneficie o 
homem nordestino; e, tam­
bém, em virtude de Edme ter 
sido o idealizador desses en­

contros, quando de sua ge; 
à frente da Secretaria do ' 
balho, tendo o I Encob 
sido realizado em Joào 
soa.
□ A reunião alencarina 
de 28 a 31 do corrente e o 
putado Edme Tavares já c 
firmou sua presença, qua 
fará uma exposição sobn 
“Projeto Nordeste” que 
lançou e que pretende ap' 
tar soluções objetivas e a 
to prazo que possam ajuda 
execução de um programa 
desenvolvimento regio 
realista.

BANDAS E MADRIGAL
□ Está dividido em três partes o concerto sinfônico 
que será oferecido sexta-feira no Teatro Santa Roza, 
reunindo as Bandas de Músicas do 15'> Batalhão de 
Infantaria Motorizado e da Polícia Militar do Estado, 
e ainda o Madrigal Paraíba, regido pelo maestro Pe­
dro Santos.
□ O pYograma musical faz parte das comemorações 
do Dia do Soldado, organizado pelo Comando do 15 
BI Mtz. Obras populares e de compositores eruditos 
fazem parte da programação, que será encerrada com 
0 Canto do Hino Nacional Brasileiro. A audição co 
meçará ãs 20h. Traje. Militares - 5'> C, Civis - Esporte

('ASAL BAXCAlíK) llK Iin  LA.XO (I,P(3Al SALDAXHA

□  □ □

MODA VERÃO DIA  
10 NO JANGADA

□ As creches Nenzinha Ribeiro e Othon Pedroza e o núcleo popula­
cional Odilándia, todos de Santa Rita, serão novamente benefícia- 
dos com o lucro Uquido de um desfile de modas, organizado pela 
primeira dama municipal Ana Lúcia Ribeiro Coutinho. A elegante 
parada, quando serão mostrados as coleções da boutique “La Fem- 
me Chie’’, está m arcada para o dia 10 de setembro no Jangada 
Clube.
□ Na longa lista de patronesses estão, entre outras, Ana Emilia 
Cartaxo, Zélia Almeida, Angela Paulo Neto (foto), Zélia Teotônio, 
Agneli Feitosa Bãrboza, Zelaide Soares de Oliveira, Auxiliadora 
Santiago, Zilma Medeiros, Adelaide Holanda, Vitória Soares de 
Oliveira (chegou domingo de viagem á Europa), Anleida Almeida 
Roque.

□ E também: Vera Almeida, Alaide Queiroz, Verônica Holanda, 
Arãcy Justa , Vanda Guedes Pereira, Ana M aria Nóbrega Farias, 
Vânia Durão, Ana M aria Lemos, Violeta Pessoa, Berizomar 
Nóbrega, Tereza Mendonça, Betãnia Barros, Tereza Melo, Berna­
dete Souto e Terezinha Loureiro.

□  □ □

MÉDICO K SKXMORA IVAX (SAi.ÉTK) AI.KXCAR. CA.MRIXKXSK..^

□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □  u'

A AMANHÃ, senhoras da socieda­
de serão recepcionadas com 
quetel pela aniversariante

um co- 
Sirley

Costa, no Hotel Tambaú. C3 □  □  
LUCIANO Henriques e Aécio Pola disputarão, sexta-feira, a pre­
sidência da Associação Médica da Paraíba. □  □  □  QUE)M es-

soa da 
para 

tama- 
Natal

teve inaugurando nova idade ontem foi o Juiz Wilson Pes 
('unha. □  □  □ DIRETORIA da Promac enviando conuitç 
uma vioíiem de experiência no “Voyage”, um veículo do 
nho de hoje. □ □ □  MARIZA e Lívio Piazza Santos vêm de 
para aqui fixarem residência. Ele ê técnico da Petrobrás e ela e 
professora dê Jazz (dança moderna). □ □ □  ONTEM aniversa- 
riou a sra. Willeide de Vasconcelos Roberto. □ □ □  JOOST Van 
Damme, presidente da Telpa, falará hoje para estagiários do VIII 
Ciclo da Adesg!Paraíba.
□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □

Uma nova
peça

o  o  Projeto “Vamos Comer 
Teatro’’, iniciado na última 
semana, continuará sexta- 
feira, sábado e domingo, no 
palco do Teatro “Lima Pe- 
nante’’, com a encenação da 
peça “Muito Pelo Contrário, 
de o’odo Falcão, pelo Grupo 
Skene do Recife.
□ A montagem de “Muito 
Pelo Contrário’’ está sendo 
considerada, tanto para o 
público pomo para a crítica 
especializada, como um dos 
maiores momentos do teatro 
pernambucano nos últimos 
tempos.

□  □ □

Discussão 
no Leste

□ o  médico Joáo Batista  
Mororó voltou a presidir on­
tem mais. uma importante 
reunião do Lions Clube João 
P e s s o a - L e s t e ,  q u a n d o  
“leões’’ fizeram uma avalia­
ção da recente campanha 
que institucionalizaram em 
beneficio dos excepcionais e 
discutiram pontos da nova 
campanha que lançaram  
para ampliar a Vila ViCenti- 
na.
□ No mesmo instante, a 
“domadora" pMridice B ran­
dão M or o ró ,  t a m b é m  
reunia-se com suas compa­
nheiras

□  □ □

Um titulo 
merecido

□ o  professor José Pedro 
Nicodemus vai receber, por 
merecimento, o titulo de Ci­
dadão Paraibano da A s ­
sembléia Legislativa. A ses­
são solene para entrega da 
comenda está marcada para 
ás da tarde do próxima 
terça-feira. A resolução foi 
convertida na Lei 4.235, de 
21 de maio de IDHI, após san­
ção,do. Poder Executivo.
□ O homenageado será sau­
dado pelo deputado José  
Fernandes de Lima, autor 
do projeto.

r tC o r re sp o n d ê n c ia s :  R ua  
J o á o  A m o r im ,  384 (A 
Uniáo), Av. do Négo, 19B 
(Tambaú) ou Livraria São 
Paulo, junto áo Cine Rex.

Semana Pró 
Juventude

□ Desfile de bandas mar­
ciais, competições esporti­
vas e baile, fazem parte do 
programa da Semana Pró- 
Juventude que o Rotary 
Clube de Mamanguape está 
anunciando para o periodo 
de 1.3 a 19 de setembro vin­
douro naquela cidade.

□ Integram a comissão or­
ganizadora, designada pelo 
presidente Vandivel Luiz, 
os rotarianos Romero Cou­
tinho, Marcus Gerbasi, Cri- 
santo Cavalcanti, Ivonaldo 
Menezes, Valter (Jortêz, Jo­
sé Rodrigues e Severino Ra­
mos Carvalho.

□ Varias palestras i tam­
bém seráo proferidas.

Moda feminina 
no Jangada

□ Muita coisa que Valdo Quér- 
cia trouxe da Moda Rio para as 
suas bbutiques “Happy End”, 
ele vai mostrar no desfile da tar­
de de amanhã na sede social do 
Jangada Clube, marcado para ás 
16 horas.
□ Os convites ao mundo elegan­
te pessoense estão sendo feito 
pessoalmente ou pelo telefone, 
mas Valdo avisa que todos aque­
las tomando conhecimento do des­
file podem se considerar convi­
dadas.

□  □ □

Novo livro de 
Benedito Maia

□ 0  jornalista Benedito Maia (fo­
to), muito breve, estará lançando 
um novó livro na praça, mas não 
quer, por enquanto, adiantar o 
conteúdo de sua próxima obra, que 
poderá vir mexendo com muita 
gente ou registrando,apenas, o dia- 
a-dia da cidade e da nossa vida 
política.

□ Uma coisa nos parece certa: seja 
qual for o conteúdo do novo livro 
de Benedito Maia, ele conquistará 
0 mesmo sucesso dos anteriores.

□  □ □
Homenagem a 

novo juiz
□ Por conta de sua investidura 
como Juiz do Tribunal Regional 
Eleitoral, o bacharel José Rodri­
gues de Aquino foi homenageado 
com um jantar, no Hotel Tropi- 
cana, pelo casal empresário Toi- 
nho (Eulina) Cabral. Roberta, a 
esposa, estava presente.
□ Ná mesa, como convidados, 
viam-se os casais Nelson (Marle- 
ne) Negreiros, Gilvandro (Cely) 
Furtado, Wamberto (Vanilda) 
Costa, Heitor (Sônia) Falcão e 
José Rodrigues (Ana Maria) Le­
mos.

AX(;i-'l.\ l..\l RI.V RAl l.O XKTO

Atuação
□ Uma demonstração de reconhe­
cimento pelo muito que tem feito 
pelos alunos do seu educandário, 
será dada à professora Zuleide Be­
zerra Targino, que dirige com mui­
ta firmeza a fiscola Estadual do D 
(Jrau da Torre, antigo Grupo tisco- 
lar “ Santa .Júlia’’.
□i A homenagem será realizada 
pOr alunos e pais, na tarde da pró­
xima sexta-feira, coincidindo com 
0 aniversário da professora Zulei­
de Targino.

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiàriamente de 16 às 18 horas

Ct^nvênios:
UNIM€D - PATRONAL -  BANCO DO BRASil 

BANCO DC NORDESTE -  BANESPA
Ruç Wiguel Couto, 251 - 6? Andar - Sala 606 

Fone: 221-5562 -  Edifício Vifie dei Mar.

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR. J(j.SE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curi 
mologi 
cha na 
ral de

Prof 
de Fcd
•  Mei 
biamo
•  Meái 
tato.
•  Me
•  Esi 
Conael

de Especialização e Doutoramento em Qftal- 
3 - 4 anoa ■ no serviçx) do Profeeeor Hilton Ro- 
Faculdade de Medicina da Univeraidada Fede- 
Minas Gerais.
;essor da Faculdade de Medicina da Univmtda- 
eral da Paraíba.

ipbro do Conselho Latino-Americano de Eetra-

ibro da Sociedade Btaaileira de Lentas de Con-

inbro da Sociedade^anceaa de Oftalmoloipa. 
|>ecialÍ8ta em Oftalmologia por concuno pelo 
ho Brasileiro de Oftalmologia.

p l a n t a o  n o t u r n o

Consultório;
Rua Monsenhor Walfredo Leal. 716 

Fones: 222-0090 - 222-1190 
Consultas;

Hora MarcMa
Residência rtua Silvio de Almeida. 820 - Tambausinbo 

Fone: 224-2465

« n m e  d e  b iò p a iu  e  p eçaa  d rú r g ic a a  
p r e v e n d o  d o  câ n cer  g in eco ló g lco  

d in g n ò ttio e  im ed ia to  do câ n cer  (con gelação )  
d to lo g ia  daa cav id ad es  

sed im en ta çã o  esp on tân ea  
c ito cen tr ifü g a
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A ven id a  D . P ed ro  H . 7 8 0 -  Fone: 221-3358

y  V

CLlNÍCA DE TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

GINECOLOGIA: Fisnejarnento Familiar, Eiste- 
rilídade, íTevençáo do Ctuicer - assistência clíni­
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Aasistóncia Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMAlRA; Assiattocia clínica e 
cirúrgica.

D9a. Maria Bernadete 
de Medeiroe Bezerra 

- CRM 1931 - 
com eitámo em 

Tocoginecologia no 
Hoepitál de Base de 

BraelUa.

Dr. Giuseppe Sarto 
.Souto Bezerra 

CRM 1764 - com 
estágio em Gineco 
loçia e Mama na 

Umversidade Esta­
dual de Campinas 

■(UNIGAMP1.

Dr. Geraldo Majela 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com «etáno em

Toco^necologia no 
Hospital de Base de 

Brasilia.

RUA Jü.AQUiM N.ABUCO, 144 
' FO.XE: 221-4906 
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r À H IE S
21 de março a 20 de abril -  Esta sexta 
feira se apresenta com indicações de desfauora- 
bilidade astrológica para os assuntos profissio­
nais, financeiros e pessoais. O ariano deve pro­

curar através de pronta iniciativa consolidar seus objetivos 
atuais. Busque controlar suas manifestações de intolerância 
e ambição. Procure mostrar-se mais receptivo no relaciona­
mento com a família e a pessoa íntima. Saúde inalterada.

TOURO

21 de abril a 20 de maio -  O taurino deve rece- 
ber hoje uma notícia relacionada ao seu am- 
biente de trabalho que o motivará satisfatoria­
mente. Novas oportunidades ligadas a reorga­

nização de suaS atividades funcionais. Plano pessoal marca­
do por intensa e proveitosa atividade. Cautela em assinatura 
de documentos de certa importância. Plano afetivo carente 
de maior diálogo e participação. Saúde boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de jimho -  Disposição astroló­
gica de ampla neutralidade para o geminiano, 
nesta sexta feira em que poderão lhe ser exigi­
dos dotes de maior dedicação e controle no tra­

to de questões financeiras ou negócios novos. Procure apro­
veitar de forma correta as oportunidades que lhe forem ofere­
cidas. Uma decisão em família deve levá-lo a receber o reco­
nhecimento e muita alegria. Saúde sem alteração.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  O clima astrológico 
de hoje, apresenta algumas dificuldades finan­
ceiras para o canceriano. Busque dotar-se de 
otimismo e perseverança na realização de suas 

tarefas rotineiras. Evite confidências a pessoas não muito 
íntimas. Plano doméstico carente de maior tolerância e com­
preensão no trato de questões controvertidas. Neutras indi­
cações para o amor. _

Ê LEÃ O
22 de julho a 22 de agosto -  O leonino pode 
programar para esta sexta feira negócios liga­
dos a imóveis ou terras. Positiva intuição no 
trato de questões profissionais que indiquem 

uso ou trato de novos processos e métodos funcionais. Opor­
tunidade acentuada a nível pessoal. Receba com mais aten­
ção e carinho as manifestações de ternura e apreço das pes­
soas de seu convívio íntimo. Saúde ainda boa.

ViRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Dia de favorá­
vel posicionamento astrológico para o virginia- 
no que se verá em mornento de positividade na 
trato de questões financeiras, jurídicas e liga­

das ao comércio. Navos contatos com reflexos positivos para 
seus planos futuros. Busque uma maior aproximação e efeti­
va convivência doméstica. Sentimentos em bom e recompen- 
sador momento. Aproveite. Saúde com positivas melhoras.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  O dia não
promete ao libriano grandes alterações em suas 
atividades rotineiras. Evite assinar contratos 
ou documentos de maior importância. À tarde 

você poderá receber uma notícia que o motivará para o final 
de .semana. Dia favorável á compra de objetos de antiguida­
de. Harmonia em família. Um encontro com nativo de Aquá­
rio lhe provocará sérias emoções. Saúde inspirando cuidados.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Indicações 
de um clima de difícil relacionamento em seu 
ambiente de trabalho. Cuidado com atitudes 
impensadas que poderão interferir negativa­

mente em .sua vida profissional. Superado o momento difícil 
representado pelo posicionamento astrológico, você deve 
assegurar-se de que bons acontecimentos estão por vir. Cli­
ma de neutralidade para o relacionamento sentimental. Saú­
de inalterada.

SAGITÁRIO
W  22 de novembro a 21 de dezembro -  Esta sexta 

feira se mostra bastante favorável ao sagitaria- 
jÊ  no em relação ao seus negócios, finanças e as- 
•  suntos pessoais. Procure tomar decisões de 

maior seriedade, dedicando-se com acurada atenção á rotina 
diária. Reconhecimento e louvor a sua capacidade pessoal. 
Harmonia familiar. Busque uma tranquila vivência no rela­
cionamento íntimo. Saúde exigindo cuidados mais acurados 
com seu sistema, nervoso.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 2Ò de janeiro -  O capricor- 
niano vive moinento de neutralidade nos aspec­
tos profissional e financeiro desta sexta feira. 
Busque motivar positivamente suas atividades 

diárias. Hoje você poderá ter solução de delicados assuntos 
pendentes que o preocupavam. Procure demonstrar maior 
indulgência com pessoas idosas de seu convívio. Clima de fa - ' 
vorabilidade para o amor. Saúde ainda muito boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de f e v ^ i r o  -  Esta manhã 
terá neutras indicações para o trato de assuntos 
profissionais. Cuidado para não se mostrar ex- 
cessivamente ambicioso. Uma atitude tomada 

em momento adequado terá grande receptividade por parte 
de chefes ou superiores. Tendência a gastos supérfluos. 
Equilíbrio no relacionamento familiar. Grandes emoções po­
derão .ser vividas hoje. Saúde sem alteração.

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de março -  O ptsciano ain- 
da conta com a favorabüidade da Ltui em suas 
atividades rotineiras. Indicações positivas para 
novas tarefas envolvendo suas funçoes diárias. 

Aceite opinião de pessoa mais experiente. Tarde propícia 
para negociações com terras, imóveis e qualquer objeto liga­
do a construções. Bons aspectos no seu relacionamento com 
parentes e com a pessoa amada. Saúde em fase neutra.

A R T R .^
A X I sN I A O  •  Joào Pessoa, quarta-feira 26 de agosto de 1981
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O BEIJO NO ASFALTO  {****) -  Pro- 
0 brasileira. Direção de Bruno Barreto, o 

£ sta de Dona Flor e Seus Dois Maridos, 
homern é atropelado e cai no asfalto: 
dir, que presenciou o acidente, beija a 
la na boca, gesto que provoca uma série 
ações preconceituosas. Baseado na peça 
nima de Nelson Rodrigües. Com Tarcí- 

lyieira. Ney Latorraca,' Lídia Brondi e 
.tiane l'orloni. A cores. 16 anos. No Pla- 

,30m. 16h30m, 18h30m e 20h30m. 
JUVENTUDE DE BUTCH CASSI- 

***) - Produção americana. Direção de 
rd Lester. As primeiras aventuras de 

:h Cassidy, lendário fora-da-lei do Oeste 
icano, narradas com a ironia implacável 

iaeasta que lançou os Beatles no cinema. 
William Katt e Tom Berenger. A cores. 
:OS. No Tambaú. 18h30m e 20h30m. 

flAIR (***)-Produção americana. Di- 
de Milos Forman, o cineasta de Um Es- 
0 no Ninho. Primeira versão cinemato- 
a do famoso espetáculo teatral lançado 

ícada de sessenta. Baseado no original 
3rome Ragni e James Rado. Música de 
MãcDermot. Com John Savage e Treat 
ms. A cores. 18 anos. No Municipal.

, 16h30m, 18h30m e 20h30m.
TUDO ACONTECE' EM  COPACA- 
A (*) -  Produção brasileira. Direção de 
o Filho. Com Ana Kreisler e Fernando 

A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
18h30m e 20h30m.

30m,

!0m.
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Em busca da fama
•  Waldeban Medeiros

4 OPTAVA ESPOSA DO BARBA AZUL
produção americana de 1938, com direção 

nst Lubitsch. As vésperas docasarnen- 
noiva (Claudette Colbert) descobre 

seu futuro marido (Gary Cooper) é ura 
nário que já se casara ahteriorraente 
vezes. Esperando obter mais tarde um 
cio rendoso, ela aceita o casamento e, 
nte a lua-de-mel, tenta evitar que o 

ido consuma a união. Também no elen- 
Kdward Everett Horton e David Niven. 
areto-e-branco. No Cana! 10. 14h30m.

DE. ESCORPIÃO -  Como dr. Mabu- 
. No e outros gênios do mal inventados 
cinema, Dr. Escorpião aspira á domi- 
) do mundo por ardilosos estratage- 
instalado numa ilha a dez milhas da 
da Martinica, comandando um exér- 

jaarticular e dedicando-se a hobbies si- 
>s, 0 maléfico titã da espionagem anti- 

ijicana (Roscoe Lee Browne) desvia 
is atômicos dos EUA para vendê-los 

chineses e, com isso, ameaçar a seguran- 
undial. Há muito afastado da ativa, o 
;e John Sherkelford (Nick Mancuso) é 
ocado pela organização de inteligência 

inic”. na Virgínia, a fim de liquidar o 
antes que os mísseis sejam negociados 
um emissário de Peauim. Christine 
e a agente Tania Reston. que colabora 

o heroí nesta aventura de espionagem 
para-a XV em 1978 e trilhando as emo- 
e-torrautos t  iractLris<4cas.dT serie 4a- 
Bond: açao ininterrupta, gadgets sur- 

ndentes. perigos extravagantes e a con- 
ao de humor, suspense e sex-appeal. A 

No Canal 10. 21hl5m.
NOITE DE ESTREIA -  Produção 

neo-zelandesa feita para a TV por Brian 
fuffie. O inspetor Roderick Alleyb

(Geo-ge Baker), da Scotland Yard, investi-
morte do ator Clark Bennington (Alex Chxicrinhü: “O Pai de Santo , lançamento‘ hMI - (Jdeon

Trousdell), assassinado em seu camarim
apos
para
Alleyn percebe que a maior parte dos
mem
vos p;

bros da companhia teatral tinha moti- 
ara matar Bennington. A cores. No Ca­

nal 10.- 23hl0m.
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m S E N H O S  E  PIN TU RAS -  Mostra 
■abalhos de Francisco Neves (desenhos) 
de Moura (pinturas). Francisco Neves, 
os, é de Campina Grande, mas está ra- 
o em Olinda; desenhista, gravador e 
r, chegou a participar de uma Coletiva 
te Brasileira na cidade do Porto, em 

itgal. J. de Moura, 37 anos, pernarabu- 
ve suas mais recentes exposições indi- 
is realizadas em Belo Horizonte, Curi- 

e Rio de Janeiro. Na Galeria Gamela 
Almirante Barroso, 144 - telefone: 221-
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a estréia de uma peça. As dificuldades 
a.solução do crime aumentam quando EM DISCOS

CHACRINHA - Chacrinha acaba de 
lançar um compacto simples, o primeiro de 
uma série, já que ele assinou contrato com a 
gravadora por seis anos. As músicas, O Pai 
de Santo e O Cozinheiro, são de Rossini 
Pinto. Lançamento EMI-Odeon.

CHAMA DE AMOR,Bahhazar - Neste 
LP (o quinto) Balthazar escolheu um antigo 
sucesso de Carlos Galhardo e Silvio Caldas 
(Rosas de Maip, Custódio Mesquita e Eval- 
do Ruy) para se juntar às novas composi­
ções Sem Você eu sou Metade, Maria, Vem 
Amor, Mulher Ih-imeira, Pó com Poeira, 
Garota Comum, Paz e Amor). O disco Cha­
ma de Amor, com direção musical de Au­
gusto César Nogueira de Carvalho - o Guti, 
foi gravado em São Paulo. Lançámento 
WEA.

PEPEU GOMES -  Eu Também Quero 
Beijar é o nome da nova música que Pepeu 
Gomes fez em parceria com Moraes Morei­

ra e Fausto Nilo. Música que faz parte de 
seu recente compacto simples (com. Tico- 
Tico no Fubá do outro lado) e também o ti­
tulo de seu novo LP. Lançamento WEA.

MAIS UM NELSON 
Outro que não “chega lá”

Na esteira das adaptações ci­
nematográficas de peças de Nelson 

frigues, surge agora O Beijo no
Asfalto. Com grande esmero e cui-

0 técnico, o diretor Bruno Bar- 
resolveu filmar a história de 

Arandir, funcionário público que, 
presenciando um atropelamento, 
aproxima-se do moribundo e dá- 
lhe um beijo na boca, misericordio- 

ente. Também presente ao lo- 
um repórter sensacionalista vê

no fato a oportunidade de “denun-
mais um ato indecente de ho-

mossexualismo em plena via públi- “O Beijo no Asfalto”
Quern assistiu ao filme Boniti- 

mas Ordinária  poderá
perguntar-se por que Nelson Ro­

gues escreveu duas obras tâo di­
ferentes. Bonitinha, dirigido por 
Braz Chediak, decidiu-se por acen­
tuai o sensacionalismo presente na 
peçti, esquecendo completamente 
que o texto original não é apenas 
umâ listagem de escatologias ou cor­
rupções. O Beijo preferiu fazer 
umá “limpeza” em Nelson Rodri- 
gueé, simplificando as ambiguida­
des pos personagens. Se, de um la­
do, p filme ficou mais fluido e cla­
ro, por outro impediu os mesmos 
personagens de soltar os seus 
“monstros còntaminadores”, eli­
minando o espelho que Nelson Ro­

drigues colocou entre o palco e a 
platéia. Ambas as adaptações, a de 
Chediak e a de Barreto, represen­
tam dois extremos na interpreta­
ção do teatrólogo, que fica no meio 
da luta, sua complexidade virtual­
mente intocada.

Em termos de criação do dire­
tor, a sequência de abertura de 0 
Beijo no Asfalto ê um toque pessoal 
e significativo da forma com que 
Bruno Barreto encara o cinema. 
Infelizmente, esse tom não retorna 
ao filme. Barreto consegue dos ato­
res um desempenho individual 
equilibrado, mas não uma boa 
atuação de conjunto. Ney Latorra­
ca (Arandir), talvez em seu melhor

trabalho, conserva a fragilidade, 
boa parte da ambiguidade e o de­
sespero do personagem original. 
Tarcísio Meira (Aprigio) mantém- 
se duro e misterioso o tempo todo, 
bem diferente da inocência límpi­
da e assustadi^a de sua filha Sel- 
minha (Cristianne Torloni). O 
exemplo mais claro das dificuldades 
do diretor para compreender a na­
tureza dos personagens rodiguia- 
nos é Dália (Lídia Brondi): en­
quanto na peça ela é um paralelo 
entre pureza e depravaçâo, no fil­
me, foi transformada em figura 
modernosa, que aceita sem proble­
mas 0 que a sociedade condena em 
Arandir. São personagens desloca­
dos, que não parecem pertencer ao 
mesmo mundo.

O filme é, sem dúvida, uma 
produção impecável, a equipe téc­
nica é de bom nivel e o elenco, de 
sucesso popular comprovado. Mas, 
após a última cena, o espçctador 
sai “leve” da sala. Como saia após 
a exibição das tramas bem urdidas 
e dos finais-surpresa dos policiais 
da década de 50. Eles etam bons. 
Mas acho que Nelson Rodrigues 
merecia mais.

A U N I4C

HÁ 50 ANOS
_______________  Ivan Lucena

O sonho do sucesso sempre representou o caminho mais reto na vida 
das pessoas, que de uma forma ou de outra perseguem-no, apesar das ad- 
versidades que se apresentam a cada instante dessa busca.

Fama segue à risca esse princípio quando nos dá a oportunidade de 
conviver com os protagonistas dos dramas pessoais na busca de projeção, 
na busca do sucesso, como forma de vencer recalques, mas sempre em 
nome do sucesso, nem sempre a altura de suas potencialidades artísticas.

Os degraus do sucesso, a partir do despertar artístico, apresentam-se, 
em cada dobra da escada, cheios de surpresas, cuja estabilidade emocio­
nal dos que os trilham é por diversas vezes tão frágil que não conseguem 
suportar o peso do fracasso.

Os dramas pessoais desenrolados em Fama representam o cotidiano 
de diversos indivíduos iludidos por uma pretensa veia artística etudo dão 
de sí no intuito de revelar uma potencialidade às vezes inexistente, sim­
plesmente por indução dos pais ou parentes próximos.

Fama representa a história de milhares de pessoas que ingressam em 
Escolas de Arte procurando repetir sucessos, despontar valores, seja no 
canto, na dança, no instrumento, na arte dramática, etc. É o representar 
de milhares de jovens que sonham com o seu lugar ao sol. Disseca seus dra­
mas pessoais, suas aspirações, suas frustrações e, altemadamente, convive 
com 0 dia a dia de cada um, numa objetiva indiscreta de suas particulari­
dades.

E no final, chegamos a fria realidade que, num pais onde surgem mi­
lhares de ídolos a todo instante, é sempre difícil galar a fama, simplesmen­
te frequentando uma escola especializada.

Produçãò americana dirigida por Alan Parker, tem no elenco os desta­
ques de Eddie Barth, Irene Cara e Laura Dena. Movimentada trilha sono­
ra e uma bela coreografia.

O rigoroso 
código dos 

interventores
No dia 25 de agosto de 1931 

A UNIÃ O publicou

•  Bruno de André

Rio, 24 - Espera-se que seja 
assignado esta semana o decreto 
instituindo o codigo de intervento­
res.

O projeto, que está no Minis­
tério da Justiça, soffrendo os últi­
mos retoques, é um longo trabalho, 
regulando minuciosamente as at- 
tribuições dos interventores. Na 
sua ellaboração collaboraram to­
dos os proceres mais evidentes, in­
clusive interventores, consultando- 
se, assim, todas as correntes de op- 
pinião, sob o ponto de vista das 
conveniências da revolução. Essas 
collaborações, com emendas e sug- 
gestões novas que lhe foram intro­
duzidas, fizeram do projeto uma 
nova peça.

O codigo, que visou principal­
mente, a unidade administrativa 
dos Estados e Municípios e um re­
gime de economia e moralidade, 
imprime á elaboração orçamenta­
ria um caracter uniforme, respeita­
das as circunstancias peculiares a 
cada Estado, e crea um regime de 
ampla publicidade na administra­
ção, tornando obrigatória a publi­
cação semanal e mensal de relato 
rios e bolletins sobre pagamentos, 
arrecadação e movimento do The- 
souro.

O futuro codigo resolve a ques­
tão dos vencimentos dos interven­
tores e, acabando com as dispari­
dades que até agora se verificava, 
estabelece um limite máximo, que 
não pode exceder ao que percebe 
no momento, um inimstro de Esta­
do, tudo obedecendo, entretanto, a 
determinadas circunstancias. Para 
os municípios, o futuro decreto es­
tabelece também rigorosas medi­
das nesse sentido, tornando os ven­
cimentos dos prefeitos proporcio- 
naes ás rendas effectivas dos res­
pectivos municípios.

Estabelece ainda princípios de 
seleção entre os municípios dos Es­
tados, crea o transito dos recursos 
do actos dos interventores, estatue 
o numero de secretários de Estado, 
ainda de aceordo com as rendas, e 
define as attribuições de modo ex­
pressivo, vedando uma serie de ac-  ̂
tos sem regulamentação.

Prohibe a realização de em­
préstimos pelos Estados e municí­
pios e a concessão de terrenos ou 
quasquer outros bens patrimo- 
niaes, vedando-se também a con­
cessão de bonos ou qualquer outra 
modalidade de titulos de curso for­
çado. O codigo tratará ainda da 
suppressão de centenas de peque­
nos municípios, estabelecendo o 
minino de renda para a constitui­
ção de um município, o qual parece 
é de vinte contos. Torna obrigató­
ria a arrecadação, pelas collecto- í 
rias estaduaes, das resdas arreca­
dadas inferiores a 100 contos de 
réis, dispensando, assim, o appare- 
Iho da burocracia municipal, que 
muitas vezes consomme o saldo ef- 
fectivo do orçamento.

Será feita a revisão geral dos 
quadros do funccionalismo esta­
dual e municipal debaixo de um 
critério uniforme dentro das neces­
sidades locaes, prevalecendo para 
as nomeações e para os cargos 
públicos, as restrições contidas no 
artigo 11, n. 5, da lei organica da 
revolução.

Contém ainda o codigo, dispo­
sições sobre os conselhos consulti­
vos a serem creados em todos os 
Estados, e regulará o funcciona- 
mento das Juntas de Saneções,
uniformizando as suas actividades.
Rio, 24 Sabe-se que o codigo dos
interventores que será decretado 
brevemente, regulando os venci­
mentos destes, divide os Estados 
em três categorias, para effeito de 
numero dos secretários de Estado.



ESPORTES.
A .TTN IA D João Pessoa, quarta-feira 26 de agosto de 1981 11

A incoerência 
dos dirigentes

Recordo muito bem que 
durante a Copa Brasil, na­
quele jogo Botafogo e Fla­
mengo, transmitido ao vivo 
para todo o Brasil - os diri­
gentes dos clubes paraibanos 
insistiram em concorrer com 
a televisão e acabaram tendo 
prejuízo financeiro - afinal, 
quem não gosta de ficar em 
casa relaxado num divã, to­
mando o seu drinque domés­
tico assistindo ao jogo do Bra­
sil - seja ou não um simples 
amistoso?

Quando se trata de jogos 
de Copa Brasil ou Libertado­
res da América, o público 
sempre adere ao chamamento 
da TV - até porque - como a 
única opção para se ficar em 
casa á vontade, só existe ela 
mesma - a Globo -, distri­
buindo o seu charope diário, 
desde a desritrtiia do “baila 
comigo”, até as repetições 
destes enlatados americanos.

Tomara mesmo que o 
torcedor compareça hoje aos 
estádios a fim de prestigia­
rem a rodada. Mas sou da­
queles que acredita que o tor­
cedor paraibano vai deitar no 
sofá, assistindo ao jogo Brasil 
e Chile, com um radinho gru­
dado ao ouvido, ligado no 
Auto e Treze ou Botafogo e 
Campinense.

Sem essa de pensar que 
estou aqui incentivando o tor­
cedor a ficar em casa para as­
sistir ao iogo da Seleção - mas 
por uma questão de ín­
dole não há quem resista 
quando se fala de escrete na­
cional - e, já é tempo dos diri­
gentes aprenderem a deixar 
de serem teimosos. Afinal, o 
que vão ganhar querendo 

Smeconcorrer com a leçáo?
Está claro que mais uma 

vez eles agem irracionalmen­
te, embora saibamos que 
existe ai esses lances dos bin­
gos que impossibilitam jogos 
no domingo - mas não se deve 
esquecer que para tudo existe 
um jeitinho - e quando se tra­
ta mesmo de jogo, tenha ou 
não bingo, o torcedor que está 
a fim de prestigiar o clube, 
pela manhã ele vai ao bingo e 
de tarde ao jogo.

Ou esquecem que esse é o 
próprio esquema campinen­
se?.

Só fiquei surpreso pelo 
fato do Treze ter sido o pri­
meiro a não aceitar o adia­
mento da rodada. Pois, sim. 
Se preparem para acumular 
mais alguns prejuízos. Claro, 
mas especificamente para 
Botafogo e Auto, que têm pe­
gado as sobras em termos de 
renda. Saber que Campina 
está dando um banho de arre­
cadação de João Pessoa, já 
não é mais novidade.

E nesse contexto o Treze 
canta de Galo no atual cam­
peonato. Certo?

Faltou habilidade entre 
os dirigentes de Botafogo e 
Auto Esporte, que poderíam 
muito bem concordar com o 
adiamento da rodada. Mas é 
como bem dizia o adormecido 
Glauber Rocha: “somos subin- 
telectuais de um País subin- 
telectualizado” - quer dizer, 
na hora do grito irracional, 
todo mundo ergue os braços e 
canta o refrão - é como costu­
mo dizer: isso aqui é uma ga­
láxia misteriosa - e tudo é 
perdoado, em função do seu 
engatinhamento.

E quando se tem um li- 
der (?) folclorista que se preo­
cupa mais em soltar o seu 
anedotário nas reuniões que 
dizem respeito ao bem coleti­
vo, a coisa se complica ainda 
mais. É quando se pode fazer 
uma triste introspecção: “O 
futebol brasileiro deve está 
mesmo à caminho do tetra. 
Afinal, temos pelo menos Ju; 
racy Pedro Gomes como re­
presentante do Nordeste na 
CBF”.

te!
É assim que vai pra fren-

Âu|o oferece bicho de 
5 mil por uma vitória 
sobjre o time do Treze

O principal objetivo do 
Auto Esporte no compromisso 
de boje, diante do Treze, no Es­
tádio José Américo de Almeida 
Filho, é vingar a derrota sofri­
da há duas sémanas para o 
Galo da Borborema, em Campi­
na Gh-ande, quando apresentou- 
se muito bem, : mas não Soube 
aproveitar as oportunidades.

Será o terceiro jogo entre 
automobilistas e trezeanos no 
Campeonato Paraibano de 81. 
Nos.compromissos anteriores, o

1  ^ V

Galo da Borborema venceu por 
2x0, no Almeidâo; e 1x0, no 
Amigâo. Hoje, João Máximo 
promete 5 mil de bicho pela vi­
tória.

A torcida do Treze está 
prometendo total apoio à sua 
equipe no jogo de hoje em João 
Pessoa, a exemplo dos torcedo­
res do Clube do Povo, que ani­
mados com a boa partida de sá­
bado, no embate de 1x1 com o 
Botafogo, vão comparecer em

massa à nossa maior praça de 
esportes.

AUTO ESPORTE -  Améri­
co, Edvaldo Morais, Da Silva, 
Nascimento e Valdeci; Vavá, 
Pedrinho e Neto; Alberto, Car­
los Brasilia e Vandinho. Técni­
co: José Lima.

TREZE - Hélio Show, Le- 
vi, Jotabê, Hermes e Olimpio; 
Wilson, Zé Augusto e Maneca; 
Ronaldinho, Joãozinho Paulis­
ta e Tiquinho. Técnico: Pedri­
nho Rodrigues.

Galo pode jogar desfalcado 
dos atacantes Hélio e Lula

(lalo ainda está invicto no 2" turno

Campina Grande (Sucursal) - Pedri­
nho Rodrigues tem duas dúvidas para de­
finir seu time para o compromisso de hoje, 
em João Pessoa, d ian te  do Auto 
quando defenderá a liderança no qua- 
drangular decisivo do segundo turno e a 
sua invencibilidade de 19 partidas. As.dú- 
vidas de Pedrinho são Lula e Hélio Ala­
goano, ambos com problemas de contu­
são.

Ontem, o Galo da Borborema iniciou 
regime de concentração no (Jonvento dos 
Maristas e os dois jogadores contundidos

estão sob a observação do médico Ricardo 
Sérgio.

A viagem da delegação para a capital 
do Kstado acontecerá às Í7 horas, em 
transporte especial, sob a chefia do super­
visor .José Santos. O ambiente nas hostes 
do Galo da Borborema é de total otimis­
mo:

- .Jogamos duas vezes com o Auto Es­
porte este ano e vencemos as duas. Por­
tanto, acreditamos que temos condições 
de conseguir mais um triunfo no Estádio 
Almeidâo - afirmou .José Santos.

Neto, esperança da torcida do Auto

Começa Taça Marden 
“futebol de mesa”

Valdied retoma após cumprir suspensão
Animado com a boa exibição da equi­

pe no clássico do último sábado, frente ao 
Botafogo, o técnico José Lima espera que 
a sua equipe apresente o mesmo rendi­
mento no compromisso desta noite, no 
Estádio José Américo de Almeida Filho, 
diante do Treze, quando espera quebrar a 
invencibilidade do alwi-negro do Campi­
na Grande.
' O Auto realizou o seu coletivo de 

ap:'onto na tarde de ohtem, em Mandaca­

ru, no campo do Vera Cruz, ficando mais 
ou menos definido que a única alteração 
na equipe será o reaparecimento de Val­
deci á lateral esquerda, ele que cumpriu 
suspensão automática de uma partida, 
sábado último.

TORCIDA
Como sempre acontece em todos os 

jogos do Auto Esporte no Estádio Almei- 
dão, o presidente João Máximo Malheiros 
está convocando toda a torcida, sobretudo

poríjue, segundo ele próprio assegura, “es­
tamos pensando na conquista do título e 
precisamos da torcida” -  ressaltou.

Sábado último, a presença da torcida 
do Auto no clássico diante do Botafogo 
não foi das maiores, mas, mesmo assim, a 
diretoria mostrou-se satisfeita com a sua 
vibração nas arquibancadas, esperando 
que tudo se repita no jogo de hoje, que é 
de fundamental importância para as pre-i 
tensões do quadro alvi-rubro.

T eve inicio no último fi­
nal de semana a I Taça 
Marden Góes de Fute­
bol de Mesa no Grêmio Ernani 

Sátyro, onde os resultados fo­
ram os seguintes:

Grupo A - Marcelo (Mix- 
to) :í X 1 Fernando (Flamen­
go): Josildo (Fluminense) 4 x 
I Severino (Vasco): Juracy 
(São Paulo ) 2x 2 Lúcio (Grê­
mio).

Grupo B - Ipérides (Bota­
fogo) X 1 Josinaldo (Palmei­
ras): Hélio (Cruzeiro) 7 x 1  
Galdino (Santos): Marco (A- 
tlêtico) 2 x 1  Carlinhos (Inter­
nacional).

A I Taça Jornalista Mar­
den Góes, com apoio da Rádio 
Tabajara e Jornal A União da­
rá prosseguimento no próximo 
sábado com os seguintes jogos:

Pelo Grupo A - Fernando 
(Flamengo) x Lúcio (Grêmio), 
Juracy (São Paulo) x Severino 
(Va,sco). Grupo B - Carlinhos 
(Internacional) x Hélio (Cru­
zeiro) e Ipérides (Botafogo) x 
Galdino (Santos).

No domingo: pelo Grupo 
A - Josildo (Fluminense) x 
Marcelo (Mixto) e pelo Grupo 
B - Marco (Atlético) x Josinal­
do (Palmeiras).

Botafogo pega hoje o Campinense
O rubr(^-negro está a fim de se reabilitar da derrota e não será fácil para o tricolor

Moreir^ já 
acertou 

com Hilton
Na entrenista que 

deu á Rádio Tabajara, 
segunda feira, no pro­
grama Microfone Aber­
to, o técnico Hilton 
Chaves, recentemente 
dispensado pelo Santa 
Cruz, demonstrou inte­
resse em dirigir o Bota­
fogo, atendendo convite 
do presidente José Mo­
reira de Andrade. Hil­
ton seria o substituto de 
Zezinho Ibiapino, que, 
apesar de ter um grande 
elenco nas mãos, não 
conseguiu bons' resulta­
dos para o time do Bota­
fogo. O ex-treiiiador do 
tricolor pernarfibucano 
disse que aceita qual­
quer desafio:

- Eu sei que o Bota­
fogo é um time c'e massa 
e que a sua torcida éexi­
gente. Mas íssp e co­
mum em qualqqer equi-, 
pe e, caso venha a acer­
tar com a diretloria, es­
pero fazer um bom tra­
balho. Aliás, em todos 
os clubes çue[ passei, 
sempre consegui sucesso 
e não seria diferente no 
Botafogo.

O contrato de Hil­
ton Chaves com o Saor 
ta ainda não foi res­
cindido, o que deve 
acontecer esta semana. 
A grande pretensão do 
presidente José Moreira 
é entregá-lo o time ain­
da esta semana, para 
que a estréia seja contra 
0 Treze, neste final de 
semana.

Sabendo que terá pela 
frente um adversário que 
busca a reabilitação no 
Campeonato, o Botafogo 
enfrenta o Campinense, 
hoje à noite, no Estádio 
Governador Emani Sáty­
ro (O Amigão), na sequên­
cia do quadrangular deci­
sivo do segundo turno. Da 
última vez que se defron­
taram, a vitória fícou com 
o time de Campina Gran­
de, por 2x1, jogo disputado 
no Amigão. O Campinen­
se, aliás, tem levado van­
tagem sobre o Botafogo 
este ano e, por isso mes­
mo, acredita que conse­
guirá a reabilitação na 
noite de hoje. Sem técnico, 
pois Zezinho Ibiapino já 
rescindiu seu contrato, o

Botafogo será orientado 
pelos professores Edüardó 
Pimentel e Emani Frei­
tas, que manterão a mes­
ma formação do compro­
misso anterior, apenas 
com a volta de Fraga ã la­
teral esquerda.

EQUIPES
CAMPINENSE -  Jor­

ge Luiz, Zé Carlos, Dão, 
Timbó e Sales; Joel Mane­
ca, Marcão e Mário; Tom, 
Gabriel e Berg. Técnico: 
íEdvaldo Araújo.

BOTAFOGO -  Fer­
nando Lira, Zito, Israel, 
Edvaldo e Fraga; Erivan, 
Esquèrdinha e Bill; Pauli­
nho, Cliico Explosão e Go- 
dê. Técnicos: Eduardo Pi­
mentel e Ernani Freitas.

Eduardo Pimentel dirige a 
equipe ao lado de Freitas

Esquèrdinha terá o zagueirão Timbó pela frente hoje

J

Ulisses vence prova 
no certame ciclista

0  jovem ciclista Ulisses Pi­
nheiro, da equipe do ABC Fute­
bol Clube, foi o vencedor indivi­
dual da XIII disputa da prova 
Duque de Caxias, organizada 
pela Federação Paraibana de 
Ciclismo, em comemoração a 
Semana do Exército Nacional, e 
que teve como patrono o 1? 
GPIE, que ofertou a equipe do 
ABC Futebol Clube, vencedora 
da competição, a XIII Taça Du-

3ue de Caxias, além de 5 meda- 
las aos ciclistas classificados 
até o 5̂  lugar.

O atleta vencedor da prova 
cobriu 0 percurso dos 60 km, em 
2 horas e 3 minutos.

A Cia. de Trânsito da PM, 
deu total cobertura à competi­

ção. A classificação final foi a 
seguinte:
ATLETAS:

T’ lugar - Ulisses Pinheiro 
(ABC)

2" lugar - Severino Rodri­
gues (Palmeiras)

3“ lugar - Edvaldo Rodri­
gues (Tiradentes)

4v lugar - Germano Gomes 
(Palmeiras)

5'> lugar - Walter Tavares
(ABC)
CLUBES:

1̂  lugar - ABC Futebol Clu­
be 17 pontos

2" lugar - Sociedade Espor­
tiva Palmeiras 15 pontos

3“ lugar - Tiradentes Espor­
te Clube TPontos

No clássico de hoje, frente ao 
Campinense, em Campina Gran­
de, o time do Botafogo será dirigido 
pelos professores Eduardo Pimen­
tel e Emani Freitas, em razão da 
dispensa de Zezinho Ibiapino, que 
rescindiu amigavelmente o seu 
contrato na noite da última segun­
da feira, recebendo, inclusive, a in­
denização.

A equipe deve ser a mesma 
que enfrentou o Auto Esporte sába­
do, apenas com o retorno de Fraga 

,à lateral esquerda, ele que é consi­
derado titular naquela posição.

Os jogado.es do Botafogo , an­
tes do coletivo apronto de ontem, 
preferiram não comentar a saída 
do técnico Zezinho Ibiapino, pois 
“esse é um assunto que diz respeito 
á diretoria” - afirmaram.

Laerson Almeida será o che^e 
da delegação na viagem a Campin: 
(irande, demonstrando grande oti­
mismo e acreditando que consegui­
rá uma total reabilitação diante do 
Campinense, que, este ano, já ven­
ceu o Botafogo duas vezes no Ami- 
gão.

Gabriel pode ser escalado 
hoje no comando do ataque
Campina Grande (Sucursal) - 

O técnico Edvaldo Araújo está 
pensando em deslocar o ponta di­
reita Gabriel para o comando do 
ataque do Campinense, no jogo de 
hoje, frente ao Botafogo, pois não 
está gostando do rendimento de 
Guedes, que há vários jogos não 
consegue marcar gols.

Caso se confirme a improvisa­
ção de Gabriel, Tom, ex-Baraunas, 
entrará na extrema direita, tendo 
mais uma chance de ser escalado 
de saída. Este, aliás, foi o time que 
treinou ontem, no Plinio Lemos, 
acreditando-se que será mantido

diante dos botafoguenses na noitè 
de hoje, no Amigão.

REFORÇOS
A viagem que o presidente Jo­

sé Aurino está fazendo pelo sul do 
pais, em busca de reforços, até ago­
ra não apresentou qualquer resul­
tado. Ontem, Aurino telefonou 
para o diretor Carlos Valter, comu­
nicando que não pôde conseguir re­
forços, mesmo tendo visitado vá­
rias equipes do futebol paulista. 0  
presidente do Campinense irá ago­
ra à cidade de Campinas, tentar a 
contratação de juvenis .da Ponte 
Preta e do Guarani.

Participe da 8  ̂ Volta da Cidade, no dia 30 de 
agosto às 08:00 hs., da manhã. Homenagem ao 
15  ̂BI M tz e aos 396 anos de João Pessoa. Recorte 
0 cupom ao lado e faça sua inscrição no Departa­
mento de Pesquisa de A UNIÃO, com Luzia For­
tes, até 0 dia 27.08.81.

GOVERNO

BURITV
irab^K) e dectsào

“ 8» Volta da Cidade” 
Cupom de Inscrição -

Nome:. 

Idade:

úetra de. forma)

- /  ' I. /  ■ - Sexo:

Residência:.

Representação: -

Assinatura do Atleta
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(Uauve Burity inaugura gabinete odontológico que vai atender alunos de escola especial do Estado

Semana do Folclore 
encerra com danças 
e mostra de artes

D. Glauce continua agindo 
em favor dos excepcionais

Como parte das comemorações 
da Semana do Excepcional, a presi­
dente da Campanha de Assistência 
ao menor Carente, Glauce Burity, 
fez entrega, ontem à tarde, de uma 
Kombi para transportes de alunos, e 
inaugurou dois gabinetes odontoló- 
gicos, que atenderão aos deficientes 
fisicos assistidos pelas Escolas Es­
peciais da rede de Ensino estadual-

Na Píscola de Audio-  
Comunicação, onde recebem educa­
ção especial 107 alunos, na faixa etá­
ria de três a quarenta e sete anos, lo­
calizada em Tambiá, próximo ao 
parque Arruda Câmara, Dona Glau­
ce inaugurou um gabinete (xiontoló- 
gico dotado de moddrno instrumen­
tal, procedendo, em seguida, a entre­
ga de uma kombi para transporte de 
deficientes.

As reinvindicações foram feitas 
pelos pais dos alunos que prestigia­
ram a solenidade e ouviram, no dis­
curso, Dona Glauce Burity ressaltar 
a possibilidade de recuperação de 
muitos deficientes se devidamente 
tratados e a.ssistidos, como também 
da importância de “instrui-los, 
educá-los, para ao nível deles, 
integrá-los na'sociedade.”

A presidente da CAMC ainda 
foi homenageada com rosas e sauda­
da com um discurso pelo aluno João 
Dehor Queiroz de Barros que lhe

agradeceu o es: 
“que sejamos ú 
ministradora 
Comunicação, 
Queiroz tambérja 
se orgulhosa 
trabalho voltadq 
lacionamento

forço e a ajuda para 
;eis e felizes.” A ad- 

escola de Audio- 
Benedita Freire de 

discursou dizendo- 
participar de um 

para valorizar o re- 
ehtre pessoas huma­

da

nas..
As 15 horas 

de Educação E 
Burity voltou a 
binete odontolõ 
atendimento aos 
Especiais e dein 
dicadas à assis 
fisicos.

na Coordenadoria 
^pecial, a Sr? Glauce 
inaugurar outro ga- 
igico, que prestará 
alunos das Escolas 
ais Instituições de- 

tjência aos deficientes

Roma Med' 
de Educação E; 
sidente da Com 
Ano Internacion 
ciente, disse qu(i 
rio” beneficiará 
Ano instituído 
marcado com a  ̂
dade para perm|a: 

A aquisiç 
odontológicos e 
com recursos 
sistência ao Me 
em Cr$ 1.300.01 
dade de entrega 
se com a Coorqe 
çâo Especial.

eiroSj coordenadora 
social da SEC e pre- 

issâo Estadual do 
al da Pessoa Defi- 
0 gesto “humanitá- 
628 alunos, e que o 
pela ONU deve ser 
ões de real necessi- 
necerem no tempo.

dos gabinetes 
da Kombi foi feita 
Campanha de As- 

dor Carente e orçou 
,00. Após a soleni- 
D? Glauce reuniu- 
nadoria de Educa-

£10

(0

Burity tem projeto 
melhorar nove aero

0  Governo Burity está am­
pliando a infraestrutura e a capaci­
dade operacional do transporte aé­
reo no Estado da Paraíba, benefí- 
ciando nove aeroportos, para aten­
der às necessidades de demanda re­
gional, nacional ou mesmo interna­
cional.

O Aeroporto Castro Pinto terá 
uma infraestrutura capaz de permi­
tir vôos diretos para Europa, Esta­
dos Unidos, África e toda América 
do Sul, operando com aviões desde 
os Boeing 707 até os mais modernos 
equipamentos, como os Boeing 747- 
200 (Jumbo) recentemente incorpo­
rados à frota da VARIG e os DC -10, 
para apoiar o turismo externo. O Ae­
roporto Castro Pinto servirá tam­
bém de alternativa para os termi­
nais do Recife, Natal e Fortaleza, 
quando estes fecharem por qualquer 
motivo, climático ou operacional.

O Aeroporto de Campina Gran­
de, atualmente com sérios proble­
mas operacionais, será igualmente 
objeto de estudos, visando dotá-lo 
de condições que ajçnda às necessi­
dades do tráfego aéreo daquela co­
munidade. ',

A nível regional, cerca de sete 
aeroportos interiorános receberão 
investimentos do Governo da Paraí­
ba, objetivando criar uma infraes­
trutura física de transporte aê reo, 
todos localizados nas principais ci­
dades paraibanas.

As melhoria físicas e operacio­
nais que serão introduzidas nos ae­
roportos das principais cidades do 
Estado terão um efeito decisivo no 
processo de desenvolvimento sócio- 
econômico-cultural da respectiva 
região, não só na movimentação de 
cargas e passageiros, mas principal­
mente no apoio à criação ae oportu­
nidade de interiorização do parque

op

agropecuário p 
outros programai 
dual e regional.

Os estudos 
Governo Burity 
Aeroporto Castro 
clusão das obras 
plantação, poder 
vôos diários em 
Sul do Pais, 
ser oferecida no 
para o Rio de 
a outra - a atual 
- hoje explorada 
como segunda 
Nordeste Ocide 
tudos apontaraijn 
vôos semanais 
mente às necesi 
do Estado.

O Aeroportó 
Campina Grande 
operacionais e 
duzidas, oferece !̂ 
rar diariamente 
e exibirá inclusi 
taxa de crescim 
ção de cargas e 
aó potencial do 
Borborema e su^ 
zaçâo estratégic 
aos paraibanos 
para rotas domés

No ârnbitp 
Cajazeiras-Sous 
Campina Grane^e 
senta um cop§i 
transporte aére 
mentos progranli 
Burity, oferecerp 
operacionais de 
guiares não só p 
fego interno de 
João Pessoa em 
Sul, mas sobre 
demanda reprinji 
locais.

praibano, bem como 
is de fomento esta-

para 
portos

desenvolvidos pelo 
apontaram que: o 
Pinto, após a con- 

atualmente em im- 
á contar com dois 
direção ao Centro- 
lo uma frequência a 
período da manhã, 
leiro e São Paulo, e 
escala para Brasília 
pelaVÂSP, à tarde, 
ção. Na^direção do 

ijital-Norte, os es- 
que apenas dois 

atenderiam inicial- 
^idades da demanda

João Suassuna, de 
com as melhorias 

icas a serem intro- 
á condições de rpe- 
para o Sul do País, 
ve uma expressiva 
mto na movimenta- 
passageiros, devido 
Compartimento da 
privilegiada íocali- 

a, permitindo assim 
três opções diárias 
isticas.

regional, o eixo 
- Pombal-Patos- 

-João Pessoa apre- 
(^erável potencial por 

e, após os investi- 
ados pelo Governo 
condições físicas e 

abertura de vôos re- 
ara alimentar o trá- 
Campina Grande e 
direção ao Centro- 

tjudo para atender à 
ida das populações

O Instituto de Previdência do Estado reabriu ontem suà carteira de emprés­
timo por comignação. Diariamente, pela ordem de inscrição, serão pagos os 
empréstimos ée 100 segurados, segundo informa o dirétor-superintendente, 
Fernando Guedes Pereira. Os empréstimos serão descontados em folha em 12 
parcelas iguais.

no próximo dia 7 de setembro vg ás 19 h vg no 
Palácio dos Bandeirantes vg em São Paulo vg 
seguida de jantar pt rogo a V.Excia. confirmar

Govemo reduz despesc 
do Estado pora cobrir 
déficit da arrecadação

TTof orln aoCá /'rír+aníín E a ta rln  patá  ffl7.pnrln lim a  m ild

A Escola Estadual de U grau Professor 
Luiz Gonzaga de Albuquerque Burity estará 
realizando hoje, como encerramento da Sema­
na do Folclore, uma Amostra de Artes, com 
apresentações de corais, grupos de danças po­
pulares e exposição de artes plásticas. A Amos­
tra será iniciada às 17 horas, com término pre­
visto para às 22 horas.

A realização consta de apresentação do co­
ral da Escola Técnica Federal da Paraíba, do 
grupo Metais Nordeste, Grupo de Danças Po­
pulares do Sesc; Coral Spacc, grupo de Danças 
Terra Seca; coral Madrigal; grupo de Danças 
Populares da Escola Professor Luiz Gonzaga 
Burity e ainda de uma Exposição de Artes 
plásticas organizada pelos trabalhos dos alunos 
daquela Escola.

Chapa “Tiradchtes” 
tem programa para 
conquistar votos

A chapa “Tiradentes” que concorre as elei­
ções da Associação Paraibana de Cirurgiões 
Dentistas, lançou ontem o seu programa, pro­
metendo aos associados trabalhar com o objeti­
vo de alcançar o cumprimento do artigo 3’, ca­
pítulo L’ dos Estatutos da A.P.C.D'.

Segundo o programa lançado, a chapa “Ti­
radentes” pretende representar a odontologia 
paraibana dentro e fora do Estado; trabalhar 
pelo progresso da classe, sob o ponto de vista 
moral, cultural e cientifico; fomentar a amizade 
cora os colegas brasileiros e estrangeiros; man­
ter correspondência com todas a suas congêne­
res nacionais e estrangeiras; e adotar o Código 
de Ética Social da União Odontológica Brasi­
leira, entre outros.

Encabeçada por José Gonçalves Diniz 
(presidente), Maria Carmeli Corrêa (vice- 
presidente), Roberto Lira de Brito (secretário 
Geral), Eríberto Ta deu de Sousa (primeiro- 
secretário). Margarida Maria Pontes de Carva­
lho (segundo secretário), José Sarmento Meira 
(orador), Paulo Borges Filho (tesoureiro), An- 
tonio de Farias Gabinio (vice-tesoureiro) e Se- 
yerino Celestino da Silva (bibliotecário), a cha­
pa “Tiradentes” pretende ainda fundar a Aca­
demia Paraibana de Odontologia; criar uma es­
cola profissionalizante; e incentivar o atendi­
mento na clinica odontológica infantil.

A PI reúne-se hoje 
e fixa normas para 
eleição de sábado

A Assembléia Geral.da Associação Parai­
bana de Imprensa reúne-se hoje enpcaráter ex­
traordinário, às 20 horas, para baixar as nor­
mas para as eleições da próximo sábado, quan­
do será eleita a nova Diretoria. Na ordem dos 
trabalhos consta ainda a revisão de um dos ar­
tigos dos Estatutos em vigor, no que diz respei­
to à duração dos mandatos dos diretores.

O presidente da API, jornalista Severino 
Ramos, candidato à reeleição, informou que a 
convocação se fez necessária para que as elei­
ções de sábado sejam disciplinadas de forma a 
garantir a lisura do pleito e evitar possíveis tu­
multos por parte de alguns candidatos, na obe­
diência das normas estatutárias. Ramos pede o 
comparecimento do maior número possível de 
associados.

Damásio receberá 
condecoração no 
dia 7 em S. Pardo

O ministro chefe do gabinete do governa­
dor de São Paulo, ítalo Mastrogiovanni, tele­
grafou, ontem, ao prefeito Damásio Franca 
confirmando sua escolha para receber a conde­
coração da Ordem do Ipiranga, no próximo dia 
7 de setembro, na capital paulista. O prefeito 
Damásio Franca, por sua vez, já confirmou ao 
governador Paulo Maluf a sua^presença na sole­
nidade para receber a homenágem.

O telegrama tem a seguinte redação: “te- 
riho honra e a satisfação comunicar V.Excia.

aue o Conselho de Honrarias e Mérito do Esta- 
0 de São Paulo decidiu outorgar-lhe a Ordem 

do Ipiranga Pt A entrega das insígnias far-se-á

O governo do Estado está cortando 
despesas por conta do déficit da arreca­
dação, tendo as secretarias recebido as 
parcelas do terceiro trimestre reduzi­
das de 5% da previsão, o que determi­
nou uma contenção de gastos de cus­
teio e de capital. ^

Também as transferencias para a 
administraçãao direta descentralizada 
e indireta, como autarquias e funda­
ções, que apresentaram solicitações 
para suplementação de verba destina­
da ao pessoal e custeio só foram atendi­
das em 60% do valor requisitado, para 
garantir os seus gastos com o pessoal, 
tendo mesmo que continuar atrasadas 
em seus encargos trabalhistas.

Outra redução de despesas foi re­
gistrada na programação de investi­
mentos, principalmente na parte de es­
tradas, sem que signifique prejuízo dos 
projetos que já estão sendo executados.

As informações foram prestadas 
pelo secretário do Planejamento e 
Coordenação Geral, Geraldo Medeiros, 
explicando que a queda da arrecadação 
de Imposto sobre Circulação de Merca­
doria ocorreu mais acentuadamente no 
setor primário, por conta da seca, no 
comércio varejista e na indústria de be- 
neficiamento.

Para enfrentar a crise financeira, o

Estado está fazendo uma mudança na 
sua estrutura econômica, ou seja, a so­
lução é aumentar a participação da 
produção industrial no Produto 
Interno Bruto,  or ientar  a i n ­
dústria no sentido de maior absorção 
de mão-de-obra e fortalecer as peque­
nas e médias empresas, com maior 
aproveitamento de matéria-prima lo­
cal, não apenas _ de origem agrícola, 
como também mineral.

No setor primário o Estado está 
desenvolvendo \ uma infraestrutura 
mais resistente à seca e estimulando o 
plantio de culturas mais adaptadas ao 
clima e solo dà Paraíba.

A campanha da Nota Quente foi 
outra saída adotada pelo Governo esta­
dual. Geraldo Medeiros disse que a ar­
recadação continua crescendo, está 
sendo acima da inflação mas, abaixo 
do que se esperava, e que serviu para o 
planejamento orçamentário de 81.

Contudo, o orçamento da Para í̂ba 
aumentará em 100%, tendo sido previs­
to 0 valor total de 30 bilhões de cruzei­
ros para 82, como a programação orça­
mentária excedeu calculado para este 
ano, que seria de 15 bilhões, e na reali­
dade atingirá 20 bilhões de cruzeiros, a 
proposta para o próximo ano chegará a 
40 bilhões de cruzeiros.

Justiça faz audiências 
com pessoal de Camocim

Continuam sendo realizadas no 
Forum da Capital as audiências com os 
agricultores de Camocim, já tendo sido 
feitas 10 na 1? Vara Cível. Atualmente 
estão se efetuando sete audiências de 
Instrução e Julgamento na 2? Vara Cí­
vel, sendo consequência das 29 ações 
de despejo movidas pela Destilaria 
Tabu contra aqueles trabalhadores ru­
rais.

Após realizadas estas audiências, 
serão efetuadas mais 12, desta vez na 
4? Vara Cível. A pedido do advogado 
daqueles trabalhadores, Júlio Cézar 
Ramalho, o juiz Walter Sarmento, da 
1? Vara Cível, suspendeu as audiências 
e remeteu todo o processo para Pedras 
de Fogo. Já o juiz da 2? Vara Cível, sr. 
Antonio de Pádua Montenegro, ainda

não se decidiu, devendo fazê-lo a partir 
da próxima semana.

Segundo explicou o advogado Jú­
lio Cézar Ramalho, “a resolução de 
suspender o processo é porque foi le­
vantado uma exceção declinatória de 
Foro pelos réus para que essa ação seja 
julgada junto com a manutenção de 
posse que está em poder do juiz de Pe­
dras de Fogo, já que as duas são cone­
xas”.

Salientou ainda que o desloca­
mento dos agricultores até João Pessoa 
para as audiências está sendo bastante 
dispendiosa, pois eles gastam, em mé­
dia, Cr$ 10 mil por semana, já que 
aqueles trabalhadores geralmente se 
deslocam em massa para assistirem às 
audiências dos companheiros.

João Pessoa tem 50 mil 
pessoas em 45 favelas
Existem atualmente em João Pes­

soa cerca de 45 favelas, onde habitam 
aproximadamente 50.(XK) pessoas, em 
condições deficientes de moradia.

A informação é do secretário 
Adailton Coelho Costa, do Trabalho e 
Serviço Social, que apresentará o qua­
dro" social do Estado no encontro sobre 
Política Social pára o Nordeste, que 
ocorrerá em Fortaleza no período de 28 
de agosto à 1? de setembro.

Ele explicou que no encontro serão 
conhecidas as reais necessidades da re­
gião, e os meios adequados para solu­
cionar problemas importantes. Tam­
bém serão apresentadas informações 
sobre o mercado informal e o número 
de desempregados existentes no Esta­
do.

Segundo o secretário do Trabalho, 
o número de favelados aumentou em

função do êxodo rural, que está ocor­
rendo por duas razões: falta de traba­
lho e seca. Avaliar a possibilidade de 
profissionalização e engajamento ime­
diato em qualquer tipo de trabalho no 
setor informal, dos favelados, são as 
opções de melhoria de vida que a Se­
cretaria está estudando para os traba­
lhadores.

A criação do setor informal com a 
criação de mais oportunidades de mão- 
de-obra, principalmente para o apro­
veitamento de pessoas menos qualifi­
cadas; melhoria através de ajuda fi­
nanceira, das pequenas unidades de 
produção, possibilitando o crescimento 
razoável e a absorção de maior número 
ae desempregados, serão as propostas 
apresentadas no encontro por Adailton 
Coelho.

Prótese dentária pode 
causar câncer na boca

vg com a máxima urgência vg sua presença 
através deste cerimônia pelo telex 236 69i e o 
telefone 2115522 Pb. ítalo Mastrogiovanni - 
■Ministro Chefe do Cerimonial.

Os raios solares, alguns hábitos 
alimentares, o fumo, a cárie e as próte­
ses dentárias mal colocadas são os fato­
res principais que causam o câncer da 
pele, da boca, do pulmão e do estôma­
go, do quais os dois primeiros são os 
mais presentes na região Nordeste, 
particularmente na Paraíba.

Quem afirmou foi o médico João 
Batista Simões, diretor do Hospital 
Napoleão Laureano, dizendo que o 
câncer ginecológico (mama e útero) 
também são bastante frequentes nesta 
região. Segundo ele, o câncer de pele 
atinge, na maioria dos casos, a popula­
ção da zona rural do Estado, formada 
de trabalhadores na agricultura e que 
sempre estão expostos excessivamente 
ao sol. “Certas pessoas têm bastante 
sensibilidade na pele e ao ficarem ex­
postos aos raios solares pe*' bastante tempo 
podem provocar irritab*^^^^^® 
cais mais expostos do “Ô po e, noste- 
riormente, vir a sofrer câncer .

Os hábitos alimer*^^*’®® também 
podem provocar o cân̂ ®*"- Este, no 
ocidente, é um dos fatores que mais 
causa a doença. Algumas pessoas gos­
tam muito de alimentar-se de enlata­
dos, que causam a elevação das patolo­
gias gástricas e podem levar ao cân­

cer”. Com relação ao câncer do pul­
mão, o maior agente causador, é sem 
dúvida, o fumo, enquanto que o câncer 
da boca é provocado pelas cáries dentá­
rias e pelas próteses mal colocadas.

Somente no ano passado, segundo 
informou o médico João Batista Si­
mões, morreram no Hospital Napoleão 
Laureano 30 pessoas portadoras' de 
câncer de vários tipos, principalmeqie, 
os da boca,- pulmão, ginecológico (üte-. 
ro e mama) e da pele. “Não posso pre­
cisar quantas pessoas morrem anual­
mente na Paraíba, em virtude do cân­
cer”.

Para ele, o câncer passa a ser uma 
doença fácil de ser tratada, a partir do 
momento em que é diagnosticado logo 
no seu início. “Com esses aparelhos so­
fisticados podemos elastecer ainda 
mais o tempo de vida de uma pessoa 
cancerosa e, dependendo de quando 
foi feito 0 sèu diagnóstico, até levá-la a 
cura. Todos os tipos de câncer são fá­
ceis de serem diagnosticados, no entan­
to, para o doente o mais visível .é p cân­
cer da pele. É necessária também unia 
maior conscientização da popuiação a 
partir dos fatores que provocam a 
doença até os itens que tratam de sua 
prevenção” - finalizou.


